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O H v o c a c l a p a r a m a i i a n a 

u n a r e u m o n d e l G o b i e r n o 

m n " o r d m d e l ' d i a M p r e v i o 

M A D R I D , 16. — H a s i do c o n v o c a d a p a r a Sa 
m a m m a áel j u e v e s p r ó x i m o , u n a r e u n i ó n d e l 
G o b i e r n o , q u e p res id i rá e l se f i o r A r i a s Mava-
rro y s e es íeb ra rá e n eí Pa íac io d e la P r e s s -
me^o 3 S ^ ^ P a S e 0 d e , a Caí?t®lla«a' « « -

L a r eun ión d é m in i s t ros h a s ido c o n v o c a d a 
e s . a t a r d e p o r e t c o n d u c t o hab i tua l y , s e a y n 
^ o t í c i a s r e c o g i d a pm E u r o p a P i ^ e n S 
íes b ien i n f o r m a d a s , l a r e d a c c i ó n d e la c o n -
v c c a í o n a e s s im i la r a la de l o s «conse j iHos " 
que p r e c e d e n a los c o n s e j o s d e c i s o r i o s q u e 
^ ¿ f * * T ^ f j u m c e d ías e n e l Pa!a¿lo 

' f P a r ^ P r e s i d i d o s por e l J e f e d e l E s t a d o 

w i ^ n f ! O C a S í n ' S'm enríbargo. l a convocad 
tona de i a r eun ión p r e c i s a q u e no e s n e c e 

í f r0J r mÍn5stros rem5ían a l a P r e s i d a n -
c .a de l G o b i e r n o e l " o r d e n de l d í a " tíe les 

n S e r l S ^ h a y a de tras,a~dar a la ses ión ms" 

d a ñ o hab i tua l c o r r e s p o n d e r í a c e l e b r a r e o n s c i o 
de msrustros de l i be ran te a los que no " m M 
p rocede r r e u n i ó n p r e v i a en la P r e s i d e n t a Sé 
«gnora s i t r as l a c o n v o c a t o r i a c u r s a d a e s V ^ 
3 ? V s e maníend ' :á e s e c a r á c t e r p a r a l a ini 
d ía la r eun ión de l gab ine te p r e s i d i d a por e l 
fe d e l E s t a d o . — ( E u r o p a P r e s s , ) ' 
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. - I S M 
Cwoo consecuencm del tratado de paz entre egipcios y judíos 

B P e n t á g o n o s u m i n i s t r a r á a T e l A v i v . e l r r é s m o d e r n o m a t e r i a l d e g u e r r a 

tar-

CM M DíMiSIOM DEl 
ARZOBISPO DE SAMAGO 

W A S H I N G T O N . 1 6 . _ v i 
presiden?- Forú , conf irmó 
floy, k existencia de un aeaei 
do secreto entre Estados Uni ­
do? e Is rae l , consecuencia del 
tratado interino de paz f i rma 
ao entre egipcios e israelio?. 

P'B U11a conferencia de 
prensa inesperada, el presiden 
te norteamericano "aseguró 
este acuerdo obliga a los É?i^. 
tados Unidos a suministrar ^ 
Israel glandes cantidades de 
armas, algunas de ella« 
ult ima v complacida tecnolo-
gía. 

E n líneas generales. Sord 
conf i rmó en su conferen-.a 
de prensa la információn ana 
recida esta mañana en el 
«Washington Post» sobre , n 
«addendum» secreto, que Rom 
promete a Estados Un ido , en 
el acuerdo de pa2 f i r m a d , 
«o hace dos semanas por h 
rae! y Egipto 

Según el anexo,. Estádos 
Unidos debe faci l i tar a Israel 
«n máximo de 460 misiles de 
tergr alcance ti DO «Pers^ín'»» 

la O T A N aétu^méme 
ufi l iza con explosivos nucba-
res. - •: .• 

E l presidente norteamerlc* ! 
«o- también di jo que Estado? i 
Unidos se compromete a ven- l 

.IMnim.!.,,,..,,,,,,,,,,,̂ .,,,,..,,, •.,.„„„„„..,.„„„,,„„„„ .,..,*„•„,.,.,.„„„„„„„ „„ 
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I T A L O L U D E R , P R E S I D E N T E P R O V I S I O N A L D E A R G E N T I N A 'í 

I H u I a r d < » < ! » J L . • • ^ d e , P ^ e r e j e c u t i v o , t empo ra lmen te , e n e l 

du ran t9 t r ansm is i ón de p o d e r e s . - (Te le fo to C I F R A G R A F Í C A T 
(Pasa a ¡o mgina dip*) 
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FILIPINAS: 193 musulmanes muertos 
en enfrentamíento con f u e r z a s 
del gobierno en la isla de Mindan ao 
M A N I L A , 1 6 . _ Gienio 

noventa y tres rebeldes mu-
sulmanes, resultaron muertos 

en el curso de diversos eníreo 
tamientos armados con las 
fuerzas gubernamentales en 

P O R T U G A L 
Fracasan las íiegocfacioires 
para formar Gobierno 

L I S B O A , 1 6 . — L a s nego­
ciaciones encaminadas a la 
formación del sexto Gobierno 
provisional, portugués, en 
menos de un año y medio. 

han fracasado hoy al negarse 
los demófiiatas populares a 
entrar en un gabinete en igual 

(Pasa a la página diez) 

la isla de Mindanao ( a i Sur 
de F i l i p i n a s ) , durante la pr i -
mera semana de septiembre, 
según se informa en círculos 
mil i tares. 

Otros tnucfaos musulmanes 
resudaron heridos. Las bajas 
gubernamentales se c i f ran en 
121 mueitos. en el curso de 
una batalla que tuvo lugar 
lo? días 7 y 8 de septiembre, 
en la isla de Jólo, a unos m i l 
kilómetros a] sur de Mani la . 

( E f e ) 

• P R O S I G U E N 

L O S C O M B A T E S 

B E I R U T , 1 6 . - Grupos 
militantes r ivales, han man-

c o m u A n S Ñ H A ' 16 ' - A s e n t a n t e s de l a s 
^ o T e t t J Úf a P o s t o , a d o s e g l a r y v a r i o s s a -
S a n H a a o ^ C,ta-R , a d lm i s tón d e «arzobispo de 
c o n S v o 3 ? ? ^ w-961 Suqu ía G o i c o e c h e a , 
r * * ^ oS . ' í * L a S d l s c í e P 3 n c i a s s u r g i d a s a 
hab idos e n i í S n o m b r a m i e n t o s e c l e s i a l e s 
L a Cotuña? parro<*Uia de S a n N i co l ás , de 

d e c ^ t ^ H Í T ^ 0 , í r e t 0 de , a Pet ic¡ór i f ue e l 
e ' c o a ^ e l q u e c e s a b a 
ba e c S o m o Drrn? y *<* le n o m b r a -

« c o n o m o d e Po r tomouro . —- ( C i f r a . ) 

SE ESPERA EL REGRESO DE ARGEL 

DE LOS DIPLOMATICOS 

SEGUESTRADOS Y LOS REHENES 
M A D R I D , 1 6 . — U n por- ropa P r e s s h ^ ! a i 

t a v o i de l a E m b a j a d a d e y ^ e í r d e e s S m ^ T 6 5 Madj i íd ^ «os s e c u e s t r a -
^ P t o e n Mad r i d , h a m a n i . U s e e s p e r a p í a S d o s por e l comando p a . 

j r « « W W ^ M ^ W f Pase « U página onáí) 

tenido combates hoy en las 
afueras de Bei ru t y se han 
registrado explosiones mien­
tras la oleada de secuestros 
empeora la tensión existente 
en 1.a ciudad. 

i elementos izquierdistas 
y . ae derechas ignoraron las 
amenaza? del Gobierno, de 
emprender acciones encami-
nada- a poner f in a ta lucha 
c iv i l de dos semanas, que se 
registra y que ha ocasionndo 
ya ma'> de 300 muerto? o he 
ridos 

Los combates más cruenlos, 
•e producen en el distrito iz-
quierd;.vts de Ch iah , donde 
grupos de elementos arma 

. dos intercambian disparos 
con grupos armados de dere-
chas en la localidad próxima 
de Eían Ramana. 

Grupos derechista cristia­
nos, bloquearon la autopista 
Be i ru t T r ípo l i , cerca de J u 
nía y se apoderaron de 15 mu 
sulmanes que pasaban en sus 
coches. 

Di jeron a la prensa que re 
tenían a estos hombres, como 
rehenes para canjearios por 
ios cristianos secuestrados d u . 
rante la noche del iunes * n 
«na aldea ^ r ó s i m a . — ¿ £ f e ) 



C U P O 

PRO-CIEiiw 
E n e l so r teo c v «̂ c #«• 

do aye r p a r e l a ? pr» a 
c ías d e O r e n s e v Pon^e 
v e d r a h a resu l t ado pre-
mt^^o e l n ú m e r o 

8 7 1 ^ 
y todos l os teiminados t 

er» 7 1 . • 

CARTB.ERA 
CÍNE G O N V I Z . - A l a s 5 15. 

8 y 1 M 5 : «M i her­
mano A n í s ' a s - a ' 

a y o ' e s de 18 
años) . 

G I N E V I C T O R I A - A l a * 
5,15r 3 y 10,45: «¿Pe 
ro cJénde e s t á la 7.a 
Compañ 'a?» . fTodos 
i os núb l i cos ) . 

T E A T R O M A L V A R . — A l as 
5,15, 8 y 10,45: «La 
c a s a de c r i s ta l» . ( M a 
y o r e s de 18 años) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . — S i n 
espec tácu lo . 

VI A R I N 

C IMF A V E N I D A . — A las 6, 
8 y 10,45- «El desaf ío 
de ' os s i e t e maqní f i -
eos» . ( M a y o r e s de 14 
a n o s l . 

GUARDIA 
Duran te el día de hoy le 

c o f r e s o o n d s et s e n e c i o per-
m w é n l » de t a r d í a ; « la 
f^ r r insc is ^ e doña M ^ ' á del 
C^t mén r-ní;tí}p«dnv Gar- " 
CÍP e n ' l a r ^üe R e a l . 34. 

^Híer+a de refu^i 'Z'> has--
'«s rüpv HÍQ la norhG la 

d ^ ^nña ^ a n 3 pg? Conzá-
le» v.nrh-'n\\*y en la p laza 
de rísHr.ia, 1 . 

P R A C T I C A K / T F S 

D E G U A R D I A 
f . 

S e r v i c i o permemente de 
P ' -^^ t i can tes . en la ca l l e de 
la O l i v a , 4-1.° i zqu ie rda . Te 
lé fano 85 ? 5 3 1 . 

QUE HIZO 
AYER 

Pres ión a t m o s f é r i c a a ni­
v e l de l mar y a c e r a gra­
d o s , 767,7 m i l í m e t r o s . 

Tdnctencia ís^wwrtá t r i ca , 
ba jando. 

Humedad re la t i va de l a i ­
re , 42 por c ien to . 

D i recc ión más f r e c u e n t e 
de l v ien to , nor te . 

V e l o c i d a d , 9 k i l ómet ros 
por hora . 

V i sb i l i dad , buena. 
C i e l o , nuboso. 
C lase de nubes, c ú m u l o s , 

s l ' o s t r a t o s y c i r r o s . 
Tempera tu ra máx ima . 21 

g rados a l a s 15 h o r a s . 
Tempera tu ra m ín ima , 11 

p rados a l a s 8 ho ras . 
Horas de s o l 8,5 . 

I D R . F R A N C I S C O 

L O P E Z B A R R I O 

M E D I C O D E N T I S T A 

C O N S U L T A . G E N E R A L MO-
| A 11 -2» B ( E N C I M A B A 

N E S T O ) 

Menor deteníd© cuandb viajaba 
coche robado en 

e esta c 
E s p e c t a c u l a r r o t o d e u n a c a j a f u e r t e , e n M o s 

La Gua rd ia C i v i l de Wé- M. P.. vecwio de Cerponzo-
r ico. p roced ió a la J • - ne cuando c f reü laba en 
c ión del m e n o r Anton io d i l e c c i ó n a e s t a c a p n a l en 

N 

i 

A U 

* e n 

J o a q u í n C o s t a J M 

l ^ i t e v e d r a 

C I G R A 

Ü 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — P i e d r a p r e c i o s a de lus t re r e s i ­
noso . Muy g r u e s o , 2 . — R e v o l v e r un l íqu ido . 3 . — T e r m i ­
n a c i ó n v e r b a l . Ret fg tosas . C o n s o n a n t e . 4 . — E s p u e r t a 
rmry g rande . R e c l u t a de gen te p a r a e l s e r v i c i o mi l i tar 
(pl.) ;5 .—Negl igente. S e a t rev ie ra . 6 . — R e y de B a t a n e a . 
S ímbo lo del sod io . 7 . — L i v i d e z ba jo el p á r p a d o Infer ior . 
C a r e n t e t r a n s p a r e n c i a . 8 . — V e n z a n . N ive la r u n a s u ­
per f ic ie . 9 .—Pre f i j o negat i vo . D e s c o n t a r e l p e s o de l e m ­
ba la je de u n a me rcanc ía . Re f l ex i vo . 10 .—Rúst i cas . 1 1 . — 
H a c e a b e r t u r a s p a r a los bo tones . D iminu ta o muy p e ­
queña . -

V E R T I C A L E S : 1 . — P u e s t a de un as t ro . E n es te a ñ o . 
2. — E m p a p a n c o n a l gún l íqu ido . 3 .—Prepos i c i ón I n s e ­
pa rab le . G o b i e r n a n . N e g a c i ó n . 4 . — D e s f a l l e c i d a s . P e ­
dazo sob ran te de a lgo que s e c o r t a . 5 ,—Oxígeno e l e c ­
t r izado. R e n t a a n u a l de un emp leo . 6 . — P a t r i a de A b r a -
h a m . Nota m u s i c a l . 7 ,—Ojo s imp le de los i n s e c t o s . D e ­
mente . 8 . — F u n d a m e n t o s . De t i enen un c u e r p o m ó v i l . 
9. — T e r m i n a c i ó n v e r b a l . H u e c a s . S i g l a s c o m e r c i a l e s . 
10. — C a p i t a l de un país s u d a m e r i c a n o . 11 .—Puer to ruso 
en el mar Negro . — M e m b r a n a e x t e r n a de l o ído . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — A c i m o . A c e r o . 2 . — B a d a n a s . 
3 . — O c . N e r ó n . L i . 4 .—Rapés . Da rán . 5 . — A l o s a . O l i v a . 
6 . — A d . ¡Ta! 7 . — I m a n a . A c o r o . 8 . — B a r ó n . César . 9 .—Ir . 
T o c a r . S a . 1 0 . — S a n a r o n . 1 1 . — E l i s a . O s a s e . 

V E R T I C A L E S : 1.—-Agora. I b i ce . 2 . — C a l a m a r . 3.—-Ib. 
P o d a r . S i . 4 . — M a n e s . No tas . 5 . — O d e s a . A n o n a . 6 . ~ A r . 
C a . 7 .—Anodo . A c a r o . 8 . -—Cana l . C e r o s . 9 . — - E s . R i t o s . 
N a . 1 0 . — L a v a r a s . 1 1 . — O p i n a . O r a t e : 

e l c o c h e de tur ismo P O — 
5 1 6 5 — D , y cuyo veh ícu lo 
había robado en e l gare je 
C o s t a Gi rá ldez, s iendo de 
l a propiedad de la v e c i n a 
de e s t a cap i ta l , Rosa Gon­
zález Estévez. E l veh ícu lo , 
fue va lo rado en 158.eü0 pe 
s e t a s , presentando ci a nos 
por va lor de dos mi l . 

Sl íPÜESTO R O B O 

D E 120.000 P E S E T A S 

EN M O S 

E l v e c i n o de V igo, Anto­
nio Tejón Muñ i z , encargado 
de una, representac ión in­
dus t r i a l con d e p ó srto en 
Sangu iñeda-Mos denunc ió 

haber le s ido fo rzada la c a ­
j a f ue r te , con l a desapar i ­
c i ón de 120.000 p e s e i a s , 
guardando 51.000 de s u pro 
p iedad en o t ro depar tamen 
to de d i cha c a j a . E s t a pre­
s e n t a b a un boquete apare­
c iendo en e l in ter ior donde 
d i jo e l d e n u n c l a m e que 
guardaba l a re fe r ida cant i ­
dad , 4.300 pese tas en mo­
neda f r a c c i o n a r i a , y l a s 51 
mi l i n tac tas . E l autor o au­
tores de l hecho , penetraron 
desde o t ras depéndenc ias , 
abr iendo un or i f i c io en tina 
pa red i n te rmed ia , para dar 
paso a los c a b l e s con los 
que conec ta ron 'a cor r ien­
te, desdé un ta l le r cont iguo 
donde además s e ao. j p i a -
ron de l o s aparatos para v io 
len tar la c a j a fuer te , bn e l 
s u e l o , fueron ha l lados un 
bi l lete de m i l pesetas , otro 
de 500 y otro de siien. 

A P R E H E N S I O N 

D E T A B A C O " R U B I O " 

E N C A M P O L O N G O 

En e l bar r io de Campo-
longo, de e s t a cap i ta l , l a 
Gua rd ia C i v i l p roced ió a l a 
aprehensión de 250 ca je t i ­
l l a s de tabaco " rub io " v a ­
l o r a d a s en 5.950 p e s e t a s , 
y e l c o c h e de tu r i smo en 
que e ra t ranspor tado y que 
conduc ía s u prop ie tar io , A l 
ber to G a r n i l Pu l le i ro , va lo ­
rado en 130.000. E l in te re ­
sado m a n i f e s t ó que lo ha 
fofa adqui r ido para l a ven ta 
en un bar. 

D O S L E S I O N A D O S 

E N R I Ñ A 

E n e l sana to r io ' N u e s t r a 
Señora de l a M e r c e d " , s e 
prestó as i s tenc ia a l o s v e 
c i n o s de M o a ñ a , V i r t uoso 
C a r r e r a B a r r e i r o , de 74 
años y s u h i j a , V i r t uosa C a 
r r e r a Domínguez , de 34 l os 
c u a l e s en una reye r ta por 
cues t iones de una f i nca re­
su l t a ron con l e s i o n e s y con 
tus iones d i ve rsas de c i e r t a 
cons ide rac i ón . 

DOCTOR MANUEL 
CARBAILO FRAGA 

E S P E C I A L I S T A E N C I R U G I A 
O R T O P E D I C A Y T R A U M A ­
T O L O G I A R E U M A T O L O G I A 

C O N S U L T A S : D e 9 a 1 

y de 5 a 7 . 

Sana to r io Nues t ra Señora 
de l a M e r c e d . 

A n u n c i o d e o i a f e r a n i m 

S e pone -en conoc im ien ­
to de l o s con t r i buyen tes y 
demás in te resados que d e s 
de e l día 16 d e Aep ' iembre, 
y has ta e l día 15 de nov iem 
b re , ambos i n c l u s i v e , ten­
drá lugar l a c o b r a n z a en pe 
r íodo vo luntar io de l a s con 

PROGRAMAS 
DE T.V. 

ESPAÑOLA 
P R I M E R A C A D E N A 

13,45 
14,00 
14,30 

14,31 
15,00 
15,30 

16,30 
18,15 
18,30 

18,31 
18,35 

19,30 
20,30 
21,00 

23,00 

23,50 
23,55 

,24,00 

C a r t a de a } u s t e 
Panorama d e G a l i c i a 
Ape r t u ra y p resen ta ­
c ión 
Aqu í , ahora 
Te led ia r i o 
L o s negoc ios de J u a n 
A c o s t 
Desped ida y c i e r r e 
C a r t a de a jus te 
Ape r t u ra y p resen ta ­

c ión 
A v a n c e in format ivo 
Un globo, dos g lobos, 
t r e s g lobos 
Para los pequeños 
Lengua je 
V i k i e el v i k ingo : «Una 
mue la de j u i c i o» 
D i a g n o s i s 
Te ted ia r io 
Fú tbo l . C o p a de E u ­
ropa: «Real Madr id-
D inamo de Bucares í» 
Napo león 
«Mar ía Luisa» 
U l t i m a s no t i c i as 
Ref lex ión 
Desped ida y c i e r r e 

'e -
;C'0 de 

19,30 C a r t a de a j u s t e 
20.00 Presen^acióT y avan-^ 

e e s 
20.01 R e v i s t a de c i n e 
21,30 No t i c ias en el segun­

do p rograma 
22,00 C i n e C lub . C i c l o c i ne 

h i s p a n o a m e r i c a n o 
«El hombre de !a e s ­
qu ina rosada-» 

23,30 U l t ima Imagen 

t r ibuc ione» : m*úm. y. 
na , i n dustr ie l -Hoenoia 
c a l , t raba jo p e r s o n e M ^ ^ \ 
e*» ftacal, Genadet ía índ« ? 
pendiente y ren tas de l ^ 
p i ta l co r respond ien tes a i 
e j e r c i c i o de 1975; también 
s e cobrarán los rec ibos da 
la .Segur idadd S o c i a l Agrá 
r i a . Los con t r ibuyen tes p0. 
drán, s a t i s f a c e r sus rec ibo* 
s i n reca rgo a lguno, en l a ^ 
cap i t a l i dades de zona del 
día S E I S a l Q U I N C E de no­
v i embre i n c l u s i v o o en cua l 
quier otro día de l período 
vo luntar io que es tab lece el 
a r t í cu lo 79. de l Reg lamento 
Genera l , , de R e caudac«ón 

. s i e m p r e que intenten el pa 
go en . fecha poste, or a la 
ú l t i m a señalada pas-a la co 
branza en s u loca l idad r?s-
pec t iva y los rec ibos e 
en poder de la o f i c ina 
cauda tor i a s i n perj 
l a ob l igada expedre ión éeí 
j us t i f i can te , a jus tado a ntg. 
délo, o f i c i a l 'en c a s o de ex-
t rav íp de los m ismo ' -

Los c o n . .tribuya a i es de 
J a s c a p i t a l i d a d e s de z o n * 
podrán e fec tua r el pago en 
la o f i c ina recauda ! i / - Ü du-

, rante. todo, e1 o~.- v^'m-j. 
* tarip „ 

S e r e c ü t ü ü . M ... (i v e-
.niencia de hace r uso de tea 
módaHdades de d^m 
c ión de pago de pago y s 
t íón de .abono de J o s 
S o s ' a t ravés de e ra i d r 3 
banca r i as y C a j a s de 
rro, con ar reg lo -a l a s mr-
mas que s e señala e l a-tf 
cu lo 83 del c i tado Repia-
mento G e n era l le P ar ^ 
dac ión , y s e adv ier te 'e 
t ranscu r r i do e l plazo de. in 
g reso s é ñ a lado, anterior­
mente , los cont r ibuyentes 
que no Hayan .sa i -s fecKo 
s u s déb i t os podrán nacer 
l os e fec t i vos en ía capita 
l idad de Ta zona respec t i va 
de l día 16 al 30 de noviem­
bre, i nc lus ive , con el recar­
go de p ró r roga de l 5 por 
100 que e s t a b l e c e el artí­
cu lo 92 de l mismo regla­
mento , mod i f i cado por de­
c re to 3697 de 2 0 - 1 2 - i m 
F ina l i zado e s t e nuevo pla­
zo i ncu r r i rán en e l recargo 
de l 20 por 100, in ic .ándese 
e l p roced im ien to de cobro 
en l a vía de apremio . 

M a t r í c u l a y e x á m e n e s e n e l 

C o n s e r v a t o r í i D d e M ú s i c a 

E l G o n s e n a i t o r l o E l e m e n 
t a l d e M ú s i c a , a n u n c i a a 
par t i r de hoy día 17 y ha^ta 
e l 19, e l p lazo de ma t r í cu l a 
por enseñanza l i b re , para 
l o s a l u m n o s que h a y a n a e 
e x a m i n a r s e en l a c o n v o c a 
to r l a d e l p r e s e n t e m e s . 

L o s e x á m e n e s , tendrán 

lugar e l l unes , día 22 de 
acue rdo con e l s igu ieate 
horar io : 

S o l f e o p r i m e r ^ 
c e de l a mañana ; 
gundo, t e r ce ro y 
l a s d o c e ; p iano. 

a l a s on-
solfeo se 
cuarto, a 
pr imero, 

segundo t e r c e r o y cuar to , a 
las cua t ro de l a ta rde . 

E L E C C I O N D E D E S T I N O P O R 

P R O F E S O R E S D E E . G . B . 

L a De legac ión P r o v i n c i a l 
de Educacón y C i e n c i a de 
Pon teved ra ha c e púb l i co 
pa ra conoc im ien to de l o s 
p ro feso res de E . G . B . pen­
d ientes de ad jud i cac ión de 
dest ino que l a e l ecc i ón d e 
l o s m i s m o s t end rá lugar 
l o s días que a con t i nuac ión 
s e i nd i can : 

P r o f e s o r e s de E . G . B. 
p r o c e d e n t e s de l a quinta 
p r o m o c i ó n de i ng reso d í rec 
to ( v a r o n e s ) e l p r ó x i m o 
j u e v e s día 18 en l o s loca les 
de esta De legac ión a l a s 
11 de l a mañana. ParHc ipa-
rá t a m b i é n en e s t a e l ec ­
c ión don R a m ó n C a n e d a 
Rendo, p roceden te de l a 
p rov inc ia de Mad r i d . 

P r o f e s o r a s de E , G . B . pro­
c e d e n t e s de e s c u e l a s s u ­

p r im idas y res tan tes prov;-. 
s iona les desp lazadas , el dsa 
19 v i e r n e s a l a s 11 de ia ma 
nana en e l sa lón de actos 
de l a E s c u e l a Un ive rs i ta r ia 
de Fo rmac ión de l Pro raso-
rado de E . G . B . s i ta en ^ 
A v e n i d a de Buenos A»res 
s i n n ú m e r o . 

P ro feso ras de E G . p-
p roceden tes de la quinta 
p r o m o c i ó n de ingreso di­
rec to . Opos i t o res de ambíj3 
s e x o s p roceden tes d9 
ú l t i m a convoca to r ia do " 
g reso e n e l C u e r p o , que ^ 
l un ta ramente qu ieran des­
empeñar e s c u e l a con ('' 
rác ter in ter ino, e l p r ^ 1 " ] 
sábado día 20 a l a s 11 fJ 
l a mañana en e l ci tado ^ 
l ó n de a c t o s de l a E s c u e ^ 
Un ivers i ta r ia de Formacio 
de l P ro feso rado de t . w B " 



LOSANOS 

V E 

l o s f r a i l e s F r a n c i s c a n o J 
f u e r a n y s i g u e n s iendo i-l 
centi-o de l a v ida esp i r j í ua i , 
dant ro de l amb ien te a don-
ó? Hegain l a s i n f l uenc ias 
tíe la T e r c e r a Orden , de te 
J u v e n t u d An tón 'ana , h o y 
p rác t i camen te d e s a p a r e c i ­
da y de l a Cat f iq i?ssís. Tie­
nen una i n t e r e s a n t e págí-
n - en la h i s to r i a de Ponte­
v e d r a . Mi v ida es tá l igada 
s !a O rden F r a n c i s c a n a , 
pues mí d e s p e r t a r a l a v i­
da ma te r i a l , esp i r i t ua l e In-
t f i í ec tua l , s e hizo a ia som­
bra de ! Conven to F r a n c i s c a ­
no, ya que Isi c a s a de m is 
p a d r e s e s t a b a er, t e r renos 
Cfi<e co l indaban con iv ¡glc 
S ia y la huer ta de los fr^i-
l e s . m i s p r i m e r a s enseña?! 
¿as catecpié- icas fas rec ib í , 
como ot ros m u c l i o s mifés 
de n iños pb í t tevedreses , en 
ta Caféqnes^s ^ e Sao P.- - . ^ 
c i s c o , y m i s u s j ^ da iorw*-
c ión humaba s í»rte!ectís^í--
s e o l a s m é e n e l sanb de 
ios c e n t r o s de e s t u d i o s de 
la Orden 

En m i m e m o r i a los ha i 
íf»s v iv iendo e i s u cásHa 
de l Ronco , cons t ru ida ^on 
s u qalería so f i re la s ^e r t s -
tía de la I g l e s i a con •en^i ial , 
pues ©f anticino c o n v e r j o 
es taba ocupado ñor e ! ¡-e-
g ímíen to de M a n t ^ r f a des­
tacado en Pontever ! -a v por 
l as o f i c inas de h De lega­
c ión de Hac ienda . S u o r m e -
ra v i v ienda p r o v N í o n a i , en 
un p iso de la ca l l e de» Pro­
g reso , m ien t ras s e l es cons ­
t ruía lo giip s e r i a por r?'u 
c h ^ c años d iminuto conven­
to, rve los o r i e ie ros f«-a'lf«s 
e l r^r,,eKff0 ¿s j p M f , ? : ^ 
uno de los fundadores oi 'e 
m^r in frasf irc ^ n t í n a m e n t e 
e i n f r i ó ?r» f ísta ¿e ]0fí. fr3r,. 
c ' s c a n o s ahora s e o u l t - d o s 
en e l c e m e n f í v i o rfg gnn 
Mauro . Ponu la res en mf 
t í « m ^ o nombres d e ! pa 
d-p ftb^lns. p ropt j ísor de 
f« (U&nmta&x? nue éasmué* 
r ^o^n fó a l p i , !ys ^ p Z a 

Wo, e l P Mac ías . organis­
tas v cantor. P Maez fú 
con 1* P^ f i iMn nu^ra ef 
P A r , , , ? ! ^ , , F r r ^ s t o r y 
Fr . Manne l T o r r a s . fodos 
cono^THo ef P. Lu i s Ma- fa 
Fernán^»? f,ne Heñó h r q a c 

* * 1* v ida m u s i c a l 
de Pon tevedra . a fín^n !a 
m'-er te confó cuando e s t s -
b ^ r t r e o s d o a s u t a rea mu-
Sfcaí «n coro conventur>>. 

fa l ta rán pontevedre-
se*? que recue rden a loe so l ­
dados en e ! C . ^ t e - Víefo . 
an tes de slf t r s lado a l 
c ^ r f e ? de S a n Fe rnando 
L.hrp o| C o a r t e ! V i * *o fue 
ocunado ñor fos b ^ ^ h e ^ o s 
ios eynlnradorei? y la F s -
C M ^ fsh^r¿ , n s !-ombe-
r o s , «n !gS d<»ne'v'^^cías 

S T ? a fa ^ ^ « w nor»erfa 
^ J - ' ^ - n v « n * - f «e «««fova. 

e> , 1 ^ ^ 

m i tosos de l e s años 1917 
y 1918. 

De los bomberos quedan , 
como recue rdo de la n ine? ; 
los nombres de s u j e f a , fu-
lío Montero , y a lgunos bom­
beros d e s t a c a d o s . S a l u s t i a -
no y Pa t r i c i o , ído los de fos 
ch iqu i l los por lo que s e de­
cía de e l l o s . Mo hace mu­
cho que en los muros de 
!o que había s ido s u pri­
mer c u a r t e l , en e l Cua r t e l 
V ie j o , le í c o n s i g n a s como 
és tas : D i s c i p l i n a , Obedien­
c i a , L e a l t a d , Hero ísmo. An­
tes de ven i r para S a n Fran­
c i s c o los bomberos e s l a -
ban en l os ba jos de h c a s a 
q'm, en ¡a c^üe d« de;: G " : -
ra lo de f ren te a ia : i e 
f e r r e t e r a de dr Á q m l m 

' • l i i i 

P o r H i p ó l i t o d e S a B r a v o 

ta y tan tos n m o s , n ú m e i o 
que le s o b r e p a s a n l as c i en ­
to d iez n iñas. En t re I s c a ­
t e q u i s t a s , seño r i t as de fa ­
m i l i a s muy c o n o c k i s en 
Pon tevedra , co la - jo rc r 'o ras 
a s i d u a s de los r ra i l es en fes 
enseñanzas de la C a eque-
s i s . De s i e m p r e las señor i ­
tas de C a s t r o S a m a e d o, 
López de C a s t r o , Pra ' ^ . C a ­
s a s Buiüa, Ra imun- 'o Váz­
quez, R e p i s o, Casa?f t iz , 
Sáenz D iez y o i - a s . 

A l r e p a s a r la foto de l es 
n iños voy contando al gru­
po de la Fer rer ía : Paco y 
A l f redo B a r c i a , P rudenc io 
A b a l , Edgardo y Juan ' to 
A r a n . Mi-fVSrí, E d e l m ' r o , S e -
Sast ián, Ubajdo y V i cen te 
3 e l o s o , yo y m i s he; ma os 

cair ipo de los par t idos que 
s e jugaban a l med iodía an­
t e s de l t rabajo y por l a s 
t a rdes , y e) lugar seña lado 
para l a s p e l e a s que s e ori­
g inaban, para sabe r qu ien 
podía más y pa ra r e s o l v e r 
los desaf íos que s e s u s c i ­
taban por l as rivalidades 
que había en t re l as d is t in­
tas pand i l las de c h i c o s , o 
por cua lqu ie r o t ra c a u s a . 
S i e m p r e había un cabec i l l a , 
que indudab lemente e ra e l 
que podía más de todos los 
c h i c o s de la pandMIa. l a s 
pe leas e ran a «piña l l r n p h » , 
nuñetazos y a t i rar él sue­
lo; no pud isndo u s a r s e na­
v a [as , p i ed ras o manop las . 
R e c u e r d o una pe lea que 
tuve , después de un desaf ío 

WBmm 

García que ai p resen te e s t a 
í rar fs formada en comerc io 
de paqueter ía . En s u nuevo 
cuar te l l os bomberos ha­
cían e j e r c i c i o s y s i m u l a 
c r o s de incend io , ut i l izan­
do como pe rsona l aux i l ia r 
a los exp lo rado res . E s p e c 
tacu la r la p rueba que hlck® 
ron de una lona de sa l va ­
mento , emp leada para d e s 
aflojar p i s o s y v i v i e n d a s que 
e s t u v i e s e n i ncomun icadas 
Por el lo s e des l i za ron , des-

los p i s o s a l tos , va r i os 
exp lo rado res . Uno de e l los 
•ue e l pequeño Q u i n tés , 
f lau t ín de la Banda de Mú­
s i c a , después a lumno e n 
Herbón , y m iembro más 
tarde de l C u e r p o Oene^a l 
de Pol icía. 

ven^n y d o ^ p . . j J s ^ 1 ^ ^ 
t e n ^ n eJ c i e ^ o de guar-
«!a V la s a l a de a r m a s . To-
«av ia recuerdo los d m t e l ^ s 
° e «as puer tas en donde 
f e e i an e s t o s nombres , 
t n e l sa lón de l c l aus t r o en-
s a v a b a ia Banda de M ú s i c a 

l os e x p l o r a d o r e s baio la 
t í e C C T de d™ ^ ' a n ' S e . 
r rano- M e m o r a b l e la acc ión 
human¡ tar ¡a de lQS So. 

A d o r e s con e l repar to de 
i ^ ' ^ e s ele s o p a de a j o , 
¿ J Z f e o m e d o r e s de l C u j i ^ 
m i v , e J ^ ©n l os días caía-

Por e n t o n c e s !a C a t e q u e 
s i s de S a n F r a n c i s c o l l ena ' 
ba e l amb ien te popular . L a 
in i c ió e l P. A t a n a s i o , rel i ­
g ioso de l a p r im i t i va Co­
munidad que v ino según 
c r e o en 1909. L e s igu ió e l 
P. Cánd ido Abeí íás , que la 
d i r ig ía cuando yo c o m e n c é 
a ir a e l l a , y e l P. Abe l lás 
fue sus t i t u ido por e l P. L u i s 
que e s t u v o a l f ren te de ía 
m i s m a h a s t a s u muer te . 
Incon tab les l os pon tevedre-
s e s que p a s a r o n por la C a -
t e q u e s i s de S a n F r a n c i s c o . 
En mi poder u n a s fo tog ra ías 
de los n iños y n iñas que 
a s i s t i e r o n en e l c u r s o 1916-
1917 a l a C a t e q u e s i s de l os 
F r a n c i s c a n o s , y o t ra de l a s 
señor i tas c a t e q u i s t a s . S o n 
todo un h i s to r i a l de v i das y 
de s e n t i m i e n t o s , v i s t o des­
pués de haber pasado c a s i 
s e s e n t a años , ence r rando 
e s a s e r l e de incógn i tas , 
l o r e s , a legr ías , t rábafes y 
m i s t e r i o s que en s ! Hevs 
v ida de c a d a s e r huma ci 
En e l l a s d i s t i nga a j o s com­
ponen tes de ta*, ba r r ios y 
c a l l e s que noa d á b a n t ^ c f 
ta e n la C a t e q u e s l i % :m 
f r a i l e s . U r grupo de 

F ranco y L u i s . De ía pandi­
l la de la P laza deí F e s - a j o : 
C h i c h o , Tatano; Cho t i , los 
he rmanos Córdoba, e l her­
mano de Cho t i , O Pene ir s i 
ro , Prrulé, T r ipa y Novás. 
No fa l taban los de la F e r i a 
y C a r r e t e r a de O r e n s e : Pa ­
co Solía y s u he rmano , Ma 
nolo T o r r e s y s u he rmane 
J a i m e , Pajar iño y s u pr ime 
Jac in to P imen te l . Después 
nombres a i s l a d o s . Agusr 
t ín F e r r e r o , los he rmano? 
Rioboo, Qu in tás , An to í í n 
A p i s p a , Sa lvador , un l i i j r 
de Ra imundo Vázquez O 
fe r re í ro P o u s a . Tucí io Mou 
r iño , Mar ino , Pa rde l l as . Viz 
caíno, Bea to . Montero y 
o t ros con los que no ten ía 
a m i s t a d o por la d i f e r e n c i a 
de edad o por s e r de barr ios 
con los que no ten íamos re­
lac ión a lguna . I n t e r e s a n t e 
e l poder l legar a dar los 
nombres de todos los que 
f iguran en la foto. E s o e r o 
ooder hace r l o a lgún día. 

E l C u a r t e l V ie jo , después 
que proh ib ieron jugar a l 
f ú t bo l con pelota de trapo 
e n e l «Panterno», fue e l 

an el C u a r t e l V ie jo , con un 
n u c h a c h o t e a l que l lama-
ban « A m e r i c a m l l o » . L a cau­
s a fue porque a la sa l i da 
del c i ne , la ses ión de «pala-
co» dé los exp lo rado res , 
pegó a uno de m i s herma­
nos . H a c e a lgún t iempo ún 
pon teved rés , que cantó en 
e l Co ro de la A r t í s t i ca y 
que está p r e c i s a m e n t e en 
la fo tog ra f ía de la Ca teque-
s i " de S a n F r a n c i s c o , me 
r e : i-daba que é l es tuvo 
p resen te en la pe lea que 
aquí menc iono. No recuer­
do s u nombre , pero é l pue­
de ayudar a da r de ta l l es de l 
desaf ío y de la p e l e a , puer 
e ra un pequeño l ío o disc:? 
s íón que s e había s u s c i t a 
do ent re los de la Ferrerí» 
v los c h i c o s de otro barr io 
Y o sal í en d e f e n s a de l os 
nt fos, y como la pa lea AQ 
opdía s e r en la puer ta <ÍQI 
c i ne , p u e s no tardar íg 
l legar Don is io , cabo de Mu 
n i c i p a l e s . con e l número 
de la P laza del Pescado 
c o n c e r t a m o s que la pe lea 
f u e s e en e l lugar de s iem­
p re , a donde f u imos todos 

Pl'NTA l'IXAN 

E U D I R F J V O S 
O F E N D I D O 

_ P a r a ev i ta r her i r la s u s c e p t i b i l i d a d de Éu-
a i r e i v o s , c u y a s c o n v i c c i o n e s Inmu tab les ña-
a l e pone e n te l a d e ju ic io , n o s fu imos c o n la 
m ú s i c a a o t ra par te . Un t abe rne ro de R o n s e l a s , 
med io b e s t i a y med io chu lo , n o s e c h ó a p a t a ­
d a s de la t a s c a . 

- - O q u e l ie p u x o de mote " P a u de c o n o " 
a c e r t o u — s e c o n s o l ó Eud i re ívos . 

Mi amigo di jo es to c o n a i re so f i s t i cado 
a u n q u e , e s o sí, p r e o c u p a d o por l a f a e n a de 

rau ae c o n o " . E n s u s o jos s e v i s l u m b r a b a itn 
t r e m e n d o d isgus to . 

— ¿ T a n t o c h e impor ta que nos i n s H H ^ n 0 
a n i m a l e s e ? — l e di ie. 

— M o i t í r m o . Tí non s a b e s o one é !i > ^ 
• ú n t a b e r n e r o . Preí tero pe rde r un p^" fo •-!-^ 
bos . 

Eud i re ívos so l tó un bos tezo v e^hó ^ á r - ^ 
por un c a m i n o l leno de m a l e z a s . M J r- - -
un r e p e c h o s e c ruzó con "Maraceota" . > ̂  • • -
n a z o , d i rec t ivo de la com is ' ón de fie-s*"* -
a k f e a 

— ¿ X a tendes b a n d a p ra f e s t a ? 'e >• • >-
gun tó Eu r i r e i vos . 

— ¡ T e m o s , o h ! ¡A vai te B a n d a ! T r i ^ H r '•-
m e r o s de Mun ic ipa l de X I L 

— S u p o ñ o que es te ano I rán a n o s ^ ^ - -
a da r unha a lbo rad iña . 

~ P o í s m i ra . N5n irá porque o a n o - p a s ^ í i * 
" P a u de c o n o ' ' botouMe uns c a c a j u á s por r iba 
do d i reutor d a B a n d a . E demaís chamouHe 
l a m b o u s , m a l e a n t e s , paspáns , jb i fos é .. 

—¿Vo tou í í e caca jués , dís? 

— C a c a j u é s a j r ane l . Y - o s m ú s i c o s c a ­
b reá ronse de tal m a n e l r a que non q u e r s n vo l ­
v e r a l o c a r h a porta de " P a u de c o n o " . 

Eud i re ívos q u e d ó pensa t i vo , s i n s a b e r qué 
dec i r l e a l Ma rago ta . 

— H a l q u e n deb ía m a m a r bos ta e n v e z de 
le i te — m u r m u r ó . 

Y e c h ó a a n d a r p e n s a n d o e n e l t abe rne ro 
d e R o n s e l a s , asp i r an te a e n e r g ú m e n o of ic ia l 
d e la a l d e a 

P i ñ e i r o A r e s 

O t e r o P e d r a y o , p r e m i o « C a s t e l a o » 

d e l i n s t i t u t o A r g e n t i n o 

d e C u l t u r a G a l l e g a 

E l Instituto Argent ino de 
Cu l t u ra G a l l e g a de l C e m r o 
Ga l lego de B u e n o s A i r e s , 
ha acordado, en rec ien te 
reun ión , l a c r e a c i ó n dei 
" P r e m i o C a s t e l a o " que ha 
de a t r ibu i rse cada año a l a 
pe rsona o en t idad que más 

M i con t r i can te con s u s par­
t idar ios ^ y o con I p s míos» 
No l legó la sang re a l r ío , y a 
que pronto nos s e p a r a r o n , 
p u e s m i s h e r m a n o s , aun 
que e ran más pequeños , 
no t a r d a r o n en in te rven i r . 
No sé lo que habrá s ido de 
aque l muchacho , pero s i 
v i v e supongo tend rá pre­
s e n t e e s t e ep isod io j uven i l 
de años a t rás , que re f l e j a 
l a m a n e r a y e l modo como 
s e desar ro l ló n u e s t r a n iñez 
y a d o l e s c e n c i a . 

s e haya d e s t a c a d o en s e r 
v l r y ena l t ece r a G a P r 

A c o r d ó tamb ién e( Instítü 
to c i tado que e l p r i me r 
"P rem ió C a s t e l a o " . c o r r e s ­
pondiente a este año de 
1975 s e a otorgado a, 
t re esc r i t o r y patr iota gal le­
go don Ramón CHaio PedVa 
yo que ha de emre:)á Í ; ' 3 
e l "D ía das Le t ras Ge ie -
g a s " e l p róx imo año de 
1976. en s o l e m n e ac io pú­
b l ico. 

E l " P r e m i o C á s 1 e l a o " 
cons i s te en una rep l i ca en 
b ronce , de l a conoc ida fj-
gura (au to r re t ra to ) df i rías 
t re Pat r ic io rea l i zada por 
una conoc ida fábr ica de c e 
rámicas. 

Será e l p res iden te de l 
Cen t ro Ga l l ego bona rense 
don J u a n M a n u e l Pérez, 
que a c t u a l m e n t e s s bai la 
en G a l i c i a qu ien en p róx i ­
ma v i s i t a a don Ramón Oía 
ro Pedrayo comun ique a és 
te ía grata no t i c ia . 

Dr. Abalo Barral 
E S P E C I A L I S T A 

P U L M O N PIEL 
A S M A A L E B G " \ S 

AEROSÓLTERAPfA 

P R U E B A S DE A L G R G f A 

— B — 

C O N S U L T A P R E V I A CíTAf 

Dan ieJ de la Sota 1 • f* 
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DESDE MAR DEL PLATA 

J O S E S O L I A , O E l T R I U N F O 

D E UN A R T I S T A PONTEVEÜRES 
A ú n s i n r e n u n c i a r a m i c i u d a d a n í a , h e s i d o 

e 1 " , a d o s i e m p r e p o r ( a s e n t i d a d e s c u l t u r a l e s 

« d e t a c i u d a d y d e l p a í s » 

• I " • ' IIIII!«i 

tr-, 
ée 
t i n i 
Oh' 
OÍ';. 
pon 
t i 
VÍ3 ; 
« !\ 
SU 
P' (=> 

^ o c i a m o s algo de IH 
I a de José Solía, den-

díj e s e cuar to de s ig lo 
• es i denc ia en .A tgen -

yg que a lguna de s u s 
h$ fue p resen ta í i : re 
vi emente en una Galería 
' e v ^ d r e s a . en s u propia 
ra ; Pero, ¿cómo R^tre-
a r l e ? D e s d e Pontevedra 
'lar del P la ta , lugar de 
r e s i d e n c i a , e l av ión Éüe 
i^ro in termediar io 

José Soíta, aünQüg •••o lo 
naga, podír orobi in ' • ée ( v 
la rdones ya q L c )•;;•••?.• un 
nutrk lo exped ien te Ai r.-
t ' ' a n s c u ^ i d o - e l año, s e deí* 
tacabí» eri s u s ac t i v i dades 
ar t ís t i cas En 1965 obtuvo 
menc ión de honor en e l 
C o n c u r s o de M u r a l e s de la 
Repúbl ica A rgen t i na s ien-
dr segundo premio en otro 
c o n c u r s e nac iona l ; p remio 
ún ico par?- e x t r a n j e r o s , en 

q LVH Satén Nac iona l d« 
A r t e s P lás t icas , en 196&; 
Gran Premio y Meda l la de 
Oro, en el fí Sa fon de A r t e s 
Plást icas de B u e n o s A i r e s 
(1971) ; fue inv i tado en 1972, 
a l c o n c u r s o in te rnac iona l 
de Pintura «Europa Üníta» 
y al C o n c u r s o In te rnac iona l 
«ttat ia 2.00Q», e n C a s e r t a , 
obteniendo Meda l l a de Oro . 
y un largo e t cé te ra , a l que 
podemos añadi r s o rec ien ­

te nombramien to como aca­
d é m i c o «honor i s causa» de 
la L i be ra A c a d e m i a di C u l ­
tu ra Iñ te rnac iona le «Mar io 
G o r i » , de I ta l i a , d i r ig iendo 
d e s d e 1970, una impor tante 
Galer ía de A r t e , y e s tam­
b ién , a s e s o r cu l t u ra l de 
L U 86 C a n a l 10 de la TV 

— C o n f i e s o cjue s i e m p r e 
h e sen t i do l a n e c e s i d a d 
— c o m i e n z a a r e l a t a m o s — 

1976 , l a s oscu ras 

g o l o n d r i n a s ? 
L a contaminación atmosférica pareGe 
que I m ha expulsado de nuestro cíelo 

E s p re tens ión 0 . t ^ Í Í U K . 
Iarrt?ar un S ; Q . S . , a tos í.t * 
t m pun tos ca rd ina les . d& 
nunc iando la a u s e n c i a , »> 
n t ies t ra cap i t a l , y e n i o s úl­
t i m o s v e r a n o s , de U s oso.i-
r a s y d im inu tas «twr is tas». 
ObíRt ivo pr ior i tar io e in­
med ia to e s e l de que es a 
o*«da l leque a l o s t ímpanos 
efe l os c ien t í f i cos , ecó loqos , 
•zoólooos y lodo lo coneer 
n ien te a e s t a rsuna; c o m o 
ín ' ien 'o de qu« e n s o s hf 
ciares, oneda resp landece r 
a d a r a c i A n a f ino d e tos fe­
n ó m e n o s de e s t a época de l 
p rog reso . No pende prede­
c i r s e l o que o c u r r i r á e n loe 
p r ó x i m o s af tes c o n e s t a e t ^ 
s e de tur ís tm) ve ían te , f*m 
e n t o d a » l a s a a i e r i o r e s prK 
m a v e e a s é e j ^ a é e visí-
t a r n o s ; « M e a n d o e l e s p a 
d o , e n b u s c a d e s u predi ­
l e c t o a l imento . O b ien ohu-
r ruchueando e n grupos , re­
posando en tend idos de c a -
W e s aé reos , y a l t iempo 
cu idando s u pro le e n los 
h o g a r e s quo cons t ru ían en 
c o r n i s a s y t e c h o s de l a s c a 
s a s . 

Lo c ie r to e s que e n es ­
tos ú ' t tmos t i e m p o s no l a s 
v e r n o s s a n e a r i » a tamós fe -
pa de I n s e c t o s que a | s e r 
h u m a n o nada l e s f avo recen . 
M o t i v o s por l os c u a l e s no 
han h e c h o s u p r e s e n c i a e n 
e s t o s p le tó r í cos y t u r í s t i cos 
v e r a n o s , lo i g n o r a m o s . No 
obs tan te fas no t i c i as que 
t e n e m o s s o b r e e s t e c a s o 
b i o l ó g i c o , n o s Indúcen a 
c r e e r que l os insec t í vo ros 
a n i m a l i t o s , s e or ien taron 
" ^ l a o t ros ho r i zon tes . S e 
J ' í n s e d i c e , l a s a v e s aero­
b i a s s e encuen t ran cKs-
f ru tando d e l a s d e l i c i a s de 
«'^ftatjco v e r a n o ; no e n po-
^ a c i o n e s m o d e r n a s , e n l a s 
e*ie ( e s d a s u p o n e r i p a s a -
^ a n de te^. Ittisrenclo d e 

M coo ta rn teac ién a b a o s f é -
rtaa, b u s c a n d o a i r e e Ha»* 

^io& en aba lnear ios» de 
tura. 

Están (as ^ o i u n d r i n a s do­
radas de med ios pa ra do­
minar l a s d i s t a n c i a s , « r u ­
cando de un corrttnente « 
o t r o s u r c a n d o e s p a c i o s 
h a s t a e n c o n t r a r €í ambien­
te c l imatolóc iH Ú donde po­
der v i v i r y c o n s e r v a r b e s ­
pec ie . E s lóg i ca que s u 
o r i en tac ión -esté d i r ig ida a 
' a s mejore*, cond ie ionee de 
%*i e x i s t e n c i a . 

S o n d i e b o s a s tas a v e s 
al no e s t a r s u i e t a s a !m*s<> 
^ i c tonee d e d is t in tos se ­
r e s ; no reeonoc tenáo e f e * 
ley . (p ie n o e a a ¡mpueata 
o OI* i a MMura iaaa : i o gue 
nosot roe ke r íemoe e l bt«-
b iávwnos nae i i l e e o s a tae ; 
ñero e n e a ^ e e a a e trae een-
fo f ine fe^^oa s o n gecerda» 
l a imr*>*ls! « s t ^ e r « C ^ i i » 
oud^i-éi f ^ i ^ H o s c o boar». 

e s p e c i f i c a r l » ne^ft 
lác t iea m %m «vee b#-ra 
mé r i t as d e l sav h u m a n e , d e 
h e m o s e m p e z a r por reco­
nocer mi€Nit?á IngF^itvtá. 

A v e s endqralor iaf t h& 
c iendo r e c o r r i d o s de d ts 
t anc i as i n c o n m e n s u r a b l e s 
s iendo s u m i s ' ó n . s a n e a r l a 
t i e r ra v i » a t m ó s f e r a de In­
s e r t o s por b ien de l a agri-
coItMrs mefor d i r ho . de l ae r 
h u m s i w 

A m é r i t o s d e t an e leva ­
das v i r t u d e s nues t r o agra­
dec im ien to e s de m a y o r 
cuant ía . . C u a n d o no e s c o n 
pa los o p i e d r a s l e s conta­
m i n a m o s e l a i r e , o tas c a z a ­
m o s a t i r o s , dent ro de l a 

4n««ftr t ranqu i l idad . 
E l hombre s ó b v s e d«>Hle 
anttft I» l ev de* más fuer­

te 
A l d é b i l e i nde fenso n c 

s e r esmr ta ñor so í t w¿r i 

^ u M u » » « n p r i m a v e n s e 
v e a e h i c a a c e » e i e a y a i e a 

de ba l i nes , cazando pája­
r o s , fia p leno t i empo d e 
cr ía , he v i s t o d o s moza lbe­
t e s , c o n una de e s a s a r m a s , 
y muy con ten tos por haber 
cobrado u n a p i e z a ; imagí ­
n e n s e , u n a bubfUa, que e x ­
c l u s i v a m e n t e v i v e d a in­
s e c t o s del campo . C u a n d a 
s e a r a la t i e r ra , c a m i n a l a 
bobdla d e t r á s det arado, 
e i imi t iando amanla j p n a n e 
descubre la mágume a l Ni 
rentar l a t i e r r a , 

ham dea «cazadores», n e 
«a ciaban por ewtaradoe d e l 
c r imen , o er tn tenee que ha­
bían t aw ia t l ée , a M p o n i a n á i 
que l a v ic<^wa é ^ a r a m 
s u n iéa e e a t r a p o É t a a , per-
s e r l o s gwa s u a t a w I n a m r 
e n caéa peaUf re taftea m m . 
i o s c h i c o s t e aentsan o rg»-
l l o s e e per M b e r hmtkñ t é 
f aene . 

Tampoco t es I reeaewfc lea 
q u e l o s miraban» n o é a m o e -
tr aban sépan te . C o m e a l a e 
t ra ta ra a e t i e m p o de oaaa* 
a l v e r m c a z a d o c o n s e 
e s c o p e t a e l h o m b r e y u n a 
pe rd í t co lgada , i n l e r m i n a -
b fes s e r i a n l e e c a a o s coR ' 
c r e t o s que ?H»diéramos m e n 
d o n a r , s o b r e m a t a i a a é a 
pé laroa y d e s t r u c c i ó n Üe 
a n a r Idos A v e s c u y a c a z a 
es té abos íu tamen te prohi­
b ida , por c o n s i d e r a r s e e n 
todo t iempo c o m o insec t í ­
v o r a s y s e r b e n e f i c i o s a s 
p a r a l a agr i cu l tu ra . S o n so­
c i a b l e s e n grado s u m o . L a s 
a v e s s e a c e r c a n a i h o m b r e , 
v i v e n e n l oa h u e r t o s y a l re ­
dedo res de t a s c a s a s , dife­
renc iando muy b ien l a s per­
s o n a s que l a s h o s t i g a n . C o ­
noc í u n ho r te lano que a l a s 
d o s de l a t a rde , t odos l o s 
oor r tones d e l a l oca l i dad a e 
c o n c e n t r a b a n e n u n pa t io , 
donde e l ho r t e l ano l e a lan ­
z a b a a l o i s o bo l i t a s d e pan 
e n can t idad , q u e c o n a n t * 
r i t r l d a d b a b i a p r e p a r a d a . A l 

a la en t rada de l «comedor^ , 
i o s go r r i ones ba jaban d e 
s u s d e s c a n s o s e n f e a t e 
j ados , cubr iendo e l pa*&, 
p ico teando ' e s " f c ^ t e s d e 
pan q u e **fkméot >«* *•> 
m i n í s t r a l a . Ut7 dfa 
s e Mioep i w t d a n s e r v i r a i 
rancho a toe « t m p i t t e o e pa­
j a r i t o s n n a d i s ^ n ^ p e r s o n a , 
pe ro l o a a n t r n e ^ a a n e ^ a i e n 
dbrwron s u s p u e s t a s d e v i -
gUanc ia m i e n t r a s s u n u e v e 
a s i s t e n t a n c s a r e t i r ó , e 
h izo ac to d a p r e s e n c i a s e 
au tén t i co s e r v i d o r . 

C i e r t o aaba f fe re a m a n t e 
de l e n a t e r a l a z a , a n l o s v a -
r a n o a a l e s c a s e a r e l a g u e 
e n a b r e v a d e r o s púÉÜcoe, 
l m p r o v r s » i d » t e d i a n t e s 
m a n u a l e s l e e s u m i i i l s i i a b a 
e l i m p r e s c i n d i b l e hou ido e 
l o e pÉtaran., c o n a l 6 n l e e 
o ropósr to é » <par l e e e a g a e 
H u e l e s no t u v i e r a n q u e áas-
p l a c s r s e a l e l a n a d l s l a n a i a e 
exoonierwk» tmé v i d e s a l e 
v w ^ l d a d d e a v e s r a o e c e s . 

& q o m é n e e m e d a todo 
cuan to h a l l a , p a r e dando 
»ina marceéa p r e f e r e n t e a 
i o s i n s e c t o s , d a l a » « t a l e s 
d a s t r u v e u n a can t fd^d muy 
c o n s i d e r ó l e en l a nr tmave-
r* v v e r a n o 

F u e t emende en c u e n t a 
' o s cono^»«**í«»ntftíí f íAw^íP-
«uia. cnaorfft l o s ootrni-tedo-

o o r * h i c i e r o n 
Ue^Ar a n r ^ H h a r t o s ce r -
n*A'** d*^ oor r ionee. c o m o 
m e d í n m » * orar. t ico v e l * -
c a z o a r a ^Hmínar u n a d e l a s 

v c n n s e m d r ntíAnzar t a 
wermtwaelów v de*** '^** ' '» •** 

r>"-»tá miA«tr»< ftiiHi^as 

• * ^» tvAraa . l a wn^H-e-
• í * ' * aH«eMr.¡s tm a * *»« , a -

de e x p r e s a r m e por a lgún 
med io grá f ico . E s c r i b o m a ­
m á . Papá, o España, y no 
m e g u s t a con tes ta r u n a ca r ­
ta*. S i e m p r e he s ido s e n s i ­
b le a todas l a s man i fes ta ­
c i o n e s de l a r t e ; me apas io ­
na la mús ica y me h a toba­
do v i v i r rodeado d e r rús i -
c o s e I n s t r u m e n t o s , pa ro 
n u n c a pude e j eeo la r una 
no ta . 

—¿Cuándo . losé S o s' a 
e m i q r ó . p e n s a b a en l a oln-
t u r a ? 

— L e d i r é q u e c u s n d o em i 
g r é bacía- l o s m i s m o s gara­
b a t e a de s i e m p r e , pe ro 
nunca h a M a p e n s a d o e n o;,T-
ta r . Recién en t S 6 1 , e n OH*^ 
h i c e u n v ía le a España, me 
e n c o n t r é c o n | o s origina» 
t e s de l o s g r a n d e s maes*-
t r os y m e sent í conmov ido 
por e l co lo r ; d e ^ u i é s d e 
u n a v i s i t a a l M u s e o de Pra ­
do , sa l í a compra r p i n c e l e s 
y p in tu ra . C o n f i e s o que ha­
bía sen t ido un g r a n e s t r a -
m e c i m i e n t o an te ¡a ob ra de 
G o y a , y no e r a l a p r i m e r a 
v e z que l a adm i raba . 

— P a r t i c u l a r m e n t e , su c s -
r r e r a e s I n t e n s a e In inte-
r r u m p i ^ ¿Cómr; s e p r ^ 
du io? 

— E n t963 . e l M i n i s t e r i o 
de A c c i ó n S o c i a l d a la pro-
/ i n c i a de B u e n o s A i r e s , or­
gan izó un c o n c u r s o d e pin­
t u r a con c a r É d e r n a c i o n a l , 
es tud iando y o a n l a E s c u e ­
l a Super io r d a A r t a s Visu»-
fees y e o n e i n r l e n é a por l e e 
n o c h e s a u n t a l l e r d o n d a 
t r a b a j a b a con o t r o s pinto-
r e e . S i tos , m e h a b l a n an i ­
m a d o y m e v i sorprem&do 
c o n un to rea r 

me t i do y s e g w t raba jande 

tOSÜ T O M f M A R T I W E ? 

-¿Ha cuidad© a lgún to­
m a c o n m a y o r m t e r é e f 

— D e s d e m i s cu i i i i a i i aue 
e n l a E s c u e l a , pa r t i enéo d e l 
fríe y e s o h a s t a eí modelo 
v i v e , ta f i g u r a s i e m p r e m e 
h a i r t ta resado c o m o pos i. 
bHfdad p í í s t í c a , y e s u n te­
m a «pie s i g o cu l t i vando , pe­
r o d e f f ts l ín íe n m n e n k M i 
t e m a p r e M d e i b o r a , e s 
O] puer to d e pescac fo res , 
m u y (Anémico e n s u t rpba-
jov y e s t á t i c o * n in f in idad 
d e f o r m a s & t e n » ^ f e en« 
c a r o y desa r ro l l o d e s d e m i 
t a l l e r con más l i be r tad , m a ­
ne jando a s i a m i an to je t a 
f igu ra soto c o m o e l e m e n t o 
compos i t i vo . 

— S i n duda, José So l l e 
p o d r á h a c e r un aná l i s i s s i n ­
c e r o d e s u ob ra , «fe s u evo­
l uc i ón . ¿Quiere de f in i r fe 
uno y fo o t ro? 

— E s u n a l i nda p regunta 
l a que me hace» y m e obli­
ga a re f l ex iona r . D e s d e e l 
punto de v i s t a au toc r í t i co , 
c o n s i d e r o que m e fa l t a mu­
cho , ñe ro no dudar ía un ins ­
tan te e n t r a n s i t a r nueva­
men te e s e c a m i n o . H e to­
mado la p in tu ra deáde u n 
p r l nc ln ío . c o n m u c h a res -
ponsabUld iv t y s^» n h i g f n 
p * * a 4 s i t a d e eepec tdac tén . 

s.j e n 
on &\-

onta-
TV'»' o 

s i en to y e s a h o r a una ne? 
ees tdad . M i evo luc ión , ha 
s ido l en ta y c c h e - p n e v 
s i de a lguna m a ^ e r a a c e 
h a n producido c a r i ^ h ^ s 
m í p in tu ra , e s a co s e c u e n ­
c i a de m i s oro >iss ' ú^gite^ 
d a s durf^**» í»-"-*-- '5tt "«"bsa-
j o . 

— ¿ E n aus osi iK i 
s u desa r ro l l o , co n ó • 
guna c l a s e He .v'-n 

— D e s d e lueoo. 
do s íemore c o " -1 
incend íc iona ; d e mi f ? n ú -
l i a , que fue y e s fi«r 
t a i pa ra mí . No puedo oiv i -
dar tampoco que , aún v ^ 
v i endo e n u n pa ís ex t ran je ­
r o y s i n haber r e n u n e r d e 
a m i c iudadan ía e s p a t ' o ' a , 
h e s ido a len tado y cons ide­
rado por l a s d i s t i n t a s -ns^ 
t i t u c i o n e s c u l t u r a l e s de l e 
c iudad y n a c i o n a l e s , ade ­
m á s d e l púb l i co que me s i * 
g u e y empu ja . 

— ¿ Q u é r e p r e s - í n l " oarÉ: 
J m é Solía l a p in tura7 

11 'Pava m í , w d o . 
— ¿ A b u n d a n lo» ar ter s 

en t re e s a co lon ia "í i ! 'er- ? 
— A q u í , e n ísSar ( M P l ' v 

t a , s o y e l ún ;co ; e n e l p a í s , 
hay. p o c o s . £1 año p a s a d o , 
e l C e n t r o C»* leao 
nos A i r e s . or«aa*i''é e n * l 
M u s e o S ü v o r i , s u t rad ic io­
n a l e x p o s i c i ó n d e iu l i 0 , r^m, 
o b r a s de p in to res de es t i r ­
p e ga l l ega , y só lo é r a m o s 
d o s l o s r e s i d e n t e s en e l 
pa ís . D e b o d e s t a c a r , - m 
e m b a r g o , que aguí en &p« 
gen t i na , s i e n t e n u n g r a n 
resoeU» po r n u e s t r a r a z a y 
c ^ w a , dado que a t r a v é s 
d e los t i empos , v i v ie r ra» -
agu í i m p o r t a n t e s f i r m a » d e 
í a p in tu ra y l a s l e t r a s d e 
n u e s t r a t i e r ra . 

—-¿^o t s u conv ivenc i& i 
por s u e c o n t a c t o s , p u e d e 
h a b l a r s e d e une I n f l u e n c i a 
e n la ob ra de José Solía? 

— i s obv io q u e e l m e d i e 
i n f l uye e n todo ind iv iduo 
Yo f p e r s o n a l m e n t e , n e c e s l -
t o d e ee í fmu tes y v i v e n -
d a » que rec ibo a d ia r io , » 
t r a s F i i d e l e pr e n s a , desdfe 
l a eaf fe^ o e n m i c a s a . F i a 
v i v o t a m p o c o a jeno a l pro­
c e s e que m e t o c a v i v i r ce* 

, m e s e r humano y p i e n s e 
que , de a l p i n a m a n e r a , e s e 
e s t e b d e c o s a s a p a r e c e » 
t a n g e n e n m i s c u a d r o s . 

— U n a CHtfme pregun ta , ; 
¿Qué? p re tende , a qi fá asp rv 
ra hoy? 

— C o m o hombre , a u n 
m e n ü n de c o s a s . C o m e 
p i n t o r , m i s asp t rac fone t 
s o n m o d e s t a s , c r e o ; ptmsfi 
c o m o lo h i c e h a s t a aho»^» 
pe ro m á s t rsngul to y * r *m 
d e esp í r i t u . He pre tendo * m 
compren í f i do , nf portado»' 
de un m e n s a j e ? m e b a s t e 
c o n a tender m i s p rop io» i m ­
p u l s o s . 

— E s t a , h a s fdo n i í es t r e 
e n t r e v i s t a c o n José S o K e , 
a l a que p o n e m o s r t H í r i c í 
i n t e r camb iando un c o r d i a l 
ss íudo a t r a v o s de l At í^n» 
t i c o . 

.-y 
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í-GS perwwi fa to i s a b e m o s y ios goi>eman-
tes n a i gno ran q u e s i n Hbe r l ad p a r a c r i t i c a r ñ o 
tíe«ie n k i g ú n vator Ui a l a b a n z a C u a n d o »a a to -
b a n z a s e h a c e de m a n e r a s i s temá t i ca (más o 
m e n o s i m p u e s t a d e fo rma v e r t i c a l ) a t r avés de 
los m e d i o s d e i n f o r m a c i ó n , e l c i u d a d a n o c o n ­
c e d e m u y p o c a c red ib i l i dad a lo q u e l e e e s c u ­
c h a o v e . S e g ú n u n a e n c u e s t a de» Inst i tu to de 
Op in ión Púb l i ca ( o r g a n i s m o e s t a t a l ) , i a te lev i ­
s ión ? a a l españo l med io m u c h a m e n o s 
c r e d * f q u e ta P r e n s a y te P r e n s a o f ic ia l 
rnucfta e n o » credKr tHdad d e s d e eí punto de 
« a t a d e u n a ren tab i l i dad po l í t i ca tend r ía m u -
c t i a m á s e f i c a c i a e l h e c h o d e q u e t e i e v & i é n 
t ra ta ra l o s t e m a s n a c i o n a l e s c o n u n c ie r to s e n -
M o c r í t i co y d a n d o c o n ^ f e t a e i m p a r c í a l fci-
f o r m a c i ó n d e l a s n o t i c i a s q u e s e p r o d u j e r a n 
f u e r a d e l os p a s i t o s o f i c i a l es . 

E n e s t o s n te tnentos , l a P r e n s a c o n ta i an t» 
c r i t i co y b u s c a d o r a d e l a s r a i c e s d e l o » a c o n ­
t ec im ien tos ( i n c l u s o tos m á s d r a m á t i c o s ) p a s a 
po r m o m e n t o s di f rc l tos y s o b r e todo n e b u l o s o » 
y a q u e fa l ta u n a tegísiacíón c o n c o n t o r n o s pe r ­
fectos y s é i i d o s l im i tes y s e p u e d a d is t ingui r « 
• a b e r c o n p r e c i s i ó n c u á n d o uno p o n » e l p l t 
w* fe l ega l i dad . L o a peri^wt ieías y e o n c r e t a -
• i»n«e tos d i r e c t o r e » d e pufet icacíones n o s e n -
« m r a m o s c h a p o t e a n d o e n u n o » t e r r e n o » f e s -
^ M a o s s i n s a b e r s i c a e r e m o s o no e n fe H»-

nferencía Internacional de Sociología 

de l a s R e l i g i o n e s 
Análisis de la postura de la I 
sobre la guerra civil y el i 

K o s encon t ra rnos e n u n c r u c e h i s tó r i co y 
b « e n a par te efe l a P r e n s a f i a ven ido j u g a n d o u n 
W e t d e v a n g u a r d i a p a r a h»grar u n a evo lueMf t 
p o é t i c a hac ía e s e fu turo , q u e tendré q u e m o n -tüH unas d * conv í venc ta e n ¡m 
c u a t e s p u e d a n m o v e r s e a l so t d e l a l ega l i dad 
fe«o» fe» españo les q u e n o q u i e r a n s i t u a r » 
^ • ° l 0 * * * i * * ™ * ™ 81 e i d i á l o g o m n e c e ^ 
»ar.o hay q u e h a c e r l o pos ib le , i a P r e n s a p u » , 
* ! z * e J tín .e f , vehfct j fo P « f » logra r lo . E l h a -

d e q u e tos q u e e s c r i b i m o s p a s e m o s u n a lüí* í f ^ T * k * * 4 * 0 mte<te Í B C U ^ fe 
M W » . K o v fv te ios m o m e n t o s d e e s c u c h a r e l c o -
^ Z f ü c * r e í , r o L a « o f t i c l d n polf t tca 
« c v a a a m a s a r s e a b a s e d e p a l m e t a z o ^ a u n -
que e s t o s c ^ g a n s o b r e u n a s e s p a l d a s ten s u -
^ J ^ o M P r e n s a . L o que p í T e c e c l a r o ^ 
W m > e s h o r a d e q u e tos pe r i od i s t a» n o s m * . 
l ^ r ^ J T L * * h * e * f Y r e t o r c e r 

tífr 1 1 ^ ^ * f f r 00888 * í f í d e s d e e l P o -
oer ^ d e n c u e n t e q u e fes d e c i m o s . E s t e t tem-

w ^ w f e » m é » d i v e r s o s s e c t o r e s e í m o m e i i l » 
^ T t L ^ T ^ 0 8 - f r a s e T I ^ 
T L ^ l ^ Z ^ ««•Wan d e í n t e B g e n c f e mvo 
^ e A r ^ 0 6 ^ f 1 ^ ^ ^ ^ a p a r a t t a m -
^ n e s f8 f o r m a c i ó n le es tán s o b r a n d o 

A L P O N S O m PALomAmñi 
e n ' P O S I B L E ' " . 

Se eeíebró en LJoret de Mar 

de .Soeiologja tas Religicv 

Destácalo» la& mtervenció­
o s de los prof esores de soero 
togja-polít ica R o k Rreo —de 
í» ün ÍFer^dad de Granada—v 
y Pére* Vi lar i i to —áe l a de 
S w a t i a ^ — i , «l p^ i -e Diez 
Alegría, los miemhvm de 
FSPA y DI§ t y ei| profesor 
ta l i ve§ (TEspinay —de k 
tfaíversidad ¿¿ GÍadbra 

1 * mia iÓB giro prinerpaí-
mmite sobre el análfsir cienfí 
fte» é» lo* documentos y pos 
tBOT» legítimas de lá jerai-
ífuí» ««ftesiástíea española re* 
pecto de l a g iwr ra cvríl j dtó 
sbtema polít ico en elía íns 
Xaurado. Tanibiéa analizó 
^ papel de 1» elereeta^ « A r » 
t<wlo a part i r dé l a asajnáKaw 

^ o n j u a u i de 19TL y 1» l e ^ í i . 
tnación que a b u e l a viene rea 
íizaado a eiertas aspiradnixes 
de le eomunidaé eclesial Y 
?o» ña. se tocé e l caanfcfaHte 
papel del Vat icano sobre loa 
Interesa» de la I g k s l a espafio» 
la y el rég;tí»í^ polítieo ^ p a 
ñol 

L A P E R S P E C T I V A 
5 0 C l í > — E C O N O M I C A 

A lo largo de íes días pre­
ceden les, se exant inaien suee 
savanaente, en ei Hotel MCHÍ-
terrey de f íófet de Mar, Tas 
relacione- c tsMmüéim mu. 
t u ^ existentes aníre la& reli 
gión y la ímlt i t r» por aaia; par 
te, y por la «efígién y la po­
l í t ica por otra, en noa sfCaa 
(áón de camMo social: Se está 
abordandí. direetamente l a * 
relacione* existentes entre re-
l ig ión y camhio sacM desdb 
una -perspectiva «ocro—•econ& 
mica. 

Aetnand© cenao relator e l 
profesor F . A . Isamfeerf, áf-
rector de estudios en le Escue 
l a de Altos Estud ies áe k 
Sorbona, abrió l a presentaeiéa 
d d tema d i profesar Mazka 
K a ^ r y a m de h Pn iversafed 
de Ejubí jaj ía ( Y u g o s l a v a ) 
hsá>Iando sobre e l concepto 
raarsista de la fomación so­
cial -r-socioeaoaójHjea— f k 
religión. 

destacó $1 heolw de í£ue a» 
tre actuación; socieeonómiea y 
situación socíorelígfosa no m 
puede eaíablaa» un» eorre»' 

re -

L a d!fecxtóió» deí gi'upo 
^bandónó f inalmente e l fei-
hit® de hm respoíisalsies de \m 
inaiitttci«meff eelesfástícw y 
polMca, para ceitÉrar su ateíí-
eión solwe e l canibio religlosft 
•xperimeataá© pwr ^é í s l e 
espa ieL Se «mstató I» refa^ 
ciá» tífwerrad» ^ i t r e d icLo 
cambié —más H e » . st^m&^ 

>-Úmyiti la» «oeva» t&Ském&m 
or i ^naáa» por foK t ieae .aw j i f c 
micas y ceyosi efecfo» — f c r f t e 

^ a l w a c í ó n ^ . u r f e a n ^ ^ 
gtrnlSn, tur ismo, e te .— fcae 
^ d e ^ iábíes en nuestro pufe 
« par t í r de \m añm €9 

^LT! » v e c e s s e r 

mal E n - | a > e n s a . 

f * ^ i 6 r > Esfado-socfedatí 

X 0f ^ P ^ H c a e n 
<fe ¿ ? L 0 f F 0 ^ ^ f e a . 

d ^ 8 . ^ ^ c o n s e r v a -

« ^ r a r s ! f S- P e r a af 
•Qiieí la . e s p e r a n z a de 

* ü Bnrl G o b , e ^ o A r l a s 

cre^ c c m i g » t i f t í a c i ó n y 
miedo, e s c la ramen té per-
cep t lb le e l aumento de fa 
t ans ló i vy v l o l g i í e i * gn c ^ e s -
* m entorno. D e eegtífr las 
c o s a s así . s i nad ie Hac» I© 
pos ib le por cat-nfeiaf de rum 
boP l a c o n v i v e n c i a e n f r » es ­
paño les puede v o l v e r a d * 
t e r f o ra r se h a s t a n i v e l e s 
t l c o a . D e v i o l e n c i a e » v f o 
íenc la y d e m iedo , e n mfe 
do no e e l lega a l oarafeo 
sino a l a ca tás t r o f e 

Pe e v i d e n t e q u e e x i s t e n 
« n e s t e país grupos pode-
f o s o s d i s p u e s t o s a dea-
om^alnar «zonas c a i n i t a s 
c o n . cua lqu ie r p re tex to . E s 
ev iden te t a m b a n q u é gru­
p o s epie gozan de p r í v l l e 
g los a b u s i v o s s o n c a p a c e s 
de ^ s e n v a t n a r p i s to l a m 
cuanto adv ie r t en r i e s g o s 
de camb io que puedan pa 
s a r f e s por e n c i m a . Y e s t o s 
t a c t o r e s es tá f i p rovocando 
una c r e c i e n t e oofar lzacrón 
en ios «xtr s m o * de | s vfde 

O T O Ñ O 

E n el curan dfe ía díscusi&u 
se preguntó si no sería posk 
ble, dentro d é Wmám estricta 
ortodosia marxista. eemside-
rat la r e l i a n éomo cúafqoí* 
ra de la» otra*, fosmm dfo |» 
conciencia éoéktít, pm'Mmspk* 
él arte, • -

~j C . Mi lane* ! , de Woma. 
seataren una ^ ó t e s i r ds t f ^ 
bajo que a j u á a x i s emmfem-
der la, relación entM sn^Htó 
fo rma* de rrTlgtmtftint' > 

tico-eíiiisniática& y de tenden 
cía políties.— y desarrollé so 
cioeconómice. en I ta l ia . 

Subrayaron i a infíuearía 
que el marxismo eoaio ideó­
lo gíá esta ejerciendo sofcre 
amplios s e ^ f m * de las c]a=e? 
medias, fruto de euj^a aspira­
ción son aíguu&s íaovimien-
tos poíítiéoreligioaos.-- . F b i n 
A n a a i - r -dr la i ^ H e r s i d a d de 
Sofía de Tokfo— anaTmí el 
fenómeno di» las coaíeroaeie-
nes religiosas « • «•eTaeioí». cor? 

cambio sfocral. e táxt. urn 
referenei» eatoíícfsnio ^f. 

: B . Gui re —de la Oniversidad 
de Monteíair, t IS A — expuso 
el caso de un movimiento cor 
-porativista príanovido por k 
f g l e s í a ^ i e l oeste áe I r l a m l a . 
L a af irmación (fe que la re 
í ig ión y los valores tradieio 
nales; «©a, £actosr«í¿ inltífeéiáQjxís 
del casobío socioeconómiee) no 
pasa de ser u n tapice: éstos 
vir también como legiti ana ció 
aes del cambio sodaL 

L A i N T E R B I S C I P L í . 
M R I E D 4 Í > 

Ayer , l a discusión eatre «1 
f rupo casíellaue sotee k. m-
ferdiajtpünarMídbd ©íapesró 
plauteando eí problema de l a 
diferenciación entre inacro y 
microsóci í ' 

p o l M c a nacs lon^ , b ^ t a é l 
punto de q u e et a m b i e n t a 
PWítteo espal to í p u e d e a e r 
i r reconoc lb fe m u n o s me­
s e s . 

Reo lemB» ocot i tec tmlen 
fo t e n ef mundo d e la p ren-
m y <te I* pof í t fc f t abundaR 

^ » « r e c e l é y e l * e m -
todavfe M vempo. 

Amqm s e o M d e s v e c e s 
aunque a h o r a c a s i d a v e r ­
güenza r ^ o r d a r l o e s t e pa ís 
no e s t á para e s o s t r o t e s a 
n a v a j a . C o n ̂ r f s f s económi ­
ca o s i n c r i s i s e c o n ó m i c a 
s e h a andado m u c h o e n e i 
te r reno de I» p r o d u c c i ó n y 
a e la h i s t o r i a e n fos ú í f fmos 
anos y no p a r e c e p o s i b l e 
aa r le m a r c h a atrás a ©st& 
s o c i e d a d qué c a m i n a y e re 
c e . U n a I n m e n s a m a y o r f e 
co i pafe añora fs pas y de­
s e a la l i be r tad y fe J u s t i c i a 
aprop iada a u n a s o c i e d a d 
moderna B nmmt tnattnu 
cíonaí espaftor d e b t * *» 

t rans fo rmado e n . un sentí-
do amp l i amen te democrá -
^ 0 p a r a adecuar lo a loa 
a&seos de Imoe éeo to res 
c iudadanos cada v a i m á s 
numeroso» que q u i e r a n que 
ae l e s e s c u c h a Loa g rupos 
d a s i e m p r e , loe mandárffcaa 
<ta s i e m b r e % P amistado!» 
d e atemBrav d e a p m 
v e c h e r fas dííf icuftadea y e) 
ne rv toa jsmo « * u a í ^ a r s 
d a r f s ma raha at*-á* a íe tor-
t i f ia * i r iT | í f ^*»r k pm é* 
^ m p o s a m o o «{ orden de 
bayoñeía de qm son ado­
r a d o r e s Paro t ocg a ^ 

f u e r z a s - r a z o n a b l e s de l pafe 
" " V «>« in f in idad— d e s a l e n 
t s r l a man iobra p inchar fas 
r u e d a s de? c o c h e qu» qitra. 
'r9 anclar para at rás d e m o s 
trar qu© yg somos taRsfdf. 
t o s y nü nenesl t f imon qaa 
«os^pro te ian tanto Manos 
miedo y m e n o s mnfk)% qu* 

e s t e p s í t m un tsf te» 
nf e m pohleé» d« l i m ^ 

E » prineipi®, parece claro 
«pie > mra-jsiaón gj&rfjaJizán-
fe de la sociedad no se ie^u ie 
TQ ^necesariamente- esta ínter 
#sci|^inaEÍeá»d. -aNtido eagjp 

^ n c r e ^ t y pormeporfzaífa de 
om fennraeno& sociales 

E l grupo, a^ni ismo, se ma­
nifestó particularmente pre 
aenpafo pae ^ proLlenia & 
l a p la» teoría» que deben pe», 
sedor a l a HíTOetiga^fe. Es ta 
toía 9 teoiia& para algunos 
deberían tender a provocar el 
eaaááa social en su apKeación 
«enereta a fa real idad social. 

Es l t f l levó a u u debate am-
, l o sobw e l problema de la 
objétfvMad en la ciencia po-
s i t i va , Pareeíá que objetivi 
áaá m» poeáe ser de n ingún 
mo^o reducida a ment^alidad 
tm mentalidad supondría el 
oaorfkmo ideoiégie® dei mje 
to investigante; la objetividad 
simplemente requiere un es­
fuera» importante de libera-
tía» dfe d e s dboixs persona 
íes y los ju íe í í» de valor que 
pueden condicionar seriamen 
te el proceso de investigación. 

Finalmente, él diálogo dis­
curr ió y se centro caso única-
mente e s I» necesidad de con 
frontación teórica las diver 
saa teorías que proceden de 
sendos campos o disciplinas 
«ei i f i f ieas. Después de haber 
acadide a i ejemplo, de Chi le 
y de la sociología c r im ina l , 
parece que incluso en e l cam­
po de la sociología de la rel i 
gíÓB sea ampliamente necesa 
rio acudü a análisis faci l i ta­

dos por diversa* disciplñias, 
como 1» antropología m&mtíi 
y la ciencia pofítica. por e\&m 
pío. 

Textualmente s«vev«*é. qm 
«nadie paede dmñr qne hm 
cogido a Dio* por fas ferlm?», 
sino reconocer nuestras l imi­
taciones j pencar e« i a. ñeco 
sida*l de aceptar e l «náfe i» 
plur idiséipl inár ept̂  si^ione ía 
acción esencialmeule tHaTprti-
r-a de las teorías piovínentes 

divei^os iaeMtñe ele !? CU.Q 
eiau l a cieneia 'mm es meúun* 
fativa sino que debe revisar,, 
v'ietidb la realidad y a part i r 
de sus análisis, los camino* 
por' donde d W m n - Ta teoría, 
para adecuar su penetración 
en la realidad de aí-»>r*fe coa 
este teoría. 

RELí( ; !01\T Y C A M B I O 
S O C f V I . I ; ; l | 

L a ú l t ima lomada, de esta 
conferencia se dedicó al pía® 
teamiento hiterdiseipl inar de* 
problema ard íg ión j eam^i© 
social:». Lo» sociólogos bsaa* 
^cuebado ai biólogos y pslcé* 
logos. 

E l profesor ©av id Píarím 
-—de ía Univers idad de LOM» 
área— actuando de relator 
l a sesión plemuria. hizo l a mm -
sentación y . m t i e a de la? fás* 
f intas aportaciones de oíra» 
ciencias'. L a profesora Eílee» ; 
Ba rke r —de Londres—^ esmb-. 
§0 el punto de vista de ' o * 
biólogos sobre la erlíguiR • ¡t 

3 fs aportación*^ de fa U-̂ o-
^ a cpntempóranea a l co»**^'; 
l i e n t o r e l % i ^ ^ f jente a Sa 
Imagen cambiante de la eien^ 
ciá moderna. 

París—, conocido por sus m-
rastigacioiies aAot k «rto«i» 
Ma, pieseMiá l a ioaagea cnaé 
se f o r í m » de Ép «eosuaií?^?í. i 
¿«Si de base» ciertos seeforest a 
crfetíanos a i co*isiderark& n» 
n » s ^ o r t e eognitiT© para ' 
uaas ereeraeias que s r e r a mm» 
naaadas en s m ftrndameste* 
cciacionales,). Parte de Ta hí-
pótesis in ic ia l de que eren «n 
sisfenia ortodoxo, la f raa i l i , 
A»á rac iona! ¿Re aT mfor^w, 
c i « i se compensa con el vi«or 
de la re^uíaríón swírrf ... 

Kn íá discusión, «I profesar 
Oeconchy señaló la dif icultad 
que presentan ciertas eíe«»;a»= 
a ía hora de articularse en u n 
análisis interdiscipl inar: v 
apuntó. Mmcretameiite e l c a ^ 
de la teología cea resiseot» » 
las ciencias bumanas. E Í mi* 
cólogo Andi-é Godíu —de RTU 
solas— pre^eutó uiMt serie ti© ' 
consideraciones ( r tambi^a 
perplejidades) del psicólccr« j, 
ante la expcnVnria carísmáfi. í 
ca : pentaco&talíswo catóíW^ ' 
losolalía. etc. V n.a i i i iWó e f l 
deseo eficaz de uwfr simno*:.* 
y vigor cien tíf ico a la bora d e . 
estudiar estos fenómenos a v» 
ees desconcertantes, que me i • f 
recen el rn>mKre sfe ^•r Tf iaaía 

ccUHariv de Barceitmm* . 
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N C I O S B R E V E S 
A L Q U S l E R F S 

caa Naranjo B i reiéfdno 
852^36 

• K L C l f c S l T A S t piso en a i . 
quilei para matr imonio. Telé, 
fon»» 855536. 

« Sfc is'üUESITA chófer pe 
gaso ru la Almacén Chaves, 
Paran Bazán. Pontevedra. 

• Slí M A i l lI-AiN pisos amue 
bladuf- v bajo comercial. I n 
formes te lé fono 858938 O 
853748. 

• Slí A L Q U I L A N habltacio. 
nes con derecho- a cocina o 
s in derecho cocina. Arzobisno 
Malvar 41, Pontevedra, 

• A L Q U I L O piso amueblado 
muy cén i ri eo. T e l é f o n o 
852388 

• A L Q U I L A S E piso amue. 
blado calefacción centra l . R a . 
zón. Virgen del Camino. 61. 
teléfono 851710. 

• A L Q U I L A S E piso amuebla 
do Pasta mes de junio próxi 
mo en Combarro. .Razón. Fo 
to Grana 'Beni to Corbal, 27. 

• A L Q U I L O habitación se­
ñori tas Teléfono 857185. 

• S E A L Q U I L A piso amue. 
blado. Razón. Rúa Nueva de 
Arr iba, 5. I.0- teléfono 856277. 

• S E A L Q U I L A piso auiue. ' 
blado a estrenar. 15 mi l pese. 

. tas. Teléfono 851913.-

• A L Q U I L A habitación rtere 
cno cocina a señoritas pstu 
diahtes o pensión completa. 
T e ot-mo 858997, 

• SE A L Q U I L A • habitación 
Cr: •< ••':* Telótono 853337, 

» H A K i T A U i O N con dos ea. 
mas. alquilase en casa -cén. 
tr ica. Teléfono 851510, 

A " x w o m e s 

• j i ¡l- E K i A U L E AL 1OMO 
V I L ! ! : ••Riomlño', autqmóvi 
les nuevos y de jcasion. Admi 
timos cambios. Grandes fací 
Hdades Consúltenos sin com 
promiso. Vigo. Sol iv ia . 22. T e 
léfono 218836 y W m . Casa 
central en Madrid. Cal le Al 
berto Agui lera tí). Teléfono 
4492100. 

• T&AÜXORES usados: B a . 
rreiros 5.500, Deutz, Goldónl 
art iculado doble t racción. Q. 
R i v a s Loureiro Crespo 17, 
Pontevedra. 

• U éOAiU\ tLt fe K lOAt i ' I O 
Avda i«- buso 2ft Ponteve 
dra sucursales c/ 17 cíe 
marzo VUl&garcia: c / s a n 
tiago Apostí» Cangas 124 D: 
124 Sport : 1 430. 860 do» y 
cuatro j u e n a s : 900 B y D; 
127; mn m 1.000 1.275: 
R 6; B í; + U Simes E000 v 
1.200; Ovane 8. 

a A 

C 

U T O S 

A L V O 

• S E N E C E S I T A ch ica sepa 
oficio peluquera. Razón: Pare 
grínsv 12 1° Pontevedra. 

• S E N E C E S I T A empleada 
de hogar.Razón: Padre Amoe 
do ? ,5,' 

• S E N E C E S I T A ch ica. P e . 
regr na, 65, 2.°, I.0. 

• S E A D M I T E N señoritas 
estudiantes, con pensión o 
derecho cocina. R e a l . 8.2.°. 

E N S E Ñ A N Z A S 

• C L A S E S Francés por 11. 
cenciada en Filología F r a n c e ­
sa teléfono 857185. 

T R A S P A S O S 

• i O C A S I Ó N : Se traspasa o 
alquila Bar Bodegón, ampl ias 
facil idades Informes; reléfo 
no 853858 

• C O C H E S seminutívos para 
vender o cambiar ú l t imas ma 
trículas. 

• A U T O S C A L V O : S^ats . 
S imcas Morris, Cttroens, Re 
naul ts etc.. todos revisados v 
faci l idades. 

• A U T O S C A L V O : Tiene to 
das las marcat. nuevas v usa 
das en Pontevedra Pardo B a 
«án. fiymM .^lesía Sant« fife 
ría. ÍA Es t rada Atenida Amé 
r ica . 

• N E C E S I I A ^ E muchacna 
con informes, señora sola R a . 
zón: Rea l , Í7, comercio de 5 
a 7 tarde 

• M O D I S T A necesita apren. 
dizas. Razón; Saleruelrifios. 
número 1. 

• U R G E M E ! viv ienda, llave 
en mano en zona soleada, 
mejor con calefacción oen. 
t ra l y terraza Pago al conta. 
do L lamar al teléfono 851,378 
o escribir a Sarmiento 23- 10 
Ahtxínto i^e^-rpro 

• S E . \ E C K S i T A asistenta 
todo el día. * ¡amar a ' teU 
fono h 3\ 857770 

• S E ' N E C E S I T A chica t i ja 
o inter ina, 'jftn informes Plá 
isa de Riostra, 1. 7,-\ izquierda. 
L a Caevra -Teléfono 858224, 

• N E C E S n A S E t e j e d o T a 
con experiencia Razón: P u . 
felicidad Oapex, Benito COT.. 
Iral, f U" P o i tece^va,, 

• I K A S P A S O comercio d« 
calzados informe»: Teléfono 
857277 

• S E T H A S F A S A comefffcl 
bles por no poder atenderlo. 
Buena oportunidad. Razón: 
Ol iva 33. 

• T R A S P A S O bar céntrico 
por enfermedad, t rabajando 
mucho. Unica .ocasión, precio 
total 500.000 ó 600.000 pese, 
tas con 200.000 de entrada. 
Alquiler barato. Flore?,. 20. 

V E N T A S 

| p « f j r « j , y | 
C O M P R A V E N T A 

D E 
P R O P I E D A D E S 

• P i s o s , en Loureiro Cres­
po, garaje, calefacción Ven. 
de L A Y B E 

• P I S O S en las CorbaceL 
ra». Precio 980 000 Ptas, Ven. 
de L A Y B E 

• P I S O S , extraordinarios 
en caue echegaray, caletac, 
ÍIÓP i zarate Vende L A Y B E . 

* SOLAR en Pla.va >r. 
'deai nara Chalet sunerflcle 
U0R0 ai.' üendf L A Y B E 

• P I S O S acogidos en S a n 
AntonifK) con cuatro dormt 
tonos amplio salón", come, 
dor ere Vende L A Y B E 

• P I S O S : Terminados en 
r rav cion/aio Ciailas acogí 
dos fanihrtartps Vf»nrte LA Y 
B E ^ 

• P I S O S con íaiefacción y 
garaje en F e r n a n d a Ladre 
1a v idf LA «BE 

• SOLAR en San Blas 18 
ai fachada precio infere, 
santfe informe» L .AYBE 

» P I S O S : fin Avda. de Vlgo, 
esquina a Pedro Alcántara, 
¿aleíacción ararale Vende 
L A Y B E 

telo, 56, 2.°, teléfono 880327. 
Mar in . 

« B A J O , en Fernandez L a . 
i reda 75t m2 facil idades. 
Vr-nde ! \ Y B E 

• MUDANZAS personal es-
^eclai izado. Salvador More, 
no. 42 Telefone 851444 

* U N T B E P L A N ' I A : Muv cén 
¡.rica 145.— m.2: Vende LAV 
3 E 

• LiVLPKLSA J A N E I R O Fe. 
iétéms m m v 8 5 7 m p o a 
tevedra. 

• K I S O S : Extraordinar ios, 
en Avda de Vlgo aalefac. 
clon v<»ncJ« L A Y B E 

• G A R A G E muy céntr ico 
900 ra/ pleno fun^onnmlento. 
Vende Laybe 

• I M P O R T A N T I S I M O Gane 
miles de pesetas semanalmen 
te t rabajando en casa horas 
libres hombres, mujeres cual 
quier edad 

P a r a informes envíen vem 
te peseta.* sellos. Apartado 
124 León 

• P A R T I C U L A R a part lcu 
lar. Vende solare»' playas Me 
gor. Agüete s otras «onas. Ra 
zón Benito Corbal 33 Pon 
tevedra 

• ALBAÑIL l iR IA , colocación 
de suelos, terrazos y mosai 
eos de cocina, baño y facha 
das. In formes; Calvo Sotelo, 
56 2.°, teléfono 880327 Mar ín . 

• VENDO chalet recién ter 
minado, próximo Sangenjo a 
100 metros playa 180 m ha 
bitables, con f inca. Precio 
2.875.000 peseta* in formes: 
Teléfono 857748. 

• iVlARPE Vende pisos de 
cinco habitaciones, dos cuar. 
tos de baño, estar.comedor y 
cocina. Precio interesante 
Calle Peregr ina 29-2.* 

• VENDO pisó céntrico. R a 
zón: Teléfono 851034. 

• P A R T I C U L A R vende piso 
L a Caeyra , calefacción cen 
t ra l , garaje independiente pa 
ra dos coches y parte; alícuo 
ta del bajo. Razón: Teléfono 
851861. 

• S E V E N D E piso céntr ico 
calefacción central 120 m.\ 
teléfono 854414. 

• P I S O S en Pernandez L a 
dreda, h* travesía, vendo di 
rectamente. Amplios. Buen 
precio. S e venden plazas de 
garaje, in fórmese en obra. Te 
léfono 850114. 

• P A R T I C U L A R vendo piso 
en construcción en Fernández 
Ladreda. Calefacción cent ra l 
y garaje. Razón Teléfono 
358140. 

• R I O S Agencia de la Pro 
piedad Inmobi l iar ia . P i s o s , 
chalets, solares, locales co 
merciales. Traspasos. Genera l 
Mola, 12. Teléfono 853659 Pon 
tevedra. 

• VENDO pisó soleado, habí 
taciones parquet, empapela 
do. amplio y con trastero L i a 
mar de 3 a 5, al 854083. 

• V E N D E S E casa y solar en 
calle Nodales. 16. Razón- S a n 
Roque número 11. -

• S E V E N D E 
Marco Raz^n 
852492 

f inca en el 
T e l é f o n o 

• S E V E N D E una cuba de 
madera de 2.500 litros. P a r a 
informes señor Román. P a r . 
macia Taracido. Peregr ina. 
61 Pontevedra, 

V A R O S 

• E L E C T R I C I D A D , repara 
cienes eléctricas a domicilio, 
reformas. In formes; Calvo So 
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1 SE VENDE PISO ¡ 
— 145 m.2 de supe r f i c i e l •• I 

, — C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
— 5 h a b i t a c i o n e s ' I 
— E s t a r - c o m e d o r . Í 
— B a ñ o dos a s e o s y c o c i n a . ^ 

*» 

R a z ó n : T e l é f o n o 85 28 07 . | 
\ V\ \ ̂ VW'Vi/\ AA VVVX1.\A/VVXVVVV'VVX'VV\VVV V VW. VW'VWVVWV'W'VVWWWVVWA V \ 1 »JVWVVÍ 

T R A S P A S O 
H E N D Í . O B J E T O S R E G A L O 

— MUV C E N T R I C A , 

— R E N T A B A J A 

— D E C O R A C I O N M O D E R N A 

~ P R E C I O I N T E R E S A N T I S I M O . 

— C O N F A C I L I D A D E S . 

I N T E R E S A D O S : E s c r i b a n a l Apar tad© 

P O N T E V E D R A . 

E n t r e g a a l M u s e o d e u n d o n a t i v o 

d e l C e n t r o G a l l e g o d e B u e n o s A i r e s 

Mañana , j u e v e s , a l a s 
ocho y med ia r e l a tarde, 
s e ce leb ra rá en e l M u s e o 
de Pon tevedra l a en t rega 
de l recuerdo h i s tó r i co que 
envía e l b e n e m é r i t o C e n t r o 
G a l l e g o de B u e n o s A i r e s 
por medio de s u p res iden ­
te , don J u a n Manue l Pérez, 
a l que acompañan o í r o s d i s 
t lnguídos d i r e c t i v o s . L a 

N E C E S I T A S E 

C H A P I S T A 

c o m p e t e n t e . R a z ó n : T e ­
l é f o n o 85 02 26. 

E l pasado domingo ée ,*.?-le. 
bró en la pai recula rawanei 
sa de AmiL la ya céiebi F " E O . 
mería de Nuestra Señora ie 
los Mi lagros" ; . la, .y.neiir: " n 
cía' a la misma füe efrrm va 
sé espera ba de miles y mi les 
de eaimnaute* que ÍUÍ-Í» n té " 
toda la n'»che «>e iban zom. 
jando debajo de los poéos 
abrigos que allí se eix->ji.mtra. 
ban. Su motivo era la l l uv ia ; 
no obstante, ello no fue - íwi. 
pedimento para que el Ua 
señalado fuera b»do an éxi­
to. 

. Y a el sábado a la nocíie, 
se sentía ha-sta-h-te jolgoíio 
por el her moso valle-¿place*!*' 
tero de la parroquia, ie la 
Virgen, la eual pareeía* s i lo. . 
rar a "sus siervos y espetar a 
que ellos, eomo todos los fcmSm, 
le contasen todas Sais pe­
nas que en sí les aeoutéeian. 
Y a a media tarde, emipe/aron 
a caminar algunos de los 
ofrecidos: iban de rodij las 
con unas esponjas en las mis . 
ma'S para evi tar el coger una 
pulmonía, puesto qué el suelo 
estaba totalmente mojado y 
el agua cont inuaba cayendo. 

E l espectáculo era escalo, 
f r iante L a gente no paraba 
de llegar y el agua no cesaba 
de caer; parecía todo ello uni. 
do a l destino el cual era co. 
mo un mandato de Nuestra 
Señora de los Milagros para 
probar a sus feligreses. Si así 
fuera, el la puede estar con. 
ten ia , puesto que nadie se 
desanimó en n ingún ins tan , 
te; quizás fueran los joven, 
zuelos y jovenzuelas los que 
sentían el agua en el in te, 
rior de los huesos. L a orques. 
ta tocaba a a l tas horas de l a 
madrugada y dichos joven, 
zuelos íy no sólo, jovenzuelos) 
cont inuban en el recinto ver . 
benero esperando poder di . 
vert irse bailando y corretean, 
do por el valle 

E l domingo, día señalado 
para la celebración de los ac . 
tos conmemorativos de la so. 
lemne nnrfm. (•inopyí»»*»" a 
llegar coches desde hora muy 
tempranas; los jóvenes ami . 
lenses estaban ya delante de 
sus parcelas con el letrero de 
• 'aparcamiento", para brindar 
a los vis i tantes la posibilidad 
de que su coche estuviera v i . 
gilado y no sufr iera daños, 
por que ya se sabe que entre 
tan ta gente, siempre hay de 
todo. L a s vendedoras de velas 
estaban asediadas por los ea. 
mfttantes, los ofrecidos y los 
curiosos, o incluso aquellos 
que compraban una vela pa. 
ra ofrecer más tarde a la 
Virgen de los Milagros. Don 
Amador, el cura párroco de 
A mi l , estaba con el sudor por 
la frente de un lado para 
otro, era un continuo ejetreo 
por la cant idad de personas 
que allí se estaban albergan, 
do. Todas querían entrar en 
el santuar io y unas 35.000 per. 
sonas no pueden entrar a la 
vez en un recinto pequeño. 
Los agentes de la autoridad 
se esforzaban en que el t rá . 
fíoo Girculase como es debi. 
do y que no se parara en 
n ingún momento, pero, ello 
era una labor tan di f íc i l que 
sólamente poi momentos lo 
lograban; no obstante, l lega, 
da la hora de la procesión, 
todo ello estaba arreglado y 
no hubo que lamentar ningu. 
na irícidencia 

Los Jac r i f i jio« que habían 
hecho di versae peí sonas por 
asist i r a la novena de Núes, 
éra Señora de A mi l . era no. 
ta bastante destacada. U n a 
joven decía que ella había 
acudido todos los días a la 
aovena, teniendo que andar 
ocho ki lómetros diarios muy 
de mañana, pero que simipte, 

o f renda cons is te en una re» 
p roducc ión de la bandera 
de l T e r c i o de G a l l e g o s q u » 
en 1806 y 1807, organizad© 
por e l pon teved rés Pedro 
An ton io C e r v i n o , de íend ló 
a l a c iudad de Buenos . A i -
r e s f rente a l os i n g i e s e s ^ 

E n e l acto hará una b reve 
evocac ión de la ges ta do 
nues t ros p a i s a n o s e l di reo 
tor de l Museo, señor F i l -
gue i ra V a l v e r d e . 

L a en t rada será púb l i ca 
y por e s t e med io s e inv i ta 
e s p e c i a l m e n t e a l o s que un 
d ía fueron em ig rados ga­
l legos en l a A rgen t i na y a; 
l o s que tempo ra lmen te e s ­
tán en t re noso t ros . 

D E A M I L 

3 

mente lo hacía para acompa. 
ñar una amiga que quería pe. 
dir le la Virgen que le apro. 
baran el Griego, (as ignatura 
que había suspendido), cabe 
preguntamos ¿Cuál de las 
dos real izaba mayor sac r i f i . 
ció, l a que pedía el aprobado 
o la que la acompañaba s im. 
plemente? Así de casos se 
oían comentar durante l a 
mañana del domingo pasado. 

E l día a terminado; los m i . 
les de cocihes que se encon. 
t raban por todas partes em. 
pozaron a Caminar hac ia sus 
respectivos hogares; l a rome. 
ría de los Milagros h a con. 
cluido, una nueva etapa v a a 
comenzar y desde luego es. 

p«iraimos que no nbos reste Ití.^ 
cidez por l a l luv ia y el éxittt 
se repita como todos los años. 
Semblanza a l a Vi rgen de lo* 
Milagros y enhorabuena a to« 
dos los anüilenses, que graciás 
a ellos y a la labor de una» 
cuantas personas es posible 
dicha romería. 

Se tiene noticias de qué ya. 
hay un grupo de jóvenes pre. 
parando par te de los progra* 
mas y actos que se real izarán 
en l a próx ima edición de es. 
ta romería; suerte a ellos que 
no descansan y que su t raba , 
jo tiene l a mera satisfacción 
de ver fel ices a miles de fíe¡i; 
les — S E V E R I N O CARDF.ÑQ. 
SO A L V A R K Z 
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C A R T A S A L D I R E C T O R 

Obras pe se eternizan en la 
calle del Naranjo 

S r D i rec to r d e " D I A R I O D E P O N T E V E D R A " 

C I U D A D . 

E n e l p r imer t r amo d e l a c a l l e d e l N a r a n j o , 
pa r t i endo de l ed i f i c io d e H a c i e n d a , e x i s t e un 
ed i f i c io e n c o n s t r u c c i ó n q u e l l eva p a r a d o b a s ­
tan te m á s d e u n a ñ o , y p a r e c e s e r q u e no e s 
ni m u c h o m e n o s i n m e d i a t a l a c o n t i n u a c i ó n de 
los t r a b a j o s . C o m o l ó g i c o , l a c i t a d a o b r a t i ene 
l a c o r r e s p o n d i e n t e v a l l a , p e r o q u e d a d o e l i r re ­
gu la r t r a z a d o d e l a c a l l e , l a e s t r e c h e z de l a 
m i s m a , e l ex i s t i r dob le c i r c u l a c i ó n d e v e h í c u ­
los ( c o s a i n c o m p . e n s i b l e ) y e l e s t a d o a c t u a l 
d e i n a c t i v i d a d to ta l , e s mot ivo de a t a s c o s de 
t rá f i co c o n t i n u o s . L o s p e a t o n e s , no d i g a m o s 
l os a p u r o s q u e p a s a n . E n fin. q u e s e r i a c o n v e ­
n ien te q u e m i e n t r a s tanto n o s e r e a n u d e n los 
t r a b a j o s , s e a r e t i r a d a i a a l u d i d a v a l l a , l e v a n ­
tando o t ra a l n i ve l d e ta c o n s t r u c c i ó n . P o r 
c ie r to , e n u n á n g u l o de l a m i s m a y a hay un 
d e r r u m b a m i e n t o . L a s au to r i dades m u n i c i p a l e s 
t i enen l a p a l a b r a , y e s p e r a m o s a c t ú e n e n c o n ­
s e c u e n c i a . 

Muy a t e n t a m e n t e , 

J U L I O A N D R E S 
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f DIARIO DI POflTS¥£DRA 

Programa general de actos para 
las fi 

OUNTIS.—(D© nuestro co. 
eresponsal CAMPOS) 

Gomo es t radic ional en es. 
vüla. el tercer domingo de 

gep^terato1'6 se celebra l a fie®, 
(¡a en honor de l a Santísima 
Virgen de los Dolores, las 
©uales cada año se superan 
^anto en devoción a la V i r ­
gen como en los actos p-ro-
fanos. 

¥ a f iguran expuestos ma 
prograEoas de acto& para es. 
^as fecl ias, que son todo te 
atrayentes y sujestivos 
puede esperarse. Así empega­
remos el sábado día 20 con 
ia actuación del grupo de 
gaita» "Airí f ios de Cuntís" y 

famoso L e m b r a m a de Oam. 

.Para el día 2t; el día g ran . 
40 ote l a ñesta. por l a mafta. 
£1* l a B a n d a de Música de l a 
IJnlón de Lantaf io, dará psu 
«íicalle^, asi como ¿i Grupo 
I r t fwat í l de Coros y Daaa^a* 
4B Cítolosas de Ponte'redm, 
& Im doce en ei Cine- Victo 
r ía y dentro del programa de 
Afisíén Cu l tu ra l de l a C a j a de 
^ jh^ ros Sfeníclpal d« Vi¿o k a 

un concierto a cargo de 
Coral Pol i fónica del Gireu, 

k> Eecreattvo Cul tura l de Po, 
prtfto, con 60 yeces mix tas y 
oajó l a dírecc*á*i d« dan Aa-
tonto Ignacio Paz Váivérde< 
?fefminado este concierte, $r 
La ípüo» de m G e n i a l Mecía 
l a B a a d a ^ Música interpre. 
tará u n aaleecionado concíei-
to lo mima» owe «3 CorG ú-t 
Oelulosas. 

Por l a taftM^ * las ¡tmî  mú 
sa, en honor de la Santísima 
Virgen de tes Dolares, cánida 
$& por l a Masa Coral de Po. 
r r iño y seguMajuente 1« pro. 
cesión con La ima«en, a n ís 
aue portará, el guión el indus. 
trJül don Manuel Reboredo 
Oampos, presidente da la co 
mts í fe títe flestai^ acompa. 
ñánctoie ém dos h i j a s ^ k « l . 
tas María Dolores y Seve ra , 
durante la procesión l a Masa 
Coral in terpretará varios mo. 
tetes en los lugares de ftm 
tumbre. 

F ina l izada la p r o e e Ó | é m 
gran fol iada, a cargo de la 
Banda de Lantaño y el am. 
junto Los Microns de Pont» 
vedra. fo l lón que durará h»* 
t a altas horas de la mudm . 
gada.. 
; E l luce*, día 22, í e m de 

aíio en está v i l la, eoní inua 
rán las fiestas y en este día-
desde la mañana tendremos 
l a actuación del grupo de 
gaitas "Atr lños de Castreio«4J 
y el conjunto de fama ínter 
nacional los "Cunter '»". 

Aparte de estos festejos, 
existe un amplíe programa de 
competiciones d ^ o r t i v a s , a»í 
podemos señalar el X X I G ia» 
Premio Cic l is ta de Septíem. 
bre campeonato local de f u l 

Í " i ? 1 dB Ping-pong, etc. 
días sucesivos dareme» 

más detaües de estas flesías 

Pórada veraniega de esta 

ftLa Sociedad de C a r a y Pfe». 
n L c ^ ^ municipio, que 
Preside don Serafín donzá ! 
S r a ? r S ' ^ P a r a m a d o 
t £ J ! í ? 28 16 Los eorr ien. 

cas ?a fiesta del Cam^ot. que 

aa de hermandad de to 

m ^ antes y valiosos 

ü t l i l i 

^ L £ 3 f remiMo Ja Pe. 
co^o ^ ^ ' ^ eiitJ"e otra* 

mareas 
^ara hoy 
03 , {2 ^ a s . p r ime ra Mea-

m a r 

^ ' f 0 p r i m e r a b a i a -
m a r 

B'22 hoí"as. segunda o l e a 
m a r 
h o r a s , segunda ba ja 
m a r • 

dicándotó a n recuerdo a lot pequeña "neña" s« te rmta» 
ausente». Omm. m t radicio. con u n a comida da feermalfc 
na l en las re^aiones de esta dad 

A N A 
ABRIMOS 

ta 

L A J E S T j R A J J A . — ( D e 
nuestio corresponsal): 

Miguel Do.Qampo és un jó-
vea pintpi local , a quien se 
1» presenta u n c^e ianzado r f u 
turo, teniendo en cuenta las * 
magwlffea» ccu id ic io»^ . .^ae 
posee, para pode? ts iusía i ,ea 
tea d i feá l arte -

Colaborador d« «Vagalu 
mes», ese gallege revista quin 
eenal, ñas ofreció s» ealiáaé 
©n alguna exposición «©lecti­
v a , «a unión ée Feraaaáo 
Porto y d« Xaiua#> Twpa í , 
estando preparando, m Is 
actual idad, nuevas aauesteas 

S i n embargo, merece desta-
car su comienzo en e l graba 
doñeen una tirada de 100 
«jemplares numerados, que 
l leva versos de Celso Em i l i o 
f e r re i re , y que han sido mag 
níf icamente acogidos, ém?^ 
te los pasados día* 

• H O Y , T E R C l f t A 
F E R I A D E L M E S 

Igual que cada miércoles, 
será celel irada, duraste e l dfe 
de btoy, una nueva fe r i a de 
L a Es t rada , a l a que m espera 
mucha ecaacurrencia. tanto 
de compradores de toda la 
¡«egióa. con e l f in de que así 

pueda verse iavoa^cida la 
nomífi comarcal. 

Debido a la correspondien-
ie ^ k o o t í a . sigue c ^ r a d a ^ la« 
feria? para oí gana cío de cer­
da. 

'Isa -euarla y úMms tt-ri; 
del presente .«es. se oale-k i» r 
e l día 24 

m F I E S T A S ' l ; ^ 
N U E S T R A Z m K 

Pasadas ya ím de! Socorro 
en Ouzande. qüe <̂< Irán vi^t.. 
muy animadas, i* prepaian. 
para este domingo. IÉI lestiepÉ^ 
dedicado? a k Virgen ée 
Dolores, en Gimnarey. con un 
interesante programa E H i a í 
Jornada, habrá, ignéteaeríif 
fiestas dedicadas s»mbí-éB. a 
los Dolores, en San Andvé"» 
de Vea, Y el «amé©. .fí-£ 5ÍK 
en honor de la proitlg V ^ a e s 
de los ©eloreg., "fegtefos rp-ttafe. 
«os y profam» ec Toeá® v*m 
•'interwncaóis de WXB «.roñería, 
además de otras colectivida 
des y grupos típicos. 

D E L B A L O N M A N O 
L O C A Í 

m «3 

a m o s a 

o s h e c h o s : 
L e ^ a ñ á M m o f r ú C Q r h c ^ # o r h o y , p a r a M m l ¥ f c t ó n á 
y / M j s t i n m á s v e n l a j a s c j y ^ n l n g u r i a « a m a m ñ 

• L o s p r e c i o s c t e h a c e y n a ñ o , e s d e c r M b i ^ s d # 
2 ó 3 s u b i d a ^ q y e e s d e o i r m m f 7 % -
d e d i f e r e n c i a c o n l a s o t r a s m a r c a s . 

• L a m e j o r g a r a n t í a d e E s p a ñ a : 1 a ñ o é 2 0 , 0 0 0 Kms 
c o n m a n o d e o b r a é n c f ü í d a . 

• U n p l u s t e n t a d o r : 3 . 0 0 0 K m s . § r a ü s d e i a s o » n a 
e n c h e q u e s d e í B a n c o d e V i z c a y a , p a r a t o d o s 
n u e s t r o s m o d e i o s . * 

• E n t r e g a i n m e d i a t a d e c u a l q u i e r a d e tos c o c h e s 
d e l a g a m a . 

• Y l o s m o d e i o s L e y l a n d A u í h i c o n i a s d r f e r e o c i a s 
f v e n t a j a s d e s i e m p r e . 

• S u m i n i s t r o a s e g u r a d o d e p i e z a s d e r e c a m b i o p o r 
u n p e r í o d o d e c i n c o a ñ o s , c o m o m í n i m o / 

• C o n a s i s t e n c i a t é c n i c a e n t o d o s l o s p u n t o s d e j 
E s p a ñ a , e n t o d a E u r o p a y e n l a m a y o r í a d e l o s 1 
p a í s e s d e l r e s t o d e ! m u n d o . 

¿ P o r q u é n o ! e e x i g e p r u e b a s a s u C o n c e s i o n a r i o ? . 

.1 

Concesionarios 
L e y i a n d A u t h i . A U T H i J 

c 

* Mas*- s' ar $ &mü*wfam o* 197» 

llevado a eaho eí festiva] pa-
í a la elección de la «Reina 
del Balonmano^—197r)>v que 
organiza la seeoión del C . D, 
Estradense, ante e» ñCiTMnciiimo 
de^ Campeonato. 

Sabemos ^ne ¡se ni ueorri»» 
una serie de al ie ieul f - . rr-u 
f in de ^ a e la -ntomn-mw--- -tma, 

« U T ¡tmmei'osa ctaaí^-'icRiiV. ée 
ímht-mmi£i que será iaaíteasrsBga-
«*• i a prest-asá» ¿ t imastep&p, 
f*mK ¿áeirífwe, les aáadbTia 
do? a este popitktr tteporte, 
qiae cada ciía son más. rae 
desaproveebarán una OCÍISÍÓTJ 
tan propicia cónao esta, para 
cdtówwiir pe^OTaatasnikemle, 
beneficie de nuestros ropresea 
üuite^ balosmani&tieos. ' 

F o r e r o s días del año 
—hace 52 - años, ps r ' lo tati­
to— euendo se -eelebraban en 
r IIIIÍMÉIIIII 1 j IQS destejes de los 
•Dolores-,. con. .actuftciozL de las 
Bandas áe Música de Brasdai 
riz y Merza, los días 15 y 14, 
se destinaba &i Uegimiento de 
ZaragfM». en Samiaga , e l eo-
mandawte de fe C a j a de R» 
e t a m i e a t o de %M E s t r a d a , 
don Salvador Lissarrague Mo-

Igualmente, era destinad» 
a Vélez-Máiaga. el teniente de 
nuestra desnareación de m 
serva, don €<regoi4o Corred», 
re l y b n o / ' y a la de B^tan/os+ 
é l temente dort TnTiñn CnliTe-
m Qn - • 

Per éíra parte, se declina 
fea a l i a ' 'Estrada. fBNwfedeiites 
de Santiago, los tenientes dou 
Argimiro S i lva .G i l v don R i ­
cardo Marítnez. mientras fe 
hacía M Re^tMnenlo- de Ha-
dajoz, el oficial don D - " ^ 
Sarmiento . Cerradelq. 

Coaao un ^ééuerdb; tainlve» 
ho} la curiosidad Viene a ser 

. notieiíi 

m . ESCUÉI 1 • 
• D F F O R M A C I O I N ' 

Tieenrdamos qr^- liasta e| 
día ? ' del actual, signe abier 
to ei plazo de nia<ríeida. pa*» 
los. fllamnos míe <leseen reníi- . 
zar estudio?-, tanto en la r;un« 
administrativa como en % 
Eléctrica, pa ra la oblení 5 '^ 
del t í tu lo de téeniro" anxí^ásr^ 
con dos cursa? df duración. 

L a iuscrjpciím líucde pnr 
níilizai-se en la secrelaría <M 

COTCÍÍÍO Nacional dé la ctM^ 
^le Pérez Viondi , de 0 n i r 
teniendo en cuenta íiue 
'•stf Centro de" F o m w H T j 
Ptcfesional podrán i n o r e ^ r 
los Graduados EscoTares v % 
•<3»e posean el Certífícad© de 
Escolaridad E x c e p c i o n a l » ^ 
te podrán acceder a tales es. 
tndios quienes posean el éét 
' i f icado de Estudios P rhaa 
ríos y los mayores de 14 años, 
sin ninguna t i tu lación, que 
superen las pruebas de acce­
so. 

J U A N C O U S a -

JOSE L COJISá 
e s p E C í A t i S T A E N cmymf 

G E N E R A L 

COMSüLTAí B e | | A 1 

T A f i D E S : M a d i a n * » oH*. 
- U R G E N C I A S : : 

Ed i f i c io A l a m e d a . 6 «• 



8 D I A R I O D E P O N T E V E D R A MIERCOLES. 17 M SEPTtEMÜI DI 
ARIM: Los ayuntamientos del Morraio 

timw»iii»mwn«î Bitmaiiii»»ii»t»iiHtiiMMiiwww>mi»iiww»iwiaw 

y de Poyo ofrecieron incondicional ayuda 
a la banda infant i l ccOS DE MAHI 
Pruebas d é conjunto de Cuarto Cum) en el Imtituto 

M A R l ] \ . — (De 
nuestro corresponsal:)4 

Días pasados, con motivo 
de ios actos eeliílívados en Po-
yo, para conmemorai' el Día 
de la Prov inc ia , y que previa-
mente a los actos a escala pro 
vincial que tuvieron' lugar el 
lunes en Pontevedra, tuvieron 
lugar a escala comarcal, en 
dicho ayuntamiento se reunie 
•MUÍ todos los pertenecientes al 
partido judic ia l de Ponteve­

dra, estando presentes, por 
ello, los comprendidos en la 
Península de Morrazo, más el 
indicado de Poyo. E n esta ee-
lebración hubo varios actos, 
entre ellos una misa en la 
iglesia del convento de P o y o * 
una especie de pleno, más 
bien plenísimo, porque allí 
estaban las corporaciones de 
todos estos ayuntamientos, y 
por ú l t imo , la comida de con-
frateínSdad en un acreditado 

Carta abierta al corresponsal 
D. luis Portas 

C o m o b ien i i e % todos los m a r l n e n s e s , y 
los que l e y e r a n l a p r e n s a n a c i o n a l q u e s e h izo 
e c o , s a b r á n i a t r a z o n e s q u e mo t i va ron e l a l e ­
jamien to d e i o s « l a t e c o n c e f a l e s . S e c o m e n t ó 
que ex i s t i e ron a e t a s no ta r i a l es en eí momento 
d e la " c r i s i s " . 

¿Qué s u c e d i ó ? ¿Qué s e t r a m a ? E l c o r r e a 
p e n s a l d e b i e r a a c l a r a r l o , y a q u e c o n v i v e c o n 
lós s ie te d i s i d e n t e s " y s e g ú n c r e e m o s e s f a ­
mi l iar d e , a lguno d e e l l os . 

8 ; e x i s t e n d e s a v e n e n c i a s p u e d e n se r con 
eí a l c e l d e - p r e s i d s n t e , y l a s o l u c i ó n , s i no hay 
n ú m e r c su f i c i en te de c o n c e j a l e s , ser ía l a d im i ­
s ión de l p res iden te . S i e s c o n los d e m á s m i e m ­
b ros de la C o r p o r a c i ó n la d e s a v e n e n c i a , f a l l a 

' l a labo^ de un ión que le c o r r e s p o n d e a l a l c a i ­
d e - p r e s í d a n t e S i e s c o n el S r . s e c r e t a r i o , l a 
ley lo evita: p u e s c a d a c u a l h a dé cump l i r s u s 
í m i c i p n e s , y e s e l a l c a l d e a qu ien le c o r r e s ­
ponde man tene r a c a d a uno en s u l u g a r 

A c l a r a d o s e s t o s pun tos , l a so l uc i ón e s b í f n 
5.^r¿?J?la. 

A íen íamen te , 

' F I R M A D O ' 
F r a n c i s c a S a l a z a r Mar t ínez. M a ­

nuel Muñ iz Vázquez . An tonc io C a s a l 
R i a l Ado l fo Qu ín te la A b a l d e . Dar ío 

Mar t ín V e g a y R o u c o Garc ía 

U m O SAN NARCISO 
A V I S O 

el t ab l ón de a n u n c i o s de l a Secre ta r ía 
f igura Is re iec inD ríe m a t e r i a s op ta t i vas 
de C . O . U 

2 . — S e pone en conoc im ien to d a l os i n t e resa ­
dos la a m p l i a c i ó n d ^ p i e z a s en -B .Ü .P . 

Mar ín , 16 de sep i b ra d e Wfñ 

restaurante. Aunque no éfeiu-
vimos presentes, porque debió 
ser a puerta cerrada, si nos 
hemos enterado de que a pro 
puesta de alguien, no se si dei 
alcalde de Poyo, s i del de Ma 
rín, o de cualquiera dé lo* «ííi 
reunidos, se eacó a l a paie»;s;> ?; 
l a pr imera Escue la Begiooa! 
de Gai tas del P a i s , ubicada t̂ o 
M a r í n , que dirige el insigne 
maestro Landín Pazos. Y íam 
Mén, como es sabido, aquí en 
Mlir í í) tenemos una Banda ín 
fant i l de Gaitas «Os de Vía 
r ín» , admiración de propios y 
extraños, cuya fama ya teas-
pasó nuestras fronteras, tio 
jólo locales, regionales y na 
•ionales. sino que e n * estof* 
uomentos están lloviendo ÍÍ; 
citaciones para qu* este fa 
móso grupo vaya a otros^ paí 
áes. Que yo sepa ya están; i i i--
vitados a i r a Bras i l . Venen 
zuela y Argentina, países que 
probablemente visiten, sino 
todos, sí alguno :Qn el próxi­
mo mes de ríieiembre. 

Pero a lo que crueremos, lle­
gar es que en esta, reunión dé 
C'orporacione^ celebrada én 
Poyo, se acordó, o menn? 
se babló. con cierto compromi 
so. de que entre todos, subven 
cionat a esta Banda In fant i l 
«Os de Mar ín», para que pue 
dan cumpl i r , con las máximas 
garantías, el plan •r;a?ad<| por 
sü director y de esa rorma, 
poder llegar a las cotas más 
altas. No se babló de cifras ni 
tan siquiera en que van a 
consistir estas ayudas, pero lo 
que si acordaron fue ..jan in­
condicional apoyo, que des 
pues, cada ayúntamientp, por 
íéparado, y en sus corres pon 
dientes reuniones, decidirá 
en que fo/mn puedan prestar 
el mismo. 

Nc cabe duda que todo ello 
viéñe a refrendar el merecido 
prestigie de esta Banda y de 

~la gran labor que con ellos 
viene desarrollando el maes-
ho T.andi: 

• P R U E B A S 
D E C O N J U N T O 
D E L C U A R T O C U R S O 
E N E í . I N S T I T U T O 

Se pone en eonocimienlo 
de los alumnos . i e! í n stituto 
Nacional de Bachi l lerato que 
hayan aprobado totalmente 
las asignaturas de cuarto cur­
so y que deseen matricularse 
para tomar parte en las: prue 
has de conjunto, que las mis-

i mas tendrán lugar en el indi 
cado centro el próximo vier­
nes, día 19. a la* die'/ liór«.« 
de l» mañauB 

Lofi interesados Vendrán 
previstos de pluma estílográ 
f ica o bolígrafo par* realfear 
los ejercicioí-

m F A R M A C I A 
D E G U A R D I A 

\ part ir de hoy y hasta el 
viernes inclusive, estará de 
guardia l a farmacia de don 
Jav ier Gastañaduy Ozores, en 
la calle General Franco, es­
quina Bastarreche. 

M E L P R O X I M O 
S A B A D O , B A I T . F 
E N " E l C L U B 
D E E S T R I B E i A 

Con motivo de 1» ínaugu-
tación de la temporada el L i 
Ceo Recreativo de Egtt ibdb 
celebrará el próximo Béh&éj. 
un baile de noche que im** 
amenizado poj- el eon'fimte 
ffl.os Burdons». ' E s de espe­
rar que resulte muy animado 
«orno ocurre en todos los que 
celebra esta Sociedad que euén 
ta con una directiva Con mu-, 
cha inic iat iva y ganas de ha 
ce.r muchas cosas en. favor de ¡ 
sus socios . „ ' ' 

m N O T A D E L 
C . D. C H A G A g 

E l artista marinense Pe­
dresa, ha donado a l C . De por 
tivo Chagas, una obra de arte 
de su colección, para que ím 
misma sea colocada en 14 
sala del C lub, como premio y 
estímulo a l once chaguista re 
conociendo la labor que este 
Club viene realizando en pro 
del deporte marinense, hecho 
por el que la jun ta y jugado­
res dan las, gracias a tan des 
tacado artista. 

También el seno de este 
Club se ha recibido carta del 
E C . Centro Español 1930 
Bu l le , de Suiza, en la que so­
licitaba del once f ran j i r ro jo , 
les enviasen u n equipo com­
pleto de sus colores, ya que 
desde la nación helvética si 
guen la trayectoria de este 
Club, y que ló desean para 
defenderlos en sus compct!«4o 
ne en dicha nación. 

Petición que la j un ta cha-
guista consideró factible y 
desde hace varios días, se «n-
v ió hacia .la mentada «rodad 
el materia] solicitado, papá 
que en estos muchachos hi jos 
de emigrantes españoles, pue­
dan relucir en sus encuentros 
idéntica indumentaria que el 
once del C. D. Chagas, * 

L Ü I 8 P O R T A ! I 

I m p o r t a n t e e m p r e s a d e 

p a r a C o n e t r u c c i ó n y 

P R I O I • A 

VENDEDOR PARA 
PONTEVEDRA 

K X t Q I M O S : 
F o r m a c i ó n a n ive l de ftaotoNfer 
D o n d e g e n t e s 
Veh ícu lo p rop io (no ee ímpreecmíüfc»^ . 

O F R 1 C E M 0 6 : 
S e g u r i d a d S o c i a l 
l l e v a d o s i ng resoe aegón viMIa. 

I N T E R E S A D O S , d i r í j anse a l A p a r t a d o núm. I T S 
d e P o n t e v e d r a . Ré fe renca " V e n d e d o r " , e n v i a n ­
do m á x i m a s r e f e r e n c i a s y fo tog ra f ía . S e d e ­
vo lverá l a c o r r e s p o n d e n c i a y fo tog ra f ías no 
s e l e c c i o n a d a s . 

A B S O L U T A - R E S E R V A P A R A C O L O C A D O S 

y 

i 
i 
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F A L L E C I O C R f S T I A N A r V I E N T E 
R E C I B Í R L O S S 

D E I DIA 15. A L O S 38 A N O S D E E D A D , D E S P U E S D E 
S A C R A M E N T O S Y L 

D. E 
B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

S u a p e n a d a e s p o s a , D i v ina V i l a Gonzá lez ; h i jos , D i v i n * E l v i r a A m a d o r y L u i s L u b l á n s V i l a s ; m a ­
d re , E l v i r a . L a m o s o ; m a d r e poHt ica. P l a c a r e s G o n z á l e z h e r m a n o s R a m ó n , D o l o r e s , J o s é y E s p e r a n z a 
Lub láns L a m o s o ; h e r m a n o s poé t i cos , sob r i nos p r imos y d e m á s fam i l i a , 

A L P A R T I C I P A R a s u s a m i s t a d e s tan i r r epa rab le pé rd i da , s u p l i c a n u n a o r a c i ó n por s u a l m a y l a 
a s i s t e n c i a a la c o n d u c c i ó n del cadáve r a la par roqu ia l ds, L o u r i z á n ( P l a c e r e s ) , a l a s C I N C O de la t a rde 
de l día de hoy, m ié rco les , pa ra la c e l e b r a c i ó n de IOF f u n e r a l e s de " c o r p o r e i nsepu l to " y s e g u i d a m e n t e 
al cemen te r i o mun ic ipa l de Lou r i zán , en donde rec ib i rá c r i s t i a n a sepu l t u ra , f a v o r e s por los que l e s a n ­
t i c ipan g r a c i a s . 
L A F E , S . A . C o m p a ñ í a de S e g u r o s . P o n t e v e d r a , 17 de sep t i embre de 1975 

TRADICIONES GALLEGAS: 
Una mariposa bermella 

tra boa guia 
L a s m a r i p o s a s s o n q u e r i d a s d e l a s perso» 

nás , l a s dist incj t ien po r s u a p r e c i o en t re l os d é * 
m á s a n i m a l e s d e e s t a e s p e c i e y l os l l ena de-
a legr ía c o n s i d e r a n d o no t i c i as , q u e se rán b u e ­
n a s o m a f a s s e g ú n e l co lo r , tamaf to , b o c a , e t c . 

P o r l a s n o c h e s , c u a n d o es tán a b i e r t a s taé 
p u e r t a s o l a s v e n t a n a s e n t r a n e n b u s c a de ta 
o tar ídad c a n t i d a d d e e s t o s I n s e c t o s , q u e r e v o ­
lo tean a l r e d e d o r d e l a s b o m b i l l a s , y e a n e a d a s 
de e s t e mov im ien to , a v e c e s s e q u e d a n q u i e t a s 
e n c i m a d e l a l á m p a r a ; p e r o c u a n d o é s t a le 
d¿ m u c h o ca lo r , s e a l e j a n , y e n d o a r e p o s a r a 
e n c i m a d e l o t h o m b r o s e c a b e z a d e a l g u n a 
p e r s o n a d e c a s a y e n t o n c e s d i c e n : " M a ñ á n r e ­
c i b i r e m o s c a r t a , q u e se ré d e due lo , s i J a m a r i ­
p o s a f u e s e n e g r a , d e a legr ía s i b l a n c a , d e t r a ­
g e d l a s i ro ja , y de fo r tuna s í b e r m e l l a / ' 

Q r a n a t e n c i ó n s e le p r e s t a , c u a n d o s e v e 
por un c a m i n o y a l g u n a n o s s i g u e c o n s u lento 
vo la r h a c i e n d o e s c a l a , q u e d á n d o s e qu ie ta c a ­
d a p o c o , p e r o y e n d o s i e m p r e a nues t ro lado» 
s e c r e e q u e n o s v a p ro teg iendo , n o s v a a v i ­
s a n d o d e a l g ú n fe í t l zo , s e g ú n q u e e l v o l a r s e a 
e l y a a n u n c i a d o . 

L a me jo r s u e r t e e s c u a n d o a p a r e c e n m u y 
t e m p r a n o a n t e s d e s a l i r e l s o l , y m s j o r s i h a y 
m u c h o roefo. 81 a l ab r i r l a p u e r t a e n t r a e n e s t e 
momen to u n a m a r i p o s a b e r m e H a c o n loe o j o s 
n e g r o s , y e n l a s a l a s t i ene t r e s e s t r e l l a s r o j a s 
e n c a d a u n a , s e p u e d e a s e g u r a r p r o s p e r i d a d 
y fOftCRM. 

P a r a c o n s e g u i r e s t a c l a s e d e m a r i p o s a s e e 
h a c e c o m o s i g u e : e n e l m e s d e jun io , y a e n 
i o s p r i m e r o s d ías , s e r e c o g e n e n b a s t a n t e c a n ­
t i dad f l o r e s d e c l a v e l d e c o l o r ro jo , p o n i é n d o ­
l a s e n c a s a a l a o r i l l a d e u n a v e n t a n a , q u e pe r ­
m a n e c e r á ab ie r t a c o n s t a n t e m e n t e . A e l l a s v e n ­
d r á n m a r i p o s a s b e r m e l l a s á s a b o r e a r los j u g o s 
n e c a p ó r l c o s d e l a s f l o res , p e r o a l p o c o rato s e 
I rán 

A l c a b o de u n m e s e x a c t o e n q u e f u e r a n 
r e c o g i d a s , s e t i ran e n l a h u e r t a deba fo do I * 
v i ña , t a p á n d o l a s c o n h o j e a v e r d e s , sO r e c o g e n 
o t ros tan tos c l a v e l e s c o l o c á n d o l o s e n l a m i s ­
m a v e n t a n a . D e s p u é s d e s i e t e d f a s á tense c o n 
u n c o r d e l ro jo y l l évanse a l a s i r imed iac fones 
de u n río, q u e n u n c a h a y a s e c a d o y s e d e j a n 
a l l í s u m e r g i d a s o t ros s i e te díasr y l uego s e 
t r a e n p a r a e l m i s m o s i t io P a s a n d o cua t ro d ías 
s e a b r e l a pue r ta d e s p a c i o y a l a c e r c a r s e s e 
ve rá q u e l os c l a v e l e s es tán l l enos d e m a r i p o ­
s a s b e r m e l l a s . 

S e c o g e r á un j a r r ó n y s e c o l o c a al lado c o n 
d iez ho jás d e l o s m i s m o s c l a v e l e s . P a r á n d o s e 
allí y m i rando f i j amen te , s e v e r á que a l p o c o 
t iempo, es ta rá e l j a r r ó n c o n t o d a s l a s l a r v a s , 
q u e a n d a r á n v o l a n d o e n s u Inter ior . 

E n s e g u i d a s e p r o c e d e r á á tapar lo c o n u n 
c o r c h o i m p r e g n a d o d e v a s e l i n a , y t o d a s l a s n o ­
c h e s s e le saca rá p a r a q u e en t ren y s a l g a n 
c u a n d o e l l a s lo c r e a n c o n v e n i e n t e . 

H a c i é n d o l o así , es ta rá c a p a c i t a d o p a r a r e a ­
l i za r u n a s e r i e de h e c h o s , q u e le da rán f a m a , 
p res t ig io y r i q u e z a , a d e m á s de l a f e l i c i d a d , q u e 
v e n d r á a s u e n c u e n t r o . 

A B I L I O F O L Q A R G R E S T A R 
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9 D I A R I O D E P O N T E V E D R A ERCOIES, t7 DE SEPTIEMBRE DE W i 
C O R i m A AÜRI VIAJARA 

S H I N G T O N 
D u r a n t e s u e s t a n c i a e n t r e v i s t a r á c o n K í s s i n g e r 

Reunión de l a permanente 

del Episcopado español 
M A D R I D , 16.— E| p-oxi-

mo sábado, día 20, v iá jará 
8 Wash ing ton ei m in i s t ro 
(¡P A s u n t o s E x t e r i o r e s , ;!f>n 
P R H . O r o r t í n a M&iivi: a 
ouíen acomoañará el ie fe 
de s u nahinete . v í n i c o se ­
ñor M^.i-ti^e? Garó sécjún 

' s e ha informarlo a Fiíropá 
Presé 

Rl iseñor Cor t i na Maun.. 
as is t i rá en !a caoixal ñor 
t f iamer leána a la Asa 'T ib lea 
G e n e r a ! rio |p n-'r-joni^ncíon 
de las Man lonas l in ida?; ^n -
tp 'a one a s n e r a aue pro­
nunc ie un d i s c u r s o en los 
príTifsenc ^íps rio |^ p r ó j i ­
ma s e m a n a . 

rvnrante su estañóla en 
W^sh inn fon . e\ m in is t ro es­
pañol —oí IR tamHl^h estñí á 
arnmYíPñado oor alto rv ; 
gonsil d<= r!P• \-':•: rsi ipr-
te— pní-i-PiV'o-f-:»!-^ f on P1 
SPcrptar io H^p F^+arlo nr-f 

fiP!' r oo nnion 'ÍO Í T P ^ i r a 

V do fa m a r r ' i i rio Ipt; npoo . 
rincionp..':; ^n-f-rp P^onoa y 

.Fvinrfoq f twrtn^ n'-^rn neno 
C ^ " **t« ntipA/o<í r^m/ '^nlo^ 

^<5Ímr<!mO nieotpc! h'pn 
In forma d ^ «; han :nd|r ado 
d'"5 doo n^Hi-n rn>-';n t so 
entrevistni-. 'í. non u^a vein­
tena r\f> m in i s t ros fió A s un 
tn« PYtorioi-es míe acudi­
rán a la A sanable-1 ^ e n ^ 
raí Ho la OMM . _ fF,JKnpa 
P r e c s l 

que Ó.-I.)._••.! de legac iones in­
ten tan l legar a acue rdos 
aunque e s t o s no s e concre­
ten hys ta después de la ex­
p i rac ión del ac tua l acuerdo, 
en una nueva s e r i e de .ne­
g o c i a c i o n e s . ¡ 

Fi t e m a de la exp i rac ión 
del ac tua i acuerdo , que c a ­
duca e ' p róx imo 26 de s e ­
t i embre e s como s e ' e s p e ­
raba e1 su je to cen t ra l de 
le d i scus ión la par te norte­
a m e r i c a n a conf ía en «ñican-
zar una so luc ión mutua­
men te sa t i c íao to r ia al pro­

b l ema de la exp i rac ión def 
acuerdo» . 

En p r i nc ip ió , E s t a d o s Un i ­
dos p rop ic ia una p ró r roga 
o e x t e n s i ó n del ac tua l 
acuerdo por un per íodo de 
t r e s a s e i s m e s e s , para dar 
t iempo a que a c t u a l e s 
n e g o c i a c i o n e s con t i núen y 
t e rm inen dent ro de ' v'no.-
del acuerdo . 

Pero España no e s t a b a 
d i s p u e s t a al comienzo de 
las n e g o c i a c i o n e s a que: e l 
acuerdo s e prorrogue y sé 
«paren los r e l o j e s f E f e l 

M A D R I D , 16.—A las 11 de 
la mañana h a dado comien­
zo la reunión de l a comisión 
permanente del episcopado 
español, en l a residencia de 

la^ operarias parroquiales de 
la calle Arturo Sor ia . 230 en 
Madrid. 

Asisten a l a reunión l a casi 
totalidad de sus miembros: 

AUDIENCIA MILITAR 
DEL JEFE DEL ESTADO 

U n a n i ñ a s e c u e s t r a d a e n S u e c i a 

y d e v u e l t a e n M a r b e l l a 

n V?; 
V M I A G V . lo.- I I 

•vurita a su madre, -
¡ku ta niña de sei#i ,¡¡1 

iti'is'tií.» FJisabeth. quien 
mes de «uiizo l'ue • 

ktísssaíbi i>ii Ksetítíohmj m 
f t SHÜrilr*. Vl fi l l ir H 

el 

cir 

OID f;i luaír i inoi i 
'u'1 ••' el dix OÍ'CI»». . y [a niüíi 

hxihr.. aneilado bajo l» ii.i- a 
(ir Í4 madre Kl padre u ê 
pfdj? aeorapafíai a su liji:i 
!urai*l.« do.* Fines CIP ^.uíiTna 

¡d m&K se llevo a El is í l í f í l i 
sm eonGoirnicofr; ni vo! ¡ni >.! 
de madie. quien puso e' 
;;s!irííi ^ manas de los tri 'n. 

liíprg suecos y de la Int 
Trás diversas gestión 

la madre, entre ellas Ja tnser-
r i ih i de un anuncio con la £o 

«vatía de su hi ja en too;» 
la p-'-ensa sueca- y en algu'-H)? 
medios íniFormativos «spaño-

" \ ¿rio* snh'íitos Üteeos re 
-. i-jues eu Vlarbejla. mió? 
marori cgle tanto el pad e <1o-
mo la niña hahían sido víslaá 
en esta fócalícféd 

l a madre ^e trásládo Vapj-
damint* a Marbella > ti-'a? en 
cardar el caso a un let* 
éste ernsíguió la devolMí» «3*» 
de IÍ̂  pequeña.— 

< Europa Preds) 

M A D R I D , 1 6 . — S u E x c e 
lencia el Jefe del Estado y 
Generalísimo de los Ejércitos 
ha recibido en audienciá mi ­
l i tar en ei «Ha de J tay , «n 
residencia del Palacio de %] 
Pardo, a los siguientes seño­
res: 

Don Migue l ; de Páramo y 
Cánovas, ministro togado, 
Servicios Especiales (grupo 
de cargos c i v i l es ) , 

Don J u a n Ur iar te del Rió, 
general subinspector ingenie­
ro del Cuerpo de Ingenieros 
de Armamento y Constrne-
eión. 

Director de Ja Escue la Po-
litceniea Superior del Ejérci-
lea ^; ; :1 *':5 • 

Don T r i n a de Fontcubería 
v Coger, general de Br igada 

de Caballería, caballero mu­
tilado, adscrito a la Dirección 
de Mutilados. 

Don Enr ique Zorzona T e -
{fc«kw, gwieral de Sr^gada de 
Aviación, segundo jefe del 

Servicio de transmisiones del 
Ejérci to del A i re. 

Don Saturnino Suanzes de 
la Hidalga, contraalmirante 
del Estado Mayor de la Ar­
mada 

Don Antonio Segura A n a s , 
coronel de Ingenieros. iefe 
del Regimiento de Instn ic-
r ión de la Academia de Fnge 
nieros 

Don Manuel V i l la lón Da-
*4ta, eorond de Aviac ión, 
fe de l a Escue la de Renet 
tes y del Sector Aéreo de B a 
dajoz.— ( C i f r a ) 

fe 

los cardenales de Madird, En» 
rique Ta rancón ; de Toledo» 
González Mar t in y de Barce» 
lona, Jubany Arnau . Los aiv 
zobispo de Sant iago de Cornil 
postela, G ranada , T a r r a g o n a 
y Oviedo, monseñores Suquía 
Benavent . Pont y Go l y Días 
Merchan respectivamente y 
los obispos monseñores B r i v a , 
Pía, Añoveros, Argaya, Do ra , 
do, Moralejo, R*abio Roca. CU 
ra rda y Yanes . 

E l cardenal de Sevi l la , B u e . 
no Monreal, se incorporará e l 
ú l t imo día a l a reunión de. 
bido a que está sometido a 
t ratamiento médico. 

Preguntado sobre l a posk 
bi l idad de que sea hecho pft. 
blico algún documento p o r 
pai-ee de los cMmon, a l f i na l 
de la reunión, el secretario 
del episcopado, monseñor Y a . 
nes, h a manifestado a un re­
dactor de C i f r a que " juzgan­
do por lo que se ha hecho 
otras veces, pienso que a lgu. 
n a nota se dará, al menos de 
tipo informativo, oero toda, 
vía no hemos deckfido nada" " 

L a sesión h a comenzado 
con el informe del presiden, 
te de la Conferencia Episco» 
pal , monseñor. Enr ique Ta* , 
rancón. Seguidamente h a m „ 
formado también el secre ta . 
r io de la Conferencia, mon­
señor Yanes . 

Se h a ocupado gran parte 
de la jo rnada a deliberar s©-. 
b re los temas expuestos en 
estos in formes.—(Ci f ra) 
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f1<= F«;-
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i ̂ ; n «; 
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t^'"*^A q n i »-r>nfr>m' 

poño (nn too- stf\fnit,T:f. 

r n ^ í c p Q sén-tln n ^ r m ü ^ n 

C:^P 
"n nrim&r lunar. |n ac tua l 

f\(* nf»norí-ar<nnes lq 
r -'Mn-m rfiif» .|r><; nKoervar lo 
roe m-ox/oTon pnrfn v c,,f5'„n 

torm;np,-ro f,.^ fin<; 

rr"^t-pr»ip«; ^ cua l (̂<? rnte**-

S e v i l l a : A d m i t i d a l a q u e r e l l a 

i • 

p r e s e n t a d a p o r u n c o n c e j a l d e 

A y u n t a m i e n t o d e E l R o n q u i l l o 

e o n t r a e l a l c a l d e d e d i c h a l o c a l i d a d 

M a n i f e s t a c i ó n p a t r i ó t i c a 

en Barcelona, tras el funeral 

por el policía asesinado 

^ P ; n HP 

S E V I L L A 1 6 — La quere­
lla p r e s e n t a d a por un COÍV 
c e j a l de l . Ayun tamien to de 
E l Ronqui l lo ( S e v i i l a j , F ran 
c isco J a v i e r G o r d o Váz­
quez , c o n t r a e l a l ca ide de 
d i cha loca l idad F ranc i sco 
Senín F a l , ha s ido admit i ­
da por el juzgado numero 
uno de P r ime ra Ins tanc ia 
de e s t a cap i t a l , según una 
no t i c ia que publ ica hoy el 

E x p e d l e n t e a d m i n i s t r a t i v o 

a ' C a m b i o 1 6 ' 

M VURf D 
cióo Genera 
i dice de la 
n nñieí 

CO! ft cha 

16 — 
•al- ac Kf;o-irp^n 
la . Prensa ha 
al lirectoi dfc! 
c Cambio l6)-> 
do ! 3 de se .f 

" i 'c se le Ha ineoado ar. 
v' expedienre adminístí-a 

informa una no?; 
eílífadn a IA, i* a iq.e medio.< 
• ,v^. P01 la nropía rev.:-ra 

l . í ^ 0 expediente es j i 

Direc 

co 
! se 
que 
c.fn-
hn-í 

tivo 
^ fa-
irma 

que piensa recurr i r con ira 
cho expediente.— 

darío " E l C o r r e o de Añds 
l u c í a " . 

En e l auto d ic tado p o r e l 
Juzgado se d e c r e t a l a Incoa 
c ión de un s u m a r i o para l a 
c o m p r o b a c i ó n de los he­
c h o s que fue ron denonoie-
dos en l as págmas de di 
cho d iar io r e l a t i v o s a que 
e l ' a l ca lde de E l Rpnqui l io 
ca l i f i có de " o o m u n í s t e " a l 
c o n c e j a l señor Gordo 
quez y l e amenazó con me­
te r lo en l a cá rce l . 

A raíz de aque l inc iden­
te , ocur r ido en e l transcur­
so de una ses ión de l P leno 
M u n i c i p a l e l m e n c ionado 
c o n c e j a l p resen tó una que­
re l la cont ra e l a l c a l d e , l a 
c u a l ha sido aho ra admi t ida 
por e l J u z g a d o . — { C i f r a ) . 

E l j e f e d e l E s t a d o M a y o r 

d é l a A r m a d a , v i s i t a C h i l e 

re! 
«mna 
Cr rife 
«A-,.. 

con 
ídbs 

el 

pariólos 
i» líen i o 

>. pübír 

del 
idqni 

^ c! 
( onh o 

ñmeVo eo-víí.t 
•d,"ntp a 'a Wsada sem'ao. 

e ^ se tratjhg de i 

P 0 : 1 0 " ^ las accione, de la 
emisoras priv.,Ha> de radi 

r a nota de Cambio 
sp"a]a qne |a Dirección 
a- ra l ríe Mév^ers U r \ * 
V 7 ^ s a - índica -qne ^ i , 
J las frases pontenirlq 
«^ho artíonlr D11pHer . 
^ ndracción del arü 
seeundr de 'a í ex ríe P 
M m p r e m a en S1JP Hn i i í t 

rF al debidr, respete a ]a= 
««ntuciones v personas en ]a 
Mítica de" l a acción ^ o ' í t i d 
j ; t ^ debidí) 

m^,",,! , ' ' La e m -
F^esa eduorü ha m a m f ^ a d o 

S A N T I A G O D E C H I L E , 16. 
— E l A lmi rante Ramón Gón. 
záléz López, j e f e - de} Estado 
Mayor de la Armada Españo. 
la, llegó, hoy a Santiago 
tado por el Gobierno 
asist i r a los festejos de un 
nuevo aniversar io de la. inde. 
pendencia nacional. 

E l a lmirante español,-*fue 
recibido por el a lmirante Jo , 
sé Torobio Merino, coman 
dante er jefo dé la Armada 

inv i . 
para 

chi lena y miembro de la J u n . 
ta de Gobierno. 

E l a lmi rante español per. 
manecerá e n : Chi le has ta el 
próximo domingo, 21. 

E l domingo pasado habia 
llegado una delegación mi l i , 
tar española encabezada por 
el teniente general Emi l io V i . 
l laescusa, je fe del Estado Ma. 
yor Cent ra l del Ejérci to, tam. 
bien invi tado a los festejos 
patr ios.—(Efe) 

16 o 
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* en 
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bar 

P O R T U G A L E T E (V izca -
/ a ) . 1 6 . . - Un artefacto hizo 
explosión en los locales socia­
les del grupo de arte y tolklc 
re «E la i—A la i» de la locali­
dad vizcaína de PortUgalete 

•fcl local se eucueat i * uiíi-

cado en el centro de la v ida 
7 la explosión, registrada en 
la madrugada de ayer, ocaaio-
nó desperfectos pr incip dmen 
te en la zona del bar. ocasio­
nando • p e n d a s cjue t 
man er iOO.ÜÜU 

esti-
pcs« 

B A R C E L O N A , 1 6 . — A lo 
í^rgo de una ho ra y m e d i a 
y rodeando todo e l i>arrío 
ant iguo de e s t a c i u d a d , un 
grupo de más de qu in ien-
tas p e r s o n a s s e m a n i f e s t ó 
t r as e l f u n e r a l oe ieBrado 
©n la capl í fá c a s t r e n s e de l 
Parque de l a C i n d a d e l a por 
e l a l m a de don J u a n R u i z 
Muñoz , 

M inu tos después de tas 
doce de l med iod ía , e ] gru­
po, que ¡t>a encabezado por 
t r e s p a n c a r t a s que y a ha­
bían apa rec ido an te r i o rmen­
te e n a c t o s s i m i l a r e s , s a ­
l ió de l Parque de la C i u d a -
de ia y s e e n c a m i n ó hacía 
e l G o b i e r n o C w i f po^ \m ave* 
mda de l M a r q u é s d e fa A r ­
gen te ra , p r o f f r t a ^ o g r i t os 
con t ra c i e í t a i w m i ^ ( p ^ n -
s a ro ja , p r e n s a di pa redón) , 
viva® a €sps-fta y p íd lmtdo 
jus t íc ra , pena de muer te , 
muer te a l F R A P , e t c . L a s 
m i s m a s c o n s i g n a s , a l a s 
que se^unía i n s i s t e n t e m e n ­
te ei de «E iérc i to a l pode r» , 
s e reo i t í e ron a lo largo de 
toda la man i f es tac i ón . 

T r a s haber can tado par te 
de los a s i s t e n t e s e l «Cara 
al So l» , f ren te a l Gob ie rno 
C i v i l , e l compac to grupo 
pasó oor Caoí tanía G e n e r a l 
v Gob ie rno Mi l i ta r , donde 
la Pol icía Mi l i ta r había to­
mado p o s i c i o n e s y donde 
s e elans-aron ren^Hr loS v i ­
v a s a l E ié rc i to Poster io r ­
men te — v a a la una de l me^ 
d i o d í a — . la cor tuHva sn ldó 
por L a s R a m b l a s h a s t a lie-
qar a la P laza d f S a n J a i ­
m e , donde nueva mente s e 
entonaron h imhos pa t r ió t i ­
c o s v s e lanzaron c'r i tos. 

Por Vía L a y e t a n a , e l gru­
po de man i f es tan íes s e di 
r ig ió f ren te a la Je fa t i 
Super io r de Poi lcíá y. i r as 
ima n u e v a pa rada , p ros l 
gu ió por la e s t r e c h a ca l le 
de J u n q u e r a s h a c i a la ^ 
za de Urqu inaona , Ronda dé 
S a n Pedro y P laza de C a t a ­
luña, e n cuuyo cen t ro s e 
concen t ró n u e v a m e n t e e l 
« "«eso do m 9 i v f n » t á ^ i 6 n 
a i que s e había unido una 

gran bandera españo la . Pol­
l a Pue r ta de l A n g e | l os par­
t i c i pan tes m a r c h a r o n h a s ­
ta l a P laza de la C a t e d r a l , 
donde s e can tó o t ra v e z e l 
«Cara a l So l» y s e prof i ­
r ie ron g r i t o s , d ispersándo­
s e tos m a n i f e s t a n t e s poco 
a n t e s de l a s dos de la tar­
de . 

E l recor r ido por c a l l e s 
cén t r i cas d e l a c iudad pro­
vocó v a r i o s c o l a p s o s e n e l 
t rá f i co , s u b s a n a d o s en par­
te por la Pol icía U r b a n a 

W preced ía y segu ía a l 
g rupo m a n i f e s t a n t e . Asi¿ 
m i s m o , a lgunos v e h í c u l o s 
de l a Pol icía A r m a d a abríais 
p a s o a l a c o m i t i v a . E n a l ­
g ú n momento , a lgunas per* 
s o n a s que , a i p a r e c e r , se» 
guían l a m a n i f e s t a c i ó n , in* 
ten ta ron agred i r á a l a ú n jo» 
v e n , s i n que s e r e g i s t r a r a n 
nu tyo res i n c i d e n t e s . A s i ­
m i s m o , un pe r i od i s ta f u e 
inv i tado a I d e n t i f i c a r s e por 
la do tac ión de un c o c h e ^ 'e 
la Pol ic ía. ( E u r o p a P r ^ s - ) 

Telegramas de los Príncipes de España 
al iobernador de Barcelona 

C o n m o t i v o d e l a s e s i n a t o d e u n 

p o l i c í a e t t l a C i u d a d C o n d a l 

B A R C E L O N A , 16.—Sus al te, 
zas Reales los Príncipes de 
España, han hecho , constar 
su repulsa por e l asesinato 
del policía armado, J u a n Ru iz 
Muñoz ,en un telegrama que 
han remitido a l gobierno c i . 
v i l de Barce lona redactado 
en los siguientes "términos: 

"Deseamos h a g a l legar 
nuestro más sentido pésame 
a la esposa e h i j a del pol icía" 
armado, don J u a n Ru iz Mu. 
ñoz, vi lmente asesinado. Afee, 
tuosamente J u a n Carlos y 
Sofía, Príncipes de España". 

Asimismo entre los muchos 
telegramas y mensajes de 
condena por el alevoso ase. 
sinato, que están recibiendo 
en el Gobierno Civ i l , f igura 
el del obispo aux i l ia r de Ma. 
dríd. don Alberto In iesta, que 
dice: 

"Además de unirme comu. 
nicación Colegio Episcopal,-
dirigida señor Presidente Go . 
bierno, quiero mani festar le 
personalmente reprobación y 

duelo por laínentable asesi , 
nato agente orden público, 
elevando oraciones por el 
descanso de su a lma y con­
suelo cr ist iano sus fami l iares, 
a l o s que ruego t ransmi tan 
m i condolencia. U n abrazo 
de tu buen amigo, Alberto 
In ies ta " . 

También el cardenal árzo, 
bispo de Barce lona, don Nar» 
ciso Jubañy que se encuen» 
t ra .en Madrid, h a cursado a l 
gobernador c iv i l de Barcelo» 
n a el siguiente telegrama-: 
"Entecado reciente asesínate 
policía, manif iesto vuestra ea* 
celencia mis sinceros sen t t 
mientos de pésame, al mismi> 
tiempo que repruebo e n é r g i 
camente acto terror ismó". 

Se h a n recibido también %% 
legramas . y mensajes en -1 
mlsmq sentido de los mlnlfe, 
tros del Gobi-erno, subsec re t^ 
ríos y directores g e n e r a ^ 
generales del Ejérci to y graft 
número de entidades p ú b m 
cas y privadas.—(Cifra:)-

luevos dele|ados proyinciales 
de la Organización Si 

VI U i í M Ü . 16,— E l ccBo-
'etín OFicial del Estado» pu 
blica hoy cuatro órdenes de 
la Organización Sindical , per 

>m!min dol 
proviueiales de la Orgamaa-

ción Sindical en Barc 
J a ^ u , L a Coruña y León, % 
"OÍS señores Riverola Pelay©? 
Salmerón Maisonave, M a r a d 
Albarrán y Caballero Díaz.— 

(G i i r f t ) 



1 0 D I A R I O D E P O N T f V i O R J I 

D o ñ a M a r g a r i t a d # l ¡ k m * b é ñ * 

h a d a d o a l u z u n a s i i f i a 

M A D R I D , 1 6 . — S . A . R . doña Margá r i t a de 
señora de Z u r i t a h a dado a luz en e l día de hoy una r§> 
fta. T a n t o l a m a d r e c o m o l a rec ién naefda se emum* 
t ran en pe r fec to e s t a d o — - ( C í f r a l 

AClíER 

e m a i l b a i i d e r a s a n t f 

d e E s p a ñ a e n L y o n 

PARÍS 16 .— L a s bc.nde 
í»as españo la y none^n te r i -
€3118' fueron quemadas EÍIO-
cíhe ante e3 C o n s u i a a o de 
España e n L y o n duran ie 
taita m a n i f e s í a c i ó n organi­
zaba por inov im lentos tí 

" ^ i e r ( j H s t a s f r a n c e s e s . 
Ónas 300 personas en ¿u 
m a y o r í a jover íes par t ic ipa­
rá!? en l a man i f es tac i ón . 

E I Í G r e noble unas 200 p^r 
s o n a s respond ie ro j i a l l ia 
esmmíento de una o rgan ixs 
s íón c o m u n i s t a y des f i l a -
f í m por l a ^ c a l l e s lanzando 

hosti ief con í re E s p a 
y con t ra e l Gívhmrnp 

S I R O M A 

f^OMA 1 6 — Va* o s n 
t e ^ a r e ^ de jóvenes aten 
díend© un l l amamien to he-
dtm por Of^aRízaciDnes c e 
m w í s t a l o c a l e s conos i í 
t r a ron anoche an te le Em> 
Ca fada de España ante l a 

•San ta S e d e s i t uada e» e l 
©entro d e R o m a , 

E n e l t r a n s c u r s o del as-
to que t ranscu r r i ó s in inoi 
á e n t e t h i c i e ron u s o de i a 
.pa labra v a r i o s oradores. S i 
p r o f i r i ó gr i tos con t ra Esps» 
fiar y l o s m a n i f e s t a n t e s s e 
^ ^ ^ r s a r o n p a c í f í c a m e n l * 
l ^ o u n a fuer te ^ ig i l anc t t 

A T A C A N L A A G E N C I A 

, E S P A Ñ O t A 

m T U R I S M O 

M I L A N 16 .— L a A g e n c i a 
$ 8 T u r i s m o Español en Mi 
Ü Q h a sido a s a l t a d a po*-

unos desconoc idos que S f 
c r e e son de nacíonat ldwd 
i ta l iana. 

Eí grupo h a manten ido a 
le s e c r e t a r l a de l a ent t t íaa 
agar rada por l o » c a b e i l o s , 
m ien t ras a r r e a b a n bombas 
de gaso l i na con t ra e i d e s p f 
cho de l d i rec to r y l a 9&m 
de e s p e r a . 

L o s daños son í n f i m o s y 
no s e han reg is t rado «fc^l 
m a s 

L a Pol icía esté proeed ieR 
do a i in te r rogator io de e i d 
m e n t ó » e x t r e m i s t a s en b u s 
c a de una p i s t a . — i^f&í 

A T E N T A D O C O N f i ^ 

L A S O F I G t N A S 

O i " I B E R I A " 

G A P A ^ A q t e . — Imm* 
r istas no i den t i f i cados , latí 
zaro i . - ¿iflÉÉs de f a b r i 
cac ión c a s e r a , c o n t r a él ed l 
f i c i o de l a e m p r e s a aérea 
españo la " I B E R I A " , c a u s a n 
do daños m a t e r i a l e s de pte-
c» c o n s i d e r a c i ó n , según u n 
in fo rme de l C u e r p o de 
B o m b e r o s de C a r a c a s . 

L o s We» a r te fac to * expi© 
s i v o s , detonaron J u n i o a 
u n a de l a s pue r t as de v id r io 
de* inmuebler s i tuado e » 
pleno cen t ro de l a c i udad , 
y hubo un p r i n c i p i é de if i 
í jendio en una de l a s cort i ­
na», v ; - . 

E l v ig i l an te de la c o m p a 
ñié José Monroy , d e c l a r ó 
q u s tres p e r s o n a s , ent re l o s 

•q..> * a lcanzó a v e r u n a mu­
jer fueron " los c a u s a n t e s 

. de l atentado, ocur r ido en 
l a s ú l t imas h o r a s de I s no 
c h e — ( E f e ) . 

der a hmoL M uyevo 
cazi» estadounidense (c^-
cnando éste se 
Ktercialinente. 

L a existencia de mab^m^' 
flpo secreto de aotterdo 
t i rae l y Estados Hnldo», 1 ^ 
desmentida iinp^éxtaitten^€ 
pojr e l secrétate aosteamieMM 
ño H e m y Kisslnge*, en tbt^ i 
raciones a l Congreso tms % 
f i rma del tratado interfeio ette-
tre Egipto e Israei-

Aunque Kissinger di jo epe 
había cierto» acuerdos pi3Vá; 
dos, desmintió que estos 
^ t ra i i en gran escala a los ^ 1 
«idos Unido». 

en el «Washingtou. P m t » , e l 
texto del ccaddendtrm», <¿ pre 
sitíente Ford sorprendió a los 
periodistas al anunc iar una 
conferencia de prensa no f r e 
vista. 

E n e l la , Fo rd señaló que e! 
acuerdo «presuntamente se« 
cieto» había sido entregado a 
lo» comités del Congreso co 
rrespondicntes «para su cono 
cimiento». 

F o r d descartó que e l anexo 
impl ique u n tratado de mu­
tua defensa con Is rae l , en el 
que Estados Unido» se obliga 
ría a defender a Is rae l , y que 
por ley requerir ía l a aproba­
ción o rat i f ieacióu del CoS 

de armas tendrá que ser as - * 
c k d o entre Washington y .le 
rusa lem, pero que en esencia 
inc luía los cohetes de largo 
alcance, pero s in proyecti l 
nuclear, y los modernos ca­
zas ccF—16». — ( E f e ) 

m S E R E A N Ü 0 A M 
NEGOCIACXOÍ ÍES 
E G I P G I O - I S R A E L I E S 

G I N E B R A , 1 6 . — Las- ne-

i.-i a«*''s*4- í'fte se víe^cu 'do» 
bi-aim. en C i n ^ n n . pí\n\ la 
putVt¿/ en fM^cí-tica. de] acuep 
do EiawiiiÑ«wiifJ de pax en E l 
Sina i. se lia ti reanudado como 
oslaba ponió lo , a las l O ' S S , 
horíi española, en el palacio 
de la? Naciones Unnlasas do 
Gio^bra. La» negociaciones 
aé -uspeudseron a5rer para ce-
leí H ar la fiesta jud ía del G r a n 
Perdón.— ( E f e ) 

greso . 
E l presidente también cttj& 

A l aparee» «s4« mafiaiM qí?e el alcance de !a¿ venta* 

P O R T U G A L 

Solis invitado a visitar 
Alemania 

(Wxeiw ác I» prhnfwz pégkia-j 

dad numérica con lo» mŝ m-
nistas, según informa m 
agencia Associated Pres». 

Ésto representa u n nueve 
Milazamiento en la formacloii 
d p dobiemo que preside e l 
aSmfe^nte José Pinhei ro d» 
Azevedo, quien prometió que 
m- l legaría a u n acuerdo a co­
mienzos de esta semana. 

L a s relacione» entre é l P P D 
y e l partido comunista son 
tan tirante» que e l secretario 
general del partido socialista, 
Mario Soares, ha tenido que 
intervenir como mediador en 
diversas ocasiones para lograr 
que ambas organizaciones ae 
cedieran a dialogar en una 
misma mesa de negociaciones. 

Tanto funcionarios socialis 
tas como el P P D . habían ex­
presado la esperanza de que 
e ! nuevo Gobierno pudiera 
es! ai l isto en breve plazo. E l 
proyecto consistía en que lo» 
soci alistas tendrían tres ca r-
teras. el P P D dos y lo» coma 
nistas una. Esto reñejar í» i a 
proporción de votos consegui­
dos por dichos partidos en las 
e'ecciones del pasado abr i l . 
No obstante, los comunistas 
exigen una paridad de pues­
tos ministeriales con el F P B . 
lo que l ia provocado que e l 
secretario general de este úí-
tiííío partido. Ameíj io Gu«* 
rreiro. hic iera l a , siguiente de 
claración. «Ya no hav duda. 

el P P D no formará parte del 
Gobierno — e n este- o en cua l 
quier o t r » — e n paridad de. 
condiciones que los comunís» 
tas»*— ( E f e ) 

• A T E N T A D O 
E N L I S B O A 

L I S B O A , 1 6 . — A las 19 
hora local , do esta tarde se 
ha producido u n atentado en 
e l centro de L isboa, en l a 
P laza de Figueíra. Dos explo­
siones destruyeron casi total 
mente in- transformador si túa 
do en la Plazas , privando a 
una parís de l a dudad de la 
corriente eléctrica. 

No se han registrado victi­
mas, aunque eñ e l momento 
de l a explosión, l a circulación 
por la P laza era muy intensa. 

N ingún gmpo político ha 
reiVindicfido hasta ahora $ 
atentado — ( E f e ) 

•Jf-':-- H A L L A Z G O - " 
D E A R M A S 
E N O P O R T O 

L I S B O A , 1Ó.—• Gran can­
t idad de mater ia l expl<wivo 'f 
dos a imas, fueron encontra­
dos ayer por l a Policía ííor 
tuguésa en Oporto, en u n au­
tomóvi l probddcmente aban 
donado p o r e l l lamado ejérci 
to de Hbeiación ( E L P ) en 
u n a d© las cal les de l a c iudad, 
.anuncia l a prensa de la ma­
ñana.— ( E f e ) > 

Ha muerto el dibujante Conti 
B A R C E L O N A , 16 — E l c reador de p e r s o n a l e s como 

e l «Loco ca r ioco» o «Don Ci r íaco» y d i b u ^ n e de in­
n u m e r a b l e s c h i s t e s . C a r l o s Coat í A l cán ta ra ha fa l l e ­
c ido en B a r c e l o n a , a la edad de 59 años. 

Cont i poseía un ga f ra f i smo senc i l l o , p lano y e s ­
q u e m á t i c o que ponía al s e r v i c i o de un taunaar ingenuo. 
Con t i per tenec ía a la p lant i l la de «La P i -ensa^ , pero s u 
co labo rac ión aparec ió pub l icada en gran can ir'ad de 
pe r i ód i cos y r e v i s t a s , tanto nac iona les como e x ran e-
r a s . Tamb ién había s ido d i rector a r í í s i i co de «Msta -
r r a t o S " hace a lgunos años. 

E l sepe l i o s e ce leb ra rá mañana, en la caoMIa del 
s e r v i c i o d e pompas f ú n e b r e s . - — ( C i f r a ] 

asesinar al akalde deflialco (Mejiio) 
C H A L C O tMéJico». 16.—UB 

grupo de 20^ hombres, supiu s 
tamente miembros del grupr, 
guerri l lero " l iga comunista 
28 de septiembre", in ten tó la 
madrugada pasada asesinar 
a Gui l lermo Mondragón, a l 
calde de este pueblo del es^ 
tado de MSjteo, vecino a l a 
cap i ta l del país. É l Intento 
l a rea l izaron los guerrf l ieros 
cuando Mondragón, en s u ca­
l idad de alcalde, presidía en 
e l balcón del Ayuntamiento 
l a ceremonia conmemorat iva 
de! 1«5 anlversarfo del i n i . 

ció de l a l ucha independen, 
t l s ta de Méjico. . 

Policías de Chalco, se üu 
terpusleron entre el alcaide 
y los agresores, e impidieron 
que lo a lcanzaran, pero uno 
de los agentes resultó gra. 
vemente herido. 

E l jefe de l a Policía del 
pueblo, ident i f icó a los agre, 
sores cómo miembros del más 
activo de los grupos de gue. 
rr l l leros urbanos que operan 
e n Méjico, l a " l iga comunls. 
t a 23 de sept iembre—(Efe) 

Kennedy canéela 
su viaje a Europa 

Inaugurada la XXX 
M A D R I D , 16.—El ministro.. 

.secretario general del Movfc 
miento señor Sol ls Ruiz , «Ka 
sido invitado a asist i r a l a 
inauguración dé un curso de 
formación sotare témas polí­
ticos de actual idad. 

L a inv i tac ión le fue t rans . 
mi t ida personalmente por el 
embajador de ese país en E s ­
paña, señor Geord Von L L 
Henfeld, quien v is i tó esfca ta r . 
¿e a l ministro en su despa. 

ctío ol ioial. Ambos ínterlocu^ 
¿toras KiantuvieíüJi una entre, 
vista sobre temas , de i i i teréf 
común, la oual t ránscúrr ió en 
un ambiente de gran. cordia-
lidacL 

S i se lo pemi l ten sus oca . 
.paciones oficiales, «s i'&W 

posible que el señor So.lis; v L 
site A lemania Federa l en fe. 
chas próximas con ocasión 
del citado curso sobre temas 
po l í t i co^ .—íün^ps Press> 

W A S H I N G T O N , 1 6 . — E l 
senador E d w a r d K w i n e d y , h a 
cancelado sus plafies para v i ­
s i tar varios países europeos a 
f inales del presenté mes de 
septiembre, se in fo rmó Hoy a 
E f e 

Kennedy, junto a otrois va­
rios congresistas miembros de 
los comités de Relñcionés E x 
teriores de ambas «ámatás, 
planeaba en principio v ia ja r 
a Europa este otoño para asis­
t i r (pn Brxiiselas a una reunión 

de l a Organización del trata 
do del At lánt ico Norte 
( O T A N ) y desde allí girar 
una breve vis i ta por vanos 
países del v iejo continente 

ü u portavoz 1 del senador 
demócrata conf i rmó hoy ([ue 
Kennedy había decidido can­
celar su v ia je , aí igual^fjtte 
él resto dé los congresistas, 
bebido «al niuclio trabajo . cu 
mulado en éstos m o m i t a s 
en el Congreso».-— ( E f e ? 

Suécia lio participará ei 

B f § E Ñ o a 

D o n G a s p a r F e r n á n d e z T i I v a 

Í ALLJLC iO DRIST IANAJV IENTE E N El» D I A D E A Y E B 
A L O S 7» AÑOS D E E D A D , D E S P U E S D E R E C I B I R 

L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B A 
D. E . P. 

Su esposa, doña BasMia Faicón García; h i ía , D ivL 
n a ; h i jo polít ico J u a n MagSailena Cast ro ; he rma, 
nos, Camilo, Eu f ras ia y Joisé (ausen te ) ; hermanos 
políticos, nietos, sobrinos y démás famMia, 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan dolorosa 
pérdida les ruegan u n a oración por el a lma del f i . 
nado y l a asistencia a l a eonducción del cadáver que 
se celebrará hoy, día 17, a las C INCO Y C U A R T O de 
l a tarde a l a Iglesia parroquial de S a n t a María de 
Alba, pa ra la celebración de los funerales-de cuer­
no presente y seguidamente a su inhumac ión en el 
Cementerio de d icha feligresía, favores por los que 
les ant ic ipan gracias. 
C A S A M O R T U O R I A - Aiba (Debes») 

Pontevedra, 17 de septiembre de 1975 
SANTA L U C I A , S . A. OompaAía de Seguros 

Servidlo efectuado por CentraS Fumerairía 

de la ONU 
N A C I O N E S U N I D A S , 16 — E l catici l ier- y p r ime r - M« • • í " » 

m in i s t ro de U i x e m b u r g o , Gas tón Thornn dec la ró hoy e ¡ p e S t l V a i Ú B C U f 0 ¥ I S 1 0 l 
inaugurada ta X X X A s a m b l e a G e n e r a l de l as N a c i o n e s " 
U n i d a s . 

Thornn , que s u s t i t u y ó hoy ai a rge l ino Abde iaz i z By-
te f l i ka c o m o p r e s i d e n t e de la A s a m b l e a G e n e r a l , pro­
m e t i ó segu i r la labor de s u p r e d e c e s o r en e l ca rgo . 

L o a r e p r e s e n t a n t e s de l o s 138 pa íses m i e m b r o s , s e 
encon t raban p r e s e n t e s en e l momento de la inaugura­
c i ón que s igu ió i nmed ia tamen te a l a c l a u s u r a de una 
ses ión de l a A s a m b l e a c o n v o c a d a para debat i r l a s di­
f e r e n c i a s económicas en t re l os países indus t r i a l i zados 
y los s u b d e s a r r o l l a d o s - - ( E f e ) 

N o t a d e l a E s c u e l a d e P e r i o d i s m o 

s o b r e B i a n c o C h i v i t e y S Ü 

r e l a c i ó n c o n d i c h o C e n t r o 

M A D R I D , 1 6 — L a E s c u e l a Of i c ia l de Pe r i od i smo 
ha fac i l i tado u n a nota a l o s m e d i o s i n fo rma t i vos en re­
lac ión con don M a n u e l B l a n c o C h i v i t e y los e s t u d i o s 
c u r s a d o s por és te en d icho cen t ro docen te . 

EL T E X T O D E L A N O T A E S ÉL StGÜIENTE: 
«La s e c r e e t a n a de la E s c u e l a O f i c i a ! de Per iod is ­

mo, consu l t ados s u s a r c h i v o s , c o m u n i c a que don Ma : 
nuef B l a n c o C h i v i t e na tura l de S a n Sebás t i án . h i jo 
de L u i s y de I s a b e l , c u r s o l os e s t u d i o s en d icho cen­
tro y s e g raduó e n e ! m i s m o , en l a convoca to r i a de 
s e t i e m b r e de 1969, cuando aún nombrado d i rec to r de 
l a E .O.P. don M a n u e l B l a n c o Tpbío qu ien , por o t ra 
par te come es sab ido , no t i ene n inguna re lac ión de 
p a r e n t e s c o con e l s e ñ o c B lanco C h i v i t e » . — 

E S T O C O L M O , 1 6 . — Sue- . 
c ia ha decidido no volver a 
part ic ipar en e l F e s t i / a l de 
Eurovis ión, alegando que el 
Fes t i va l se ha comercializado 
excesivamente y que la cali­
dad de l a música preséntuda 
al mismo es muy ba ja . 

L e corporación sueca de 
B i diotelevisión ( S U ) , respon­
sable de la part ic ipación sue 
ca en el Fes t i va l , declaró ayer 

que en este eertainctt íl0 ei1' 
ceíaba dentro de l a política 
mi?s'cal de l a televisum s'16 
ca. 

Suecia resultó vence I x ^ cl 
año pasado, por lo que tuvo 
que organizar e l pasado 
de marzo e l concurso 'le es4e 
ano. Esto signif icó u n tlevb' 
do r úmero de críticas ( j n i r í 
Iti S R y peticiones de que «• 
refirase del Fest iva l de tv.r^ 
v is ión .— ( E f e ) 

Por! Moresby, capital del nuevo 
estado de Papüa-Nueva Guinea 

F O R T M O R E S B Y , 1,6.— 
Los navios de la Mar ina aus­
tral iana han disparado 101 
salvas de cañón, con motivo 
de l a independencia ele P t -
páa Nueva Gu inea , a las Cevo 
horas de hoy ( l o c a l ) , en Port 
Moresby, capital del nuevo 
estado 

L a independnecia de P a ­
pua Nueva Guinea, fue pro 
i^amt'da poco antes por ei go 

bemador general a u s t r a l t a ^ 
air John Gu ise P o r 1« 
na , la bandera del nuevo ** 
tade fue izada y fue «k*45* 
bierta una placa sobre ei ^ 
plazantiento del futuro » ^ 
lamento Nacional . 

Por la tarde, el p rm^PJ 
Carlos de Inglaterra *^lt|g 
soienn.emente la sesión i - , 
Cámaru de los Comí! . 
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ndimia a Francia 
CASINOS DEL SUR DE FRANCIA 

F'iGü 
Ireded 

a l a * t 
fráj ice 

esta cií 
íterse i 

( i croi iá), ]6.— 
50.000 -trabaja. 
' QUe se d i r i . 

• as ae la vendi. 
han pasado ya 

dad, con el f in de 
i los trámites re . 

giamentarios de la Of ic ina 
d< [migración G a l a , es decir 
i-vonoclmionto médico, con. 
t- 1 df pasaporte, recogida dé 
CP" t í ato etc. 

a oficina epnstitüye p a r a ' 
" a rada obligatoria en 

su camino y se ha l l a ins ta , 
lada en la Gapita,] del Am 
purdan. 

Gran paj>tí! de los vendí 
ffi idores rea] izah%i v ia je por 
ferrocarr i l , habiendo puesto 
la " R e n f e " a su disposición 
trenes especiales que parten 
de las estaciones de Valencia 

otros lo Al icante y Murc ia > 
hacen por carretera. ' 

Además de los 30.000 ano 
y a pasaron l a semana pasada 
entre ayer lunes, fecha en 
que empezó la semana del 
éxodo máximo de los vendi 
miadores españoles a P r a n ' 
cía y hoy martes se ca lcu la 
que más de 20.000 h a n a t r a 
vesado l a f r o n t e por ios 
puestos de Portbou y L a J u n 
quera. E h total parece que es" 
te afto pasarán por Fio-nAms" 
más de 80.000 v e n d l m i K t 
c i f ra superior a l a del año 
pasado hecho que Se a tnbu 
ye a l paro obrero que se re 
gístra en determinadas pro' 
v inc ias españolas. 

También varlog mués de 
ellos atravesarAn H f rontera 
OP Trum — í d f r a ) 

mi 
a v ida n o c t u r i u i 

D« la tradicional casa de juego 
barco-casino varado en 

ooies 

L a rec ién f ina l i zad» te in-
perada e s t i v a l ha pues to dé 
maf i í f l es to , una vea más , ia 
gran impor tanc ia adau i r ída 

SE ESPERA EL REGRESO DE ARGEL 
DE LOS DIPLOMATICOS 

SECUESTRADOS Y LOS REHENE 
(Viene de. la primera página) 

l es t ino - e m b a j a d o r , c o n . 
sir j y agregado d e pren-
s a — , a q u i e n e s acompaña­
rán p robab lemente los em­
ba jadores de A r g e l i a e I rak 
e n España, q u i e n e s s e ofre­
c i e ron como r e h e n e s y jun­
to con l o s t r e s d i p l o m á t i c o s 
eg ipc ios han í i d o l ibe rados 
a s u Heqada a A r g e l . 

Añadió e l c i tado porte 
voz que e l emba jador s e en­
cuen t ra b ien , t r a s e l lógf. 
c o n e r v i o s i s m o de aye r , y 
que ha respond ido e s t a ma­
ñana a v a r i a s l l amadas te­
le fón icas e f e c t u a d a s d e s d e 
la Emba jada e n Madr id . S u 
e s p o s a y dos h i jos t amb ién 
s e etvct isntran b ien —seña-

T « e s t a s h o r a s duerw 
«aw», pwes no s e acos ta ron 
n a s t a tene r no t i c i as de l a 
ÍHíerac lón. 

Preguntada ia m i s m a 
f u e n t e In fo rmat i va , sob re e i 
man i f i es to de denunc ia de 
^ s a c u e r d o s en t re Egipto 
• I s r a e l , f i rmado a y e r por 
!« ta rde en Madr id por c in-
c o amba fado res . di;o- «Creo 
oue no s lcml f i ca nada , por-

la u roenc ia de» c a s o 
reo i fer fa p e n d e r l a s pet icfo-

' os t e r r o r i s t as f a 
s ^ a c i ó n esrá c l a r a para 
n n ^ t r o Goh í f imo , v r r e o 
« H * j ihora SG f ! ^ e Py; ,m{ . 

parp vorifir** & „ 

* * - f« Sfi r loh^ 

* ^ * * * * n o M e . n o » . 
* Z « I norta-

in fo rmó que e s t a mañana 
s e t raba ja e n fa o f i c i na con 
r e l a t i v a no rma l idad , dado 
que h a y que r e s o l v e r a lgu­
nos a s u n t o s ; abr i r l a s puer-
t a s de dos d e s p a c h o s c e r r a 
d a s y con la l lave dent ro y 
a r reg la r á lguf ios d e s p e r f e c -
t os , sob re todo e n l a pue r ta 
de en t rada a l p i so , que f u e 
re fo rzada por e l comando 
pa les t ino con l a s pa tas de 
wna m e s i l l a de l t e l é f o n o 
p róx ima . A l a E m b a l a d a no 
habían acud ido a l a s d o c e 
«e l med iod ía todos i o s en ­
t re ve i n t i c i nco y t re in ta fun 
c iona r i os Centre e l l os c ln -
c o españo les , t r e s de e l l os 
m u j e r e s ) ; la razén e s que 
todos e s t u v i e r o n en v e l a a l 
m e n o s h a s t a la par t ida de 
lo» s e c u e s t r a d o r e s , e Inc lu ­
s o a lgunos no pudieron con­
c i l l a r e l sueño . 

«Para los que h e m o s e s ­
tado en l iber tad — s e ñ a l ó 
¡a m i s m a f u e n t e — no ha 
nabido p r o b l e m a s , po rque 
e l asun to ha sa l i do b ien 
Para nosot roe s ó l o ha sWo 
una a v e n t u r a o una expe ­
r i enc ia exc i t an te y y a l os 
ne rv ios s e han ca lmado» . 
Ag reaó que e s t a mañana e n 
la Emba fada no s e han re-
r í M d n l ^ n r a d a s de l o s de-
más r e n r e s e n t a n t e s árabes 
en Madr id , p u e s todos e l l os 
e s t u v i e r o n iun tos h a s t a que 
par t ió r»» auirm a A r o e l con 
s^onestr -aHores y s e c u e s ­
t rar ios 

Por o t ra par te , en e l ex -
W í o r de la Emba fada , que 
da a l as c a l l e s José O r t e g a 
y n ^ e t y Ve lázquez, s e 
s-««isffp c a s i abso lu ta nor­

ma l idad Só io s e h a c e n no­
tar l a s m i r a d a s de a lgunos 
t r anseún tes , a u e a l p a s a r 
y v e r m i ra r a fos ñét^ék 
con f i rman s u I m o r e s H n dé 
que e l s u c e s o ocu r r i ó allí, 

D o s po l ic ías a r m a d o s ««. 
tan en la puer ta y pídeís fa 
doe i imen tac ión a q u i e n e s 
d e s e a n en t ra r en e l ed i f i c i o , 
Ot ro po l ic ía , c e t c a de un 
« leep« monta s u hab i tua l 
s e r v i c i o d iar io de v ig i lan-
c í a . — f f « m p a P r e e s ) 

D E C I S I V A 
I N T E R V E N C I O N 
D E A R A F A T 

por los c a s i n o s dei Su r de 
F r a n c i a en !g v ida noctur­
na y, IOR ^ j e ñ o s de mi les 
de e s paño 

En e fec to , Las ' a rqas va-
c a c i o n e s de! veranos nos 
han permi t ide as i s t i r nue­
vamen te a la i-e-íl-dad fan-
tas v e c e s com@-it.-tda de in­
t e r m i n a b l e s c a r a v a n a s de 
jugadores y n o c támbu los 
que c ruzan nues t ra fronte­
ra p i rena i ca , en busca del 
e s p e c t a c u l a r y lu loso mun­
do de los casino;:.. 

T r a s la posguer ra f r ance 
s a nacen en e! S u r del oaís 
vec ino i o , ^ p r i m e r o s c a s i -
nos,.,Que tl&pen como at rac­
t ivo en s u envíen el tun's-
m c de fas costas-, p l a y a s 
ba lnear ios y aguas te -ma­
les de da zona : . 

En íín pr inc io lo, s e ins ta­
lan t r ad l c .ona las y modes . 

r e a r a s , 
^orma 

na imente e l dó 
¡naugurado en 19,0 
Par te del ^ rupo rnuít inacio-
nal japonés S e i b u . 

En F r a n c i a , los bene f i c ios 
brutos de l as e m p r e s a s de­
d i cadas a la exp lo tac ión 
a e l juego son púh l i camenre 
conoc idos , a t ravés del Mi­
n is te r io del Inter ior , que 
i ng resa , en concepto de írn-
pues tos . más del ñC ñor 
c ien to de los m i smos . ' 
. As í , los ing resos brutos 
de los pr incíDafes c a s i n o s 
del S u r de F r a n c i a , cuyos 
c l i e n t e s espaáoies supo­
nen un 70 por cmnto como 
promedio del total , compor­
ta ron, durante 1974, las can­
t idades s i g u i e n t e s : 

Le Boi i lou, ? ^ 6 9 f ran­
cos 

C a n e t Piano 6.672 795 
A m e l i e - L e s - B a l n s , 2 mi 

espectacular 
arena a 

E L G A I f l O , 1 6 . ^ m em. 
bajador eg ipc io en IVIadHd, 
Wlahnmid Ahde j G a f e r , to-
mado como rehén a y e r e n 
l a cap i t a l españo la por un 
comando pa les t i no , ha de-
c ía rw fo . después de haber 
logrado s u l iber tad , mm 
Y a s s e r A r a f a l . e l más s i to 
d i r igente de le Oraan isac íén 
P a r a la L ibe rac ión df» P a . 
les t tna fO .L .P ) , 9miü un 
m e n s a l e a los m i e m b r o s 
de l comendo oa les t l no en 
ef que condenaba «u acc i ón 
y l e s pedía que Hbereran fn. 
medí á tame n i » 9 los rehe­
n e s . 

además q u « mmmh*®* 
de l comando ^ l í f e ^ r a v o n 
por larqo Heunéo éémm^m 
de habe r rec ib ido e l m**. 
s a j e , po r lo que s« pu^de 
a s e g u r a r que e l m i s m o ti?, 
vo una imoortaf t fe 'n f l í fen . 
cía e n la dec i s i ón por la re-
n-mr ia a s u s « v l o e ^ l e s . — 
f r f e ) 

Wt 

Et Gobierno francés estudia urgentes 
medidas antí-violencla 

K u n l l o T s u t s u m i an te e l b a r c o - c a s i n o Lvd ía C o n 

s u .ascei „a„ .e p e r s o n a H C a d Hevd a c l ^ T Z . 
t u ra de conver t i r e s t e vapor d e lujo e n uno de 

los m a s a s o m b r o s o s c a s i n o s d e l m u n d o . 

P A R Í S . 16 N „ 

* * * * * con c a r S t e ^ r 
a c i a f l A d i d a s , ¿nt lvfo lem 
^ T g S ? > hoy p] * ^ o 

S a n a L t r f S P e g u n t a s "de 

m í í i • 6Como asegurar, de 
S ' 3 , ^ ' 8 rÍgUr0f!a ^ m 2 
fro>f la SRgu^rJad de los 
franceses? ¿cómo curar a 
F r a n c i a de. la v io lenc ia?" y 
a n r m a que son "tres n r p ^ i / 
^ de una a r t u ^ ^ S i 
Pe manente que formula la 

loÁTvTCe So i r " "En 

e n S e r S t n W n ~ " ^ 
te reS n.der concretamen. 
• ^wea tdas precisas" 

^ a n c e S -fo1e ta República (' 

-vr-viaj í,^ ^1 Elíseo, DL 

cha reunión examinará a fon 
do ese "dossíer" de la v io len ' 
cía y de las medidas oue de ' 
oprá adoptar e l Gobierno. 

E n reciente entrevista el 
ministro de Jus t i c ia , J e a n L e 
canuet, aludía a la ola de" 
violencia que se extiende en 
i* ranc ia y a la actual leo-is 
iación y a l drama de conclen" 
« a que constituye la pena dé 
muerte o las medidas l imi ta 

^ v a s de l ibertad. 
E l Gobierno tropieza con di 

ricultades cada vez qué se 
t rata de tomar medidas le 
gislat iyas de excepción (cír ' 

cunstaneias agravantes pa ra 
los bandidos con armas. * o 
hibición de los .f i lmes dp vio' 
lencia, censura sobre publl 
caciones o películas re lat ivas 
a la violencia o a l sadismo 
e t c . ) . 

Es t ima " F r a n c e So i r " que 
se t ra ta de un di lema filoso 
neo a la vez que polít ico, por 
10 que corresponderá a l oro 
Pío presidente de la Repú" 
blica, en ú l t ima ins tanc ia el 
decidir las medidas anti.vio 
encía sin que sean violado^ 

la l ibertad indiv idual o la li 
bertad de expresión.—(Efe>' 

AMBULANCIA 
RESA 'ANEI 

T E L E F O N O S 8S 36 30 — 85 71 77 

E G U R I D A D V E C O N O M 

t a s c a s a s de ¡ueflo Mue po-
co a DOCO, i r ían désar ro i lán 
^ o s e . has ta c o n v e r t i r á e i 
el gran ¡ m p e ^ n C'P ios ^ 
rúales c a s inris 

De e s t a fo rma . hs con-
ver t .do en reaf id^H e| a ,8n 
«boom» de los casmom : ^ 
renos, no solo por |a in. 
r l uenc ia que rec iben fo<; 
«v ia ieros» esoañól.-.., Mn¿ 
t amb ién p n . ía c a p í a r i ó n de 
m u c h o s f r a n c e s e s á v i d o -
de n u e v a s e x p e r i e n c i a s v 
a v e n t u r a s en e l jüego 

Le B n u h u . C a n e f 
Amel ie- les-R^M - is 
m e u y e l Lyd ia de Poi-'t Bar-
c a r e s s o n !os c inco c a s i n o s 
m a s impor tan tes de d icha 
zona, que s e s u m a n secíún 
ciatos o f i c í a o s , a los U s 'de] 
tota l e x i s t e n t e en e | r es te 
del oaís 

E s t o s c inco c a s i n o s 
tán con t ro lados 
grupos d is t in tos . , 
p r ime ros pe r t enecen , d^sde 
1965. a una soc i edad fami­
l iar, m ien t ras que los dos 
s i g u i e n t e s están l levador 
por un grupo muy v incu lado 
a e s t e t ipo de negocio H 

Plagí 
Pont Ro­

l lones 683.211 f r a n c o s 
L y d i a - B a r c a r e s , 997.035 

(Debe t e n e r s e p resen te 
q>le j5UnquR e s t a ú l t ima can -
t idad pa rezca pequeña e s 
en p ropo rc ión , impor tante , 
pues co r responde a l pri­
me r ano de func ionamien to 
de d icho c a s i n o ) . 

Por e! vo lumen de apues ­
tas y ad ic tos con que cuen -
t a ' , ^ , , r ü ' e t a > . e s , s i n lugar 
a dudas , e l juego pre fer ido . 

con t i nuac ión , je siguen» 
» muy larga d i s t a n c i a , ta 
«boule». . b l a c k - j a c k . , «3© 
et 40», baccara», b s n a q u e . 
y «23». 

L o s p romotores del mun-
a o de l juego y e l espec tácu -

m u e s t r a s de s u «sa-
vo í r fa.re» y amp l ia v i s i ó n 
c o m e r c i a ! en cada uno de 
los l o c a l e s que ponen e n 
tuncronamiento Luío s o s 
b a r e s , a te rc iope la - ias s a l a s ; 
modernas m á q u u p s y eíe^ 
gan tes e m p l e a d o s fo rman 
par te del a t r a c ^ v o y s o f i s " 
treadn a m b i - n t e d e j o s c a -

N 0 5 ^ 0 0 i ncomparab le 
'magma c i ó n han ••oqrado 
conver t i r !as m o d e s t a s c a ­
s a s de nieqp ep. . . cos tosos 
l oca les del luana:' f^i e s o e c -
tácu lo y la gas t ronomía . 

Por s u idea, s i t uac ión y 
..acondlcionami.-5rim; ef par» 
co-cas ino Lvd ia , , uarado én 
fa f ina a rena cié Por! Bar -
c a r e s , inntó a Pecoighan 
cons t i t í i vé e! m a s rec i en te 
éx i to ,n i n . u . ^ ríeí 
juego 

Cuando la sepor^ Kun i to 
. T s r i ^ n m l . p r 0 «j i rU,-,^ 
podR-oso grupo §e ibu en 
Euroóa, descub r ió e s t e bar­
co oue había s ido ' t ransfor ­
mado en lugar de d i ve rs i ón 
para v e r a n e a n t e s y t u r i s t a s 
a los que o f rec ía d is t raonio-
n e s como night-c lubs f ^ u . 
t i n u e s . bar. r es tau ran te , p is* 
c iña . e tc . dec id ió conve r ­
t i r lo en un c a s i n o i'mico m 
eí con t inen te . 

^ la ac tua l idad , e s t e bar* 
co , c u y o equ ipamien to e 

. ins ta lac ión SUDÚSO una f a ­
bu losa can t idad de m i ! i 0 . 
neo f r a n c o s , a lheroa ríos 
ros tau ran tes t rés F.«>-es "n 
nidht-club v iodos los i'-e-
oos air tor i7ados ñor la ley 
f r a n c e s a 

deco rado por ej f ' - ^ o s o 
i arnMitecto pava ! *ve<= Bet fn 
: | " e d f i noooer a ¿¿«do má¿ 
oe mi l o e r s o n a s . a lo lardo 

" d e todo el ano. 'f:^ así co­
mo, en mod ío de-ías n favas 
dolada*; H-l Lanr«.'>eHoc.Po-
se l fón . SR lev/antn. fas tuoso 
y ancíadp de fo rma tota l -
men te inamov ib le PO la a re ­
na oí l í f t ímo v más e s n e c -
taoniqr descub r im ien to de l 
mundo de! luego, que próxí-
m a m e n ^ tonará como c o m -
n lemento un como le io in­
mobi l ia r io v hote lero de c a ­
tegor ía in te rnac iona l , s i m a ­
do a 300 me t ros de d icho 
c a s i n o . 

En e s t a a tmós fe ra de fas ­
tuos idad y n u e v a s i d e a s 
m i l e s de e s o a n n f e s han en­
cont rado el 'oara íso •> de s u 
v ida noc tu rna . ;v 

S . C . F . 

e s 
t res 
dos 

SECRETARIAS DE DIRECCION 
T a q S ' a natUrasVGontabíUdad- Cá l cu fb ; 

<íe O f ? c ? n ^ ' Archívo^etc.3 ^ " ^ PráClÍCa¿ 

O P O S I C I O N E S A B A N C A 

C A J A S D E A H O R R O S Y M I N I S T E R I O S • 

P r e p a r a c i ó n i n tens i va . G r u p o s reduc idos . 

In fo rmes y ma t r í cu l a : 
G e n e r a f Mofa, 4 
Te lé fono 85 9 1 3 1 . LICEO PARIS 
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hoy, te levisado O b l i t a s cu lpa a Néstor Ross i , 

Madr id-Dínamo de Bucares t p0r haber «desertado» del E l c h e 

« E s u n h o m b r e " f a l s o " * e " h i p ó c r i t a " para la Copa de Europa 
t M A D R I D , 16 .— E l D ina­
mo de B u c a r e s t Uegé a las 
p r i m e r a s h o r ^ s de ía rarde 
a l a cap i ta í de España A l 
f r e n t e de l a e x p e d i c i ó n ru 
m a n a v i e n e e l j e f e d e l De- s 
por te OUmpieo áe toma 
ota- señor U t a . F u e rec ib ido 
e i D m a m o por v a r i o s dí rec 
t i v o s é&l R e a l Madr id . T r a e 
Í 7 p i g a d o r e a 

A l r e f e r i r s e aí encueív 
t r o Mrcusor , ase.gur<S qi ie 
e l encuen t ro e r a muy díf í-
e í i . po rque e í R e a l Mad r i d 
e s un equipo que sáfete \u-
gar muy bien l a C o p a de 
E u r o p a , como l o p rueba l os 
seis t í t u l os que cons igu ió 
@n e s t e torneo y que ade 
más contará con ia" ven ta ja 
d e mgar en s u a m i e n t e , 
que s i e m p r e e s un factof 
i m p o r t a n t e . 

H encuen t ro se rá dir igi­
do por e l co leg iado y u ^ o s l a 
v o Qu§u lov íc y como déte 
jgadQ de l a F I P A f ígui 'a erl 
v i c e p r e s i d e n t e de l á Fetáe 
r a c i ó n Br i tán ica sír V\l%* s r 
T h o m p s o n . 

B o n c e de l eampaén de 
R u m a m a estará fo rmado 
por : C o n s t a n t l n e s c u , C h e 
r a n . S a n c f u t Satmaí-eany, 
C o r r o c u t a , D i n u , Custou 
G e o r g e s c u , L u e e s c o , D i mi- \ 
í r aehe y Wtetaescu. 

c equ ipe rumano en t renó 
du ran te una hora en l a no­
c h e de hoy en e i Es tad io 
San t i ago Bernabéu. H u b o 
e j e r c i c i o s f í s \ e o s y des ­
pués con ba lón s n grupos, 
c o s a eme e s h a b i t t i s r e n l os 
c e n t r o e u r o p e o s . 

Después del entrenam^eR 
t e Micuí-or y sus mucha-
choír e log ia ron la i l umina 
c i ón de^ Es tad io S e m a b é u . 
« s í c o m o e l te r reno di& |ue 
§ o . - { A l f U l . 

V E L m A k m A m m 
t COf# L A a t W C A C f O N í 

{ f í E C I B i D A 

M.ArORlD J 6 , - r r • ,Va....fMíM; 
($ó M i l i an Milía-OíC l s a l i -
rveacion que preá^»rtt£F¿ el, 
4^eal M a d r i d f reo 'e al D ina 
•mo de B u c a r e s t . 

E l o n c e madrüe iW que se 
•enf rentará a4 c a m p e e 1 * u-
mano es ta rá formacío por: 
M i g u e l A n g e l , S o l C a m a -
i&m R r rn 3ísnlto D e ' S o s 
c^tte.. A m a n c i o —q a fea 
e l ca-pi tan—Br-ei tocir SbvU 
^ lana Netzér y RoH-^n;- MeK 
•íne?. 

C o m o s u p l e n t e - l iCiuraii 
Garcísr ^ e m ó n , Une-

ñán , V i to r ia y Agu i l a r . 
M i l j an i c a l hab lar d e l en­

cuen t ro , ío h a ca l i f i cado de 

L I M A , 16 .— Néstor Raúl 
d i f í c i l , "porque; e l cont rar io Ross i , e l entrenador argenti-
e«.tá m á s en f o r m a que no» no del E l che , es un hombre 
Ot ro»" .— ( A l f i l ) . «falso» é «hipócritaB que «por 

A L S E W f O S O R O I , E N E L Ü A S B R I L L A N T E P A P E L D E S U C A R R E R A , 
u m t w r o m A % A S E S ^ I A T O S . D E V I O L E N C I A . . . Y D E B U E W A F E . 

L O S m O S L E M A S D E U M C U R A D E P U E d L O F R E N T E A L S i N D i C A T O 
D E L c m m m 

C I N E GONVIZ 
F Ü N C í O N E S : 5 , » y 10,45 

M A Y O F E S D E t 4 A Ñ O S Y M E M O R E S ' A C O ^ P A Ñ A O O ^ 

Joven montañero muerto a causa 

del Irlo, en los Picos de Europa 

D A N I ^ L 

V A i * = N Z ü E L A 

F E R N A N D E Z 

O T O R R i N O L A R I N G O L O G A 
Y C I R U G I A F U N C i O H A i 

D E L O I D O 

Ex-méd lco del H o s p i t a l 
F r a n c i s c o F r a n c o <Je 'Ma 
d r id e x méd ico Becítr lc 
d e l Hosp i ta l C r u z Ro i s de 

B a r c e l o n a 

C O N S U L T A : Sanator io S a n 
t a R i t a : de 10 a 1 manana» 

de 4 g 8 tardes 

i.- < ( IÍ m o n t a ñ é s de 16 año? 
de Cilacl ha pereeíd© i r f r ío 
tn lor- Picos de Europa , al 
ser sorprendido po? el frío, 
cuando junto í'on otros tres 
compañeros »ási fie\ aba a ca­
bo una ctap? de oiontftña por 
aquella zona. 

P w o después de las seis de 
fe larde de hay, el equipo de 
moyjtnñ; de la Guardia C iv i l 
de Potes llegaba a esta loca-
'*dad COTÍ el Cfidávei del igéo* 
I t íradí; Xesu.s ^uño / . Lunate. 
df; f.í años, vecino de Torre-
lavtga al que las eondic¿Dne& 
mfíteovológjcíiíí —que brusca-
me-nte catóbiarpn en e l maeí 
zo de IOÍ P i cns— Je hiso beeho 
aer uní? nrreva rrrñRit-j de IÍÍ 
tnartlsna. 

E r 1»F vUiina* ftpBMW del 
l i fsr-h se d'o ^a vo? & -ílsj-ma 
de que im fímpo Sp -neritañe­
ros babiau «jilo •sorprt udidoS 

pot el temporal de nieve en 
el trayecto que l leva a Vega 
de U i r ie l lo , a l pie del Naran­
jo de Bu lnes . 

Parece ser que tres de los 
aioirtañeros. ai observar que 
el cuarto miembro, Jesús Mu­
ñoz Lunate . no se encontraba 
e i buenas condiciones físicas 
presentando síntomas die con-
^eUeión. decidieron regresar 
bu fando ct^bijo en el reiugio 
'le Cabana Verónica, no pu-
dieodo hacer más camino 
pue-slo que ta nevada era m 
tensa, así cumo la vent isca, 
llegniido a alcanzar la nieve 
más de dos metros de espesor. 

4i i te esta si tuación, en •as 
primeras boras de l a mañana 
de boy. el referido equipo de 
Mcniaña de l a Guard ia C i v i l , 
se puso en camino y desde el 
te leí tr ico de Puente , se tras-
ludí ron a Cabana Verónica, 
empresa l lena de enorme» di-

un lado me ofrecía su ayuda 
y luego a espaldas mías ha­
blaba m a l ; aí extremo de i u 
s inuar a los dirigentes que 
ocultaran m i pase, para que 
no jugara frente a l Barcelo­
na o. ha declarado hoy aquí 
J u a n Carlos Oblitas, a propó­
sito de su renuncia a jugar 
en las ñlas del citado c lub 
español, tras de l legar ayer a 
l i m a 

E H o , sigue Oblitas. • me 
destrozó loa nervios, mientra? 

• desde L i m a m i padre." los di 
rigentes de ümvers i tar to de 
Deportes (e l club al que gé*-
teaeeia Oblitas cuando fue 
tránsférido a l Eic l íe) y la lle 
deración Peruana de Fuího! 
rrié decían que ya lo babum 
mandado*. 

E n otra parte de sus decla­
raciones Oblitas dice: «Yo 
tengr mis principios. L a plata 
no es todo. Pío puedo saeriri 
car a m i fami l ia , alefaiu^e «fe 
mi patr ia, s in tener Ta fran-
qnl l idad necesaria». 

Oblitas, 2 4 años, casarlo, 
con dos hijos,, reconoce que 
frente a l Baréelona K jugué 
ma l» . Pero ccRossi me dijo 
que no me pieocupara, que 
cas! siempre ocurría asi eo 
los primeros eneueniros pero 

, despiiífe me adaptaría al equi 
po y recuperaría mi niefor 
fwwna». 

«Más fue el colmo- -^-aña­
de Qfe l i tas— cuando a l día 
siguiente decía que había fra» 
casado, que no servía para e l 
equipo, hecho éste que lo p in 
ta de cuerpo enteror u n per­
fecto hipócr i ta». E l velo* ex 
tteror- peruano indicé que se 

llevaba bien con sus compaAo 
ros de equipo. 

Oblitas señala también tgn* 
el presidente del E l che le ha­
bía dicho que se quedara: « T u 
tienes que estar tres años ei>n 
nosotros, mientras que Ht^-si 
no se sabe cuanto más segui­
rá en «el Club^. él se va en er>a^ 
quier momento». 

Denunció, que el único mo­
tivo de su intejnpesíivo r ece ­
so- a L i m a y su alejamíeii>to 
del E l c h e , fue l a at titnd 
ta de s incer idad" del ev 
dor ai^ent ino í o t r o f ' f i 
jugador internae^oa1 •'• 
«eot ioa)- , ISSésftpp ^BWJ 
f .Fc f^lso —señ- . ] . ^ - m 
bava deelaí:i'H> uue el 
o e l j u c í o íf»erfe ^ 
•̂ as esnañol»-. t--' 
tado F l eiiiíía di» i l " , - ^ 
maravil loso v el n»*»»»!-
que se practirr» fg* % 
oc es novedad v 
va. «al ver e1 aq&iL*. 
íavorable para WM. 1 
rido renuneiar a rost; 
ior contrate S- v*** v 

-o 
r-" 

o 
a 

1 -
'C 

"e 
% 
n-
o 

3 'ne 

no í* 
qite hará. OU'H+." 

i**r 
rl l-

vt que siarif ów-do 
del Elebe. * K'en lo? d 
tt-s^ de este Club det-» 
(?rre el mismo- jugador arr^- le 
>u situación- concias «atonda-
des de su e s c lub . üniveT«;*a 
rio de Deportes, quién sepmfc 
parece volvería a inelni^-V 
sus fílas. No obstante en «^üé 
declaraciones • Oblitas ha dt-
j adn ^ i e r t a k posíbilid-td 
de incorporarse a L fútbol me= 
picaño, ya que tiene pronne»-
tas del Veraeruz y e l k&M&t'í 
FspañoT.-^ f \ m \ • 

E m p a t e d e l a R . S o c í e d a c i 

e n Z u r i c h ( 3 - 3 ) 

f i cultades. puegte que l a as 
veda era Intensa en aquella 
roña, 

A la llegada de los equipos 
de socorro se tenia l a esperáis 
2& de encontrar todavía con 
v ida a l joven montañero, pe 
ro había fallecido en las ú l t i 
mas horas de la tarde de ayer, 
víc^'ma del feío. y pese a lo» 
intensos cuidados de sus com 
oaperos, con los pocos medios 
von que contaban, puesto que 
ooir.f' queda dicho han sido 
eíct'raas de su mal equipo 
aunque en s i ; defensa hay 
que decir que c rd ie esperaba 
un cambio tan brusco de l a 
meteorología estando todavía 
en gs'ia época del verano. 

E l cadávei dv-í infortunado 
cempañero. al que esperaban 
en Potes, sw padr^ y herma­
nos, ha quedado en el depó 
sito judicial.-— £ A M i l ) 

Z ü m C H . 1 6 . — E n m e d i o 
de {a lóg ica e x p e c t a c i ó n s e 
d i s p u t ó e n e l H a r t r o m St t« 
d í u m de Zucfclh e l pa r t i do 
de ida de i o s t r e i n t a y dos 
a v o s d e f i na l de l a C o p a d e 
l a U E F A e n t r é et G r a s h h o -
pe r y ¡a R e a l S o c i e d a d . E l 
r esu l t ado f i na l f u e de e m ­
pate á t r e s go les . 

E l que a | p r inc ip io pare­
c ía f á c i l enem igo m o s t r ó 
m u y pronto, rec ién in ic iado 
e l encuen t ro , que e r a un 
equ ipo pe l i g roso , j o v e i i , 
c o n u n a e d a d m e d i a de 23 
años y; m u y bata l lador co ­
mo lo m u e s t r a a l h e c h o d e 
que e n et minuto 2 7 f u e s e 
v e n c i e n d o y a por d o s tan ­
t o s a c e r o . 

L o s g o l e s f u e r o n m a r c a ­
d o s por f t s e n e r Í23 mlmi -
t o s ) y S a n d r a c c u a t r o m i ­
nu tos después . 

S i n embargo , l a R e a l S o ­
c i e d a d s u p o r e a c c i o n a r in­
m e d i a t a m e n t e c o m o queda 
pa ten t i zado que a l m inu to 
31 s e h u b i e s e empatado a 
d o s . Et p r ime r tanto r e a l i s t a 
o b r a de Sa t rús tegu i s e pro­
dujo c o m o c o n s e c u e n c i a de 
u n a j ugada pe rsona) del de­
lan tero cen t ro donos t i a r ra . 
E l s e g u n d o tanto t a m b i é n 
de Sa t rús tegu i f u e conse -
c u u e n c i a de l s a q u e de u n 
c ó r n e r por e l lado de recho 
d e i a po r te r í a he l vé t i ca . S a -
t r ú s t e g u i e s t a b a s i tuado 
donde debe e s t a r un de lan­
t e ro c e n t r o y cabaceó e l ba­

l ón h a c i a e l f ondo te la? 
r e d . 

C o n e s t e empa te ¿t d o s 
•: t a n t o s , - s a ; Rfegó a l f ina ] ée-
' l a p r i m e r a p a r t e . N u e v a m e n 

t a s n a l segundo-per íodo efc 
G r a s h h o p e r s e ade lan taba 
a fós v a s c o s por obra de 
s u med io B o s c o , que apro­
v e c h ó un magn í f i co p a s e 
del s i e m p r e i n c i s i v o E l s e -
ner . 3-2, a l o s 17 m inu tos 
de e s t a par te . 

L a Reaí rep l i có adecúa^ 
d a m e n t e p a r a d o s m inu tos 
más ta rde , e s d e c i r en e l 
19 después d e una meleei» 
MurfHo, q u a ten ía como mi-
s i do d is t r lb id r j uego ef» e i 
cen t ro de | c a m p o y a l m is * 
mo t i empo a t a c a d , remafó-
u n b a l ó n q u » s e encon t ró a 
l os p i e s . 

C o m o i n c i d e n c i a s m á s 
d e s t a c a d a s , digamos^ q u e 

-«en e f m inu to 15- del segun ­
do t iempo,, e l á rb t t r o yugos ­
lavo señor R o u s s , que por 
c i e r t o per ju ic io en a lgu­
na ocas ión a i equipo r ea l i s ­
t a , sacó G r i e t a amar i l l a a 
Nlggef v ^ ^ .qui, a m b o s 
con lun tns e fec túa r o n tos 
c a m b i o s penTHn,'üS. 

A l t é r m i n o de l e n c u e n t r o 
e l en t renador r e a l i s t a , s e ­
ñor Etízondo. s e encon t ra ­
ba s a t i s f e c h o de e s t e r e ­
su l tado y p i e n s a que e s un 
buen tan teo p a r a en f ren ­
t a r s e e l p r ó x i m o día uno 
de oc tub re a l Q rashhoppor 
pe to e n A t o c h a . — ( A l f i l ) 
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Hoy , e n C a r k l l i n o , a m i s t o s o 

V a v á y M a r q u e n o e s t á n e n c o n d i c i o n e s d e r e a p a r e c e r 

¡Nada de paños calientes! ¡Hay que darles 
duro! ¡La crítica debe señalar los errores, por­
que aún estamos a tiempo de que puedan sub­
sanarse! Por supuesto que nos estamos refi­
riendo a tos comentarios de los aficionados 
granates en las distintas peñas deportivas de 
la ciudad. 

El disgusto por la derrota del pasado sá­
bado, frente at Bilbao Athletlc, uno de !b« 
pocos equipos que veremos en Pasarán en 
plan de iiigar y dejar jugar, es decir, sin apli­
car a su fútbol una táctica ultradefensiva con 
el único y exclusivo objeto de no salir vencido, 
aún no ha sido "digerido" por una afición que 
se las prometía muy felices, pensando en que 
a estas alturas ya estaría el Pontevedra metido 
en los puestos de cabeza luchando por el títu­
lo, como corresponde a los conjuntos punteros. 
Ni ai más cenizo de los aficionados se le po­
día ocurrir que su Pontevedra sería el "faroli­
llo rojo" al cabo de ta segunda jornada, no 
sólo por haber perdido la oportunidad de su­
mar cuatro puntos, sino, to que es aún peor, 
no demostrar capacidad par» conseguir un 
solo gol. Ciento ochenta minutos de juego, no­
venta en el "Angel Carro" y otros tantos en 
Pasaron, sin que funcionase su casillero en 
el marcador. Esto es lo que nos parece más 
grave, porque un fallo del portero, lo más ló­
gico hubiera sido que se hubiese podido su­
perar en los treinta y cinc* minutos que aún 
restaban de partido. En fin, jugó tai. mal «I 
Pontevedra^ que aún intencionadamente, no lo 
hubiese hecho peor. El fútbol e* as,, una au­
téntica caja de sorpresas en el que además, 
el peor defectr que puede tener un equipo «ss 
subestimar al contraríe o sentirse ^uperinr. 
Algo parecido a lo que le ocurric al Unión Po­
pular de Langreo cuando e? pasado domingo, 
en La Lomba, frente al Aros*, salió a jugar 
en plan de "gallito' , pensando que triunfaría 
fácilmente, hasta que surgió un rival combati­
vo y entusiasta que terminó por doblegar el or­
gullo de los asturianos E; fútbol de Tercera es 
lucha, fuerza y entusiasme ante todo, y esto 
es to que tienen que pensar los jugadores pon-
evedreses, si es que aún quieren aspirar a rea-
izar un decoroso papel en la competición. A 
os aficionado» pootevedreses se le subieron 
K>8 cobres a ia cara ai ver a su equipo, último 
•n ta tabla eíasiflcaíorss. L? tosfc m era oara 
menos... 

PONTEVEDRA - ORENSE, DE ENTRENAMIENTO 

w IÍ10*'̂ * ^ 6,30 iuesa Pontevedra en Car-
ftailmo frente al Deportivo Orense. Un partido 
amistoso y de medio entrenamiento, concern-
do b»ce ya tiempo, con motivo de las fiestas 
•n la citada villa orensana. 

Lalo ha decidido desplazar a casi toda !a 
pianima, menos Norat, Amutio, Vavá y Marque 
•stos dos últimos en período de recuperación, 
con tos que aún no podrá contar el «míster"' 
porque al parecer se han resentido un poco 
*f reelizer ejercicios con balón. La mala suer-
te continúa cebándose con el Pontevedra O F 
como se desprende de lo anteriormente ex­
puesto. 
« t*?.0' Pa<íulto y José Emilio también irán a 
GarbaHtno esta tarde. 

REUNION DE LA JUNTA DIRECTIVA 
_ Ayer celebró su reunión semanal la Junta 

Directiva del Pontevedra. Reunión que debió 
de resultar exhaustiva, porque terminó cerca 
de tes once y media de la noche. El tema prín-
cípal, aunque nada se nos ha dicho al respec­
to, seguro que ha sido el de buscar soluciones 
« la crisis por te que atraviesa el equipo, por 
culpa de las lesiones y otros imponderables 
que ya son del dominio público. No obstante 
el portavoz oficial del Club, sí nos ha comuni­
cado lo siguiente: 

Se escuchó el informe del entrenador res­
pecto al partido del pasado domingo, el cual 
no pudo disimular su disgusto por el tropiezo 
ante el Bilbao Athletic. Lalo subrayó que tes 
bajas de Vavá, Hidalgo y Plaza le habían roto 
ef sistema de juego ensayado con éxito du­
rante los partidos de pretemporada, pero que 
de todas formas, no quería disculpar te derrota. 

Añadió Lato que Marque y Vavá no podrán 
reaparecer por el momento, porque ambos 
acusan molestias cuando realizan fuertes ejer­
cicios y que habrá que consultar con los mé­
dicos que los han atendido, para saber sí efec­
tivamente podrán recuperarse en los próximo» 
días. 

Proyectar el desplazamiento a Baracaldo 
para el partido del día 20, a las 8 de la tarde! 
Y por último, que el partido Pontevedra - Gua­
cho, se juegue el día 2S, domingo, a tes 5 de 
te tarde. 

(««•«««««••«••••••••••••«a '••••••••••••«••«•••••a 

I l l > v e « t ¡ g a c ¡ é n s o b r e l a m u e r t e 

i d e 2 d e p o r t i s t a s , e n B a r c e l o n a 

BARCELONA 16,-- fc] «o 
remador civil ha ordenado 
apertura ¿e una ^ v e ^ g . 
«»on informativa pa.a con' 
cretar los hechos y ciroims 
tancias que concurrje:.on 
en el accidente ocurriré «1 
pasado domingo en el mué 
n K P?ña-Sur" dei puer 

crvnf •Cel0nés 60 61 ̂  ^ 
port.stas peíe! G ^ 

nacíonaHdad a lemas y Jo 
m Lozano español. 

Según ha podrió tsimse 
en íuentes bíén informadas 
el propio gobernador se ha 
dirigido a ías sutoridsdes 
Y oi-gártismos que pudiera 
tener alguna competencia, 
Por .-azón de niater a o lu-
«jar, a fin de si otorgaron 
alguna autorización e! rés-
!9éfC*0; 

líruguay plmiifka su pparación 
âra k (lopa k \ Mumlo 1978)) 

MONTtViUcü ? 
9uay Erfanlflca y» ¿ 
Paraclón con , 
•^opa del Mundo. ^ *& 

5OTitió anoene 
^ d e n t e i. , .^sor 
J'on» loes) z y p ^ ^ 

^na prohibición ^íq ns'.í 
"B^cias lnternaci/>nnff s pé 

iuaactores mnnoi^js d 

1 

antm-
toas oue ^ • oró3í( 

^ ^ a n a ^ . se dictará 

ingeniero De! Cavoo 
también que en \%H 

1 f ;ugH«y te«drá «ir se'ecoKj 
'•-do estable, con una pro-
nramacióp ínter« ^VOQ^! ^ 
',n¡da y técnfeos permanen-

M I 

J o a q u í n C o s t a , 2 4 

1 ^ o n t e v e c i m 

E l p r ó x i m o día p r i m e r o , en M a n i l a 

Clay - Frazier, con 

el título en juego 
MANILA 16.— •Fr^yi^- û w , u - . . rtcvici hoy, continuando c m deberá mantener s , c?be- . - u ..uu .«.m us 

za lejos del a lcana de mis bravatas- ^ oam,). del 
puños; pero no ood á v >e ,l1undo de boxeo de fos 
golpearé hasta deja.-íe- fue'-' glandes pesos ví-h-ored 
ra de coruhate" \^ é s ^ x Air 

' ' ' * ' • » ' • • • t i • , . . . 
* ' ' • • I » lili 

S . D. T E U C R O 
A V I S O 

Se pone en coí>ocjm»ento de todos aque-
los jóvenes interesados en la práctica dei ba­
lonmano, nacidos en Tos años 1958 59 y 60 
que podrán presentarse mañana, jueves de 8 
a 9 de la noche, en eí Pabellón IVluniciial de 
Deportes, provisics de material déporíiv^ oera 
imcrar los entrenamlenlos ' ' , 

LA JUNTA DIBECTÍVA. 
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J U V E N I L E S 

2-4 Triunfo del Tíraonel 
en ayo 

El G. D. Timonel de Seijo 
se desplazó a la vecina vi­
lla de Puentesampayo, para 
disputar el partido corres­
pondiente a la Liga del Cam 
peonato Nacional de Juve­
niles 

Desde el cormenzo del 
partido, se vio da, emente 
de que aunque el equipo io 
cal se defendía muy bien, 
no Iba a podedr con la ma­
nifiesta s u p e rioridá i del 
equipo visitante que, man­
dando en el centro del cam 
po arremetía ana y otra 
vez contra la ponería del 
equipo local y, nsmiraimep 

eso teñí» que dír m ím 
to. Así ocurrió y «os goles 
fueron subiendo ^1 marca­
dor. De todos modos, lo« 
ehicos de Puentesiímpayo 
conscientes de su inferio-

í/WM- pysiefQa -gemo m}&'-
contienda y en vanes oca­
siones llegaron con peligro 
a le puerta del C. á. Timo­
nel, así lo demuestran sus 
dos goles que acortaron dls 
íancias. dejando ai resulta 
do en un definitivo 2-4 fa-
/oraiae a la m u c h echada 
del Seijo. 

PUENTESAMPAYO. Mi-
juei; Hermida, Acjfta, Ra 
fael; Vidal, Parada; Benito, 
Jacinto, Sobral, Curras y 
Antonio. 

G. D. T I M O N E}.r José 
Luis; Soto & Pepe. Sato í; 
Canducho, Jalean; Santia* 
go, Lucho. Fuche, Viiiecjas y 
Pastoriza. 

En el capítulo de desía-
cados podemos citar por el 
Puentesampayo a Pa-^da y 
Curras, mientras en el C. 
D Timonel rayaron todos a 
gran altura. realiV^río un 
Kítbol de calidad si bien 
oodfimos citar gt rjo'erdoí-
Fuche ooi sus ires go'es-
aue nnidos a ios cuatro io-
n-i 'oc él oasadn damingo 

C O CHACAS 7: 
PUI=WTCCA4JIFI AS. 0. 

»- V'ítgnio 
íft o», i rov..^ j ju.j regular 

entrada donde se tucíenon 
notar la presencia de mu­
chos aficionados puentecai 
delanos se enfrentaren el 
C. D. Chagas y el Pusnte-
caldelas, qué terminó con 
un rotundo 7 a o favü.ajle 
al once franjirrojo, ya q^e 
la superioridad de los mu­
chachos de Outeda f JC ma, 
nifiesta, por lo que de esta 
manera se muestm GO.^JO^ 
un serio aspirante al título 
que con el Timonel, equipe 

, al que témlrá que e;ifren­
tarse el próximo domingo 
en Bueu, se decidir-jn mu­
chas cosas ya en esto com 
petición. 

Se ini¿ió el parUao COÍ> 
fueraas bastantes f>¡vela­
da9 pero a m e d i d a ake 
transcurrían los minutos la 
superiordad del equipo lo 
cal se fue poniendo de ma­
nifiesto, «vitando eí porte­
ro visitante. Boullosa la de 
rrota fuese de verdadero 
escándalo 

El Puentecaldelas ¿e mes 
«ró con un conjunto jovefl. 
y con muchas ganas en sus^ ^ 
hombres, ponen voluntad y 
nunca se rinden y no cabe 
duda que harán un digno 
papel en esta competiciérí-
en la que intervienen de 
forma ofcial. Sus majoree 
hombres fueron B O J M O S I , 
Sabajanes y Peleteira 

Por el C . D. Chagas, eí 
mejor hombre y de los v^elr) 
tidós fue sin duda Richard, 
que parece que está encoíjt 
trándose a si mismo.) é* 
pundonor de Juüo y algu­
nas cosas de Maquique y 
el lateral Pazos que c??fá 
día va a más 

C. D CHAGAS: Bertcr 
(Area); C a.! vino, Gorrei|, 
Pazos; Moreira, M a nueH 
Touza II, Sánchez, Rícliard; 
Julio y Maquique. 

PUENTECALDELAS: Beu-
llosa; Solía. Sabajanes Cor 
bacho; Martínez O u biP«»5 
Peiemim ' ^nzo, Manña,. 
Cal y Fuemes, 
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BALONMANO 
•ANAITASUNA 

í C O P A D E L A U . E . F . A . 

FiüXÜO DOMINGO 
Por el feííiltado de 2C-15, ha perdido el 

Teucro su primer partido de Liga frente al 
Brdasoa, resultado que ha decir de fuentes 
bien informadas, es demasiado abultado, si se 
tiene en cuenta el gran segundo tiempo que 
los pupilos de Sanjorge realizaron frente a 
los "fronterizos", pero no fuero i suficientes 
solamente 30 minutos, porque hay que tener 
en cuenta que los encuentros son de sesenta, 
y aquf es donde ha estado la clave, no ya de 
esos cinco tantos de diferencia, sino de la de­
rrota en sí. 

Ests defecto siempre lo ha tenido el Teu-
CÍO a lo largo de los año* normalmente sus 
cbntraílós acostumbran a sacarle buenas dife-
rerkc'as en los primeros minutos del juego, para 
después mantener1^ y en esta ocasión, como 
en muchas otras, hs sucedido así. De otra for-
ma5 no sé concibe como ur Bidasoa le pueda 
sacar a! oquipo ponlevedrés seis gotes de ven-
laja en una prirrierfí parte, y luego en la conti­
nuación, el taoteo parcial haya sido-de 10-9 fa­
vorable a los azules. 

Éh torno a la actuación de los jugadores, 
ha habido de todo, bueno y malo. Esto último 
han sido esos "fatídicos" penaltis que de nue^ 
vo se han falladOj dos Area y uno Tato. No 
Comprendemos como a estas alturas se pue­
dan seguir cometiendo estos errores, pues ya 
frente al Octavio sucedió otro tanto, y las pe­
nas máximas, en más de una ocasiór, pue­
den inclinar la balanza a favor 

T E U C R O - ANAITASUNA, 
E L PROXIIVIO DOMINGO 

^ próximc domingo, en el Pabellón Muni­
cipal de Deportes, inauguración de la presente 
edsción del Carlos Albert, o Liga de División 
de Honor de balonmano. El rival, Anaitasuna, 
de Pamplona. Equipo éste de muy malos re­
cuerdos para los aficionados locales, ya que 
merced a su victoria en esta dudad, se snhfó 
del dessenso automático y melló al Teucro en 
la promoción. 

Esperemos que en esta ocasión no se vuel­
va a incidir en los mlsno© errores de entonces, 
pues ya sabemos que los puntos más importan­
tes son los que se juegan entre equipos ds 
un mismo o parecida potencia!. Esperemos, re-
pet?mo^ que los nerv: < no le jü^guen a Sos 
j u g a r e s una mala patada, iHies e s mu« im­
portante una victoria da s ófr'és jornada 
que s© avecinan mucho más difícllers. Pars «lio, 
y como en otras ocasiones, conistan con el 
apoyo de esa n^asa efe seguidores que lo arro­
pará sin desmayo y a !o l a r ^ de todo el par­
tid© Pero los jugadores también deberán poner 
ds su parte lo que íes correspondev para que 
am, todos unidos, liegar a la victoria final, sin 
pal^tivos ni dísciísiones. 

, 0 B S E R V A P O R 
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Fragüela, vencedor en 
el «XL Campeonato 

de España» 

PAOR D E 

A l B A R C E L O N A 
los griegos se impusieron por rapidez y fortaleza física 

SALONICA (Grec ia) 16 
El Paok de Salónica ha yen 
cido al Barcelona por un 
gol a cero en el encuen'to 
de ida, correspondiente a 
los dieciseisavos as final 
de la Copa de la UEFA. 

ALINEACIONES: 

. BENÍDORM, 1 8 — Tras 
las diez rondas fec¡iamenta-
rias de! 40 Campeonato de 
España individua! de aje-
dréz, celebrado en Bení-
dorm, resultó vencedor Fra­
güela, al conseguir su triun­
fa) eri la última partida ju­
gada, frente al maestro in-
"ternacional Beüón, loarando 
una puntuación total de 
ocho y medio. 

También es de destacar 
la victoria de Pujol sobre 
Ochoa, habiendo quedado 
aplazada la partida entre 
Palacios y Martín, partida 
cuyo resultado aún puede 
decidir el subeampeonato, 
ya que Bellón cuenta ocho 
puntos, y Palacios siete; de 

vencer éste, se igualarán 
en e í segundo puesto. 

El Campeonato será clau­
surado esta noche, con una 
cena ofrecida por e! Ayun­
tamiento y entrega de pre­
mios.— (Alf i l ) 

CLINICA DENTAL 

D r . J . M . A R I N E S 

C A M P O S 

MEDICO DENTISTA 
Michelpna. 17 - 2 / 

CONSULTA: 
Teléfono 85 09 85 

P O N T E V E D R A 

"PAOK: Fortula; Guerino, 
Pellos, Apostolodis; l o # i % 
d is „ Sadasisx; K o ü d a s,; 
Anástasadis, K e r manidis, 
Aslanidis y Paridis 

BARCELONA: Mora, De 
l a Cruz. Miquéü Marci?^.; 
Coromiñas, Neeskens; M 
rínho Asensi Revach Cruyíf 
y Sotil. 

Arbitró: Nico'ae Petr icea 
nu (rumano). 

E l estadio daL Pa:ok re­
gistró una g r a n entrada, 
con 50.000 e s p e ctadores 
que llenaban todos sus gra 
deríos, desGübiertos. y erv 
tre los que figuraban aigu-
nps grupos de españoles. 
En el palco de honor con 
los directivos de ambos 
clubs, el embajador de Es 
paña en Grecia. Mucha pa 
sión y lanzamiento de co 
hetes. 

E l primer t i e m po fue 
muy compeiido y bastante 
igualado con una mayor pre 
sión én lasvfáses inicial y 
f inal por parte de! equino 
griego apoyado en los gri­
tos de su público y ponien 
do de manifiesto una ex­
celente preparación fssica. 

En los primeros minutos, 
e l marco de Mora fue pues 
to en jaque en disparos de 
Aslanidis que detiene Mora 
y de Guerino, que sale fue­
ra Reacciona el Barcelona 
con un remate de CruyfI 
que detiene el meta yugos­
lavo del Paok y que se luce 
también en un buen cabe­
zazo dé ScHil. Más dificul­
tades entraña para el mar 
co griego üñ disparo dé 
Néeskens. Los griegos con 
tinúan ne sus acosos con 
remates de Asanidls i z a n ­
do el poste, disparo de 
Anastasiadis que detiene 
Mora y una falta lanzada 
por Guerino que remata 
Kermanídis fuera. A los 32 
m'nutos, el Barcelona pasó 
por su agobio más grave, én 
un saque de esquina lanza 
do por Kermanidis, con ré-
mate final de Koudas que 
obligó a Mora a una gran 
intervención. Por parte azul 
grana, la mejor oportunidad 
corrió a cargo de Un buen 
avance de Crúyff, a los 34 
minutos, con disparo del 

•holandés que detuvo Fortu 
la . Los último? minutos vol 
vieron a ser de acoso grie­
go, pero se llegó al desean 
so con empate a cero: 

En el curso de este pri­
mer tiempo se jugó con du 
reza viéndose obligado las 
asistencias a entrar en él 
terreno de juego por lesio­
nes de Neeskens a los treln 
ta minutos, Marino a los 
39 y Koudas a los 45. 

Después del descanso, 
en el Barcelona sacó a He 
redia en lugar de Rexach. 
Y es precisamente Heredie 

quien pone en jaque al po: 
tal griego ,a los 5 minutos, 
en un impresionante dispa­
ro a media altura que da 
lugar a u n paradón de Fortu 
la. Poco a poco vuelve a 
imponerse el Paok, que lie 
ga a acosar con insistencia 
el área azulgrana. A los 13 
minutos, el árbitró sancio 
na con falta indirecta al 
Barcelona cerca del -área 
La lanza Aslanidis, dilecta­
mente al marco y anyió el 
balón a las mallas, .pero 
E l árbitro amonesta a K e r e 
concede el gol. Sé endure 
ce algo el juego y debe 
atenderse primero a Sáda-
rais y después a Neeskens 
E árbitro amonesta a Here 
dia á los 20 minutos. A los 
23 sé retira Neeskens que 
acusa los golpes recibidos 
y le sustituye Rifé. Én pie 
ha presión griega marca el 
Paok en uña jugada a los 
27 minutos muy bien lleva­
do por Koudas que enfoga 

a Sadgj* G&ntra en praf-^iv 
dídad desde la izquierda Pa 
ridis y Koudas a bocajarro 
remata por bajo a las ma­
llas. El Paok insiste en bt:? 
ca de un nuevo gol y Mora 
debe lucirse en un disparo 
de Guerino a los 36 minu­
tos. El - Barcelona- pierde 
una buena oportunidad, dos 
minuto- después en un sa 

.que de esquina de Cru / f i , 
¿jite cabeceó Marino í i g é ñ 
•mente desviado. En un cen 
tro de Coromi ñas. a los cua­
renta minutos. So produce 

• la •mejor ocasión b a re eu) n >. s 
ta, con un disparo impresa ó-

•nante de Heredia al po:, e 
• Ha sido Un partido rmíy 
emotivo y muy compeudo: 

•en el que los griegos se 'nsV-• 
pusieron al Barcelona pe• 
su rapiflez y. fortaleza física 
•aunque el Barcelona, con 
gran serenidad c a p e ó el 
temporal que en algunos 
momentos impusieron las 
ofensivas griegas, álenta-

Gustavo Biósca, nombrado 
adjunto de Kubala 

MADRID 16. - - E l selee 
cionador nacional de fútbol 
ha propuesto a la Federa­
ción Española al entrena­
dor Gustavo Biosca Pagés 
como seleccionador adjun­
to, a fin de que '.e auxilie 
en la dirección y entrena­
miento de los d i v e r sos 
equipos nacionales a cuyo 
cargo esta el señor Kubaia. 
Previo conocimiento y apro 
bación de la Junta Direcri-
va , la propuesta ha sido 
aceptada y él señor ; Porta 
ha dado posesión de éü car 
go al señor Biosca en él día 
de hoy. 

E l presidente de la f e ­
deración hs c^ebrado una 
reunión con los dos selec-
cionadores y con el secre 
tario general én & curso 

de la cual ha quedado tra­
zada la organización de lo.? 
próximos compromisos de 
los equipos nacionales y 
olímpico y que son. B oc­
tubre, olímpico, Espaha-tíul 
garla- en Al icante; 12 oc­
tubre, Campeonato Europa 
Naciones España Di ñama r-
ca, en Barcelona, 12 no­
viembre, olímpico Bulgaria-
España, en S o f i a ; 16 no­
viembre, Campeona+o Euro 
pa Naciones, Ruman,'s Espa 
ña en Bucarest. 

Los días 23 y 24 se cele 
brará en Madrid una con­
centración de los dos equi 
pos que permitirá al selec­
cionador nacional puntuali 
zar la formación de ambos. 
(A l f i l ) . * 

dos sus >ta#*jores por 4 
-griterío de su púb l i co . 

Por el Barcelona de-tacdi 
ron M a r c i a l Neeskens1 
Asensi , /Cruyff y Heredia.' 
Por el lado griego, los ma. 
jores fueron Fonula. Gue­
rino ApostoÜdis y sobre to 
do, Koudas, que condujo el 
juego de su equino. El ár-
btro estuvo discrepo aunque 
algo casero— (A l f i l ) . 

CLASIF ICADO 
EL DUISBURGO 

OBERHAUSEN (A 1 e ma-
nía Ó c c i d e n t á n 16.---.En 
part ido de vuelta corresporf 
dienie al primer turno de 
la Copa UEFA el Duisburgó 
venció esta noche al Rara 
lirhhi Famagusta de C'niprq 
por tres tantos a dos. Er. el 
partido de ida, jugado el do 
mingo, el Duisburgó había 
vencido, por 7-1. Se dasifi 
ca, por tanto, para el pró­
ximo turno. 

En el encuentro de esta 
noche, cuyo primer 
terminó con el tameo de 
dos a uno. marcaron ñor 
el Duisburgó. Dieiz a !ns 
16 minutos, Krause. 8 
44 y Seliger a los 64 f 
el Famagusia. Kosiantinnu 
a los 19 y Mertakas a los 
8 6 — (A l f i l ) . 

GLETORAN, 1; 
A J A X , 6. 

BELGAST, 16.— En osril 
do de ida correspon l ente 
al primer turno de la Cgoa 

. UEFA de fútbol el de 
Amsterdam ha vencido hoy 
a! Gletoran por 6 tamo? a 
1 el primer tiempo ternvnb 
con el tanteo de 0 — ^ a 

,vor de los visitantes 
Marcaron los goles; ocr 

el equipo holandés Gse'f a 
los 21 minutos, a los 26 a 
los 49 y a los 76. Máv.eM 
los 29 y Notton a los 72 & 
gol irlandés lo niW'W0 
Jamieson a los 79 mmates. 
(A l f i l ) . 

Educación y Descanso 
Victorias de Ceresuela e Hipólito 
Fraguas, en el «11 Torneo de Tenis» 

Continúan celebrándose con 
grhan animación y numerosa 
presencia de participantes, 
los partidos de la fase pre­
via, que darán-paso a la fa . 
se final. 

Y al igual que en otros de. 
portes, ya han surgido las 
primeras sorpresas, R. Cere­
suela, ha batido a José J . 
Iglesias, por el contundente 
tanteo de 6/3, 6 /1 ; sorpresa, 
más por la derrota en si, por 
el tanteo absoluto, pues Igle­
sias, era uno de los más fir. 
mes aspirantes al primer 
puesto de su grupo. L a otra 
sorpresa, ha sido la derrota 
de otro de los favoritos, José 
Aneiros, que fue derrotado en 
tres largos y competidos sets, 
por el duro y correoso Hipó, 
lito Fraguas por 4/6, 7/5 y 
7/5. E n los demás partidos 
normalidad absoluta, con más 
o menos lucha, pero ganando 
siempre los considerados fa­
vorito» 

PROXIMOS PARTIDOS 

MIERCOLES, 17 

Pista de la Residencia 

A las 17 h—Federico Gar. 
cia, J . Lago. 

A las 18 h.—R. Morales, N. 

A las 19 h.—C. Casal, Félix 
Torres. 

Pista de Cocheras 

A las 19 h.—J. C. Larifto, 
F. Valverde. 

A las 20 h.—R. Fariñas, R. 
Fernández. 

A las 21 h — J . L. Sousa, J . 
A. Garre. 

JUEVES 18 

Pista de la Residencia 

A las 18 h.—J. A. Blanco, 
Víctor Gar^'a-

A las 19- h.—J. Vidal • 
Baena. 

Pista de Cocheras 
A las 19 h.—Mariano S^ ' 

chez, J . Ageitos. ' . . . 
A las 20 h . - J . R. Jin^11 

J . C. Torres. ú 
A las 21 h.—A. Navas, 

Torres. 
VIERNES, 19 

Pista de la Residencia 

A las 17 h.—J. Lage, 
Torres. nT.}flft 

Alas 18 h . - J . C LarlP 
Ramón Fernández. _ --.M 

A las 19 h . - J . A. Garn 
Gonzalo Garcia. 

Pista de Cocheras j( 
A las 19 h.—M. TrigO' * 

Rodríguez. ACeV 
A las 20 h.--Alfredo ^ 

do, J . Soto. <• 
A las 21 h.—F. G a i c ^ j / 

Casal.— 



Vista de 

Tribunal 
MADRID, 16.— Ante el 

Tnounal de Orden Público, 
ha dado comienzo hoy ia 
v sta de la causa seguioa 
a Jesús Diz Gómez, Enrique 
Aguijar Benítez de Lugo, 
Jorge Diz Gómez, José Luis 
Díaz Fernández y Virginia 
Fernández Pérabón, a quie-
ií to de asociación ilícita, 
a Díaz Fernández con ag a 
vante de reincidencia fda­
dos sus antecedentes pena­
les, por manifestación no 
pacífica), y sol icita p a r a 
Díaz Fernández dieciocho 
años de reclusión, y para 
c H a uno de los otros, quin­
ce años. 

cs esta la v ista de i a se-
q • ida de las causas segui­
das por los sucesos ocurri­
dos el 1 de mayo de 1973, 
e« ?os aue falleció, por agre 
s^ón de arma blanca, el 
subinspector Cuerpo 
G^aeral de PoLtnía, J u a n 
Antonio Fernández Gutié­
rrez. La primera sentenc'a, 
f se condenatoria para mé-
d;nos v una e^femiera, en-
r-^raa^os de la as is tent a 
a Trefsonas aue nudieran 
r^vrl tar lesionadas en los 
H^<e«rbN>s. Los j u z g a d a 
hov son d«,ífieote& de la m-
p^í^ac ión íiue proyectará 
los ^(ctu«i>íOs —s*^»ún el 
f je-oí y ^¿j^ riB faz gjfiQ 
sío-^sUda 4a v is ta de i a cau-

^ - i ^c !» . -»^» ; íwí ickran-
t f s En sns concJüS'ones 
P - - ' ^ Í C W ^ W hoy ml3i*a 
e' "eoresentaaíe de l a íev: 

^imiienHo co"ísJgfi?s de 
S'ts suneriores, auedaron 
r^^stiHiMns en f v ^ l ^H en-
tf-e tnedíaH'TS de 1^72 y pn-
m^i-os meses HP» lo* 
neniados «co^i^é regional 
d« (a« dos.Cas^^siSM v «fm*-

pértHo ñwnimi^B esn^» o1 
y e o r i í a d ^ o s P» SU bnea 
mafyist^JpnJnlsta. Se in^e-

SUS ^íy ^'"-ttia;? v.R<a»íteí» fie 
LíTio. OMiones ^ece»r»í>ef»a 
ron tos caroos de secreta 
rfr He 'a cirff^ñrTá^rón y de 
aoitación v oro^a^a^-^a, res-

d o ' v lor-ae r»<-2 r,6m^^ de 
s:'!n;Hos Q^cre^^rto de la 

di»5 o^'-frííl'í ««««oecH^Ri^n--
te M Virginia Ferná-^e? Pe-
r^^ón. *-»m^í4o rlivirre-»*^ 
rw^ partido «vtmun'-si-a v rh\ 
fr-en+e revo!fr«»:'or».a'-io Qnvi-
f a ^ í s ^ V ryaVrrñ^^Q fF^j^D) 

a^-11 'te as i s te -
roo ^rnlns nitarlos a un 
C^nn^oop I n ^ r ^ a o ^ i ^ í del 

verno f | * » l ^ 4(.B ^ ^ 
fue anorrln^a la definitiva 
c o ^ c H t ^ Q ^ áe| v 

en cumúHíK ien to de ios 
a c i e r ^ n ^ ¿ol rnnnre^O, fue­
ron crearlos los comités y 
ce!efer8rort los c i t a o s , re-
^ ^ ^ ^ s »9tiM&^«*s; s iem-
pfe eo v ^ . v .!os Pn mmcha 
o «n^omícJHo señ-.íaríoTjor 

en I^s 0i¡R a ^ i - K m n (.fec. 
tilín. .rna a r r ^ n ^ pue^nfa 
Puesta Pt> orá^fj^q a ij,^ 

una causa 

de Orden 
te y media de la tarde del 
1 de mayo de 1973, en la 
madrileña plaza de Antón 
Martín y cal les adyacentes, 
y en ej barrio de La Latina, 
al siguiente día ,a las ocho 
de la tarde. 

También fueron agredi­
dos, además del señor Fer­
nández Gutiérrez, el ¡nspec-
tor de Policía, Bienvenido 
López García y eí conduc­
tor de un «jeep» de la Po­
licía, Faustino Penabad Cas 
tro, quienes resultaron con 
lesiones graves, y otros ins-

ante el 

Público 

«»BBKÍ!!fri:i::;:i:::»::r!npt|!R!r 

pectores y números de la i 
Policía Armada, que sufrie- i 
ron lesiones leves. i 

Las agresiones se debie- ' " 
ron a que los organizadores 
de la acción dieron la con­
signa de acudir a ésta con 
armas cortantes, punzan­
tes o contundentes, para e l 
ataque a la fuerza pública. 

Eduardo Carvaial , feman­
do Sa las , Manuel Carmena 
y Crist ina Almeida, defen­
sores, solicitan la absolu­
ción de sus patrocinados 
—(C i f ra ) 

"GRI f i CHINCHILLAS CON N O S O T R O S " 
_ — Produzca tas pieles más finas del mundo — 
E s cómodo, agradable y pueden cr iarse incluso en^te i 
propia vivienda. Garantizamos vida, fecundidad asís- 1 
teñera técnica, comercializacán, garantías certifleadas. I 
Solicite folleto enviando este anuncio a : I 
SHENSTONE RANCH ESPAÑOLA-FRADES (Salamanett) | 

— Interesan Agentes — 1 
iiiiiiniiii»imiimti(in¡ii!ir„iimiim,I„„l„H,l,IIIIIHI i,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,. iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiió.niuiii[iui i. 

B A R C E L O N A : Detención de 

una b a n d a de delincuentes 
BARCELONA, 16.— Por 

funcionarios especializados 
de la Jefatura Superior de 

Policía de Barcelona s e ha 
conseguido la localizactón 
y posterior detención de un 

-

r oefemoría J I S ~ ,S- V Papa- Pai>,s> V l ' ha P e d i d o hov en la R a z a de San Pedro 
' a i 0 £ alísres a 13 bea!a El izabeth Ann Deyley, viuda de Seton fund - : 
^ J ^ - T , 3 " 3 ! ^ 6 - 1 3 Sar idad de S a n «"«é, nacida en Nueva York eñ i m y f a S a en la 
S í Z t t l I f á S r * de 6da-d.: En 13 ' « " "S ' 3 "3 . la Hermana K h L r i n e OTeo le ee unas ^ 
recha la l " f d i . e ^ de ,a Madre Seton. En primer término, de izquierda a de­
recha, ia h m e ^ a l a ^ ; ^ a n c e s en el Vat icano; Lidioa María Gómez de C a r r a g ^ í de e l 

pana y Qsnfl Faggmo, de I ta i ia .—(Telefoto C IFRA GRAFICA. ) 
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MADRID, tfí — La apizoo-
tra zoonosica está en estos 
momentos p e r fectamenre 
controlada, pero deben 
timarse, mantenerse, y 
e^reTíjsrss ak^ñb^ fnedr-
das aj resto del país, para 
evitar recrudecimiento 
difusiones, por ello se 
reforzado la vigilancia fron 
teriza para perros y gatos 
y se está tratando de evi­
tar la difusión del foco con 
el establecimiento de un 
cordón sanitario en Málaga 
según una nota Informativa 
del Ministerio de Agricul­
tura sobre la presentación 
e incidencia de rabia en Má­
laga. 

Las campanas oficiales 
de vacunación, que se vie­
nen realizando a lo largo de 
20 años el perfecciona 
miento de las vacunas uti­
lizadas y los sistemas de 
control establecidos, —pro--
sigue la nota— ha dado co­
mo fruto la erradicación de 
ia rabia en España, de ma­
nera que desde 1965 no se 
na vuelto a producir nin­
gún caso 

Todo e¡ mundo y muy es­

pecialmente Europa —con­
tinúa la nota— padece una 
onda de rabia selvática que 
afecta a los animales 
vajes y peridomésticos 

sat-
pri-

mero y fuego puede, de he­
los 
in-

pe-
d¡-

ece 

la im 
animal 
un pe­

cho, difundirse a 
animales domésticas i 
cluso llegar al hombre 
ro este mecanlsino d 
fusión de la rabia no pa _ 
ser el evidenciado en Mála­
ga-

Parece que e| brote de ra 
bia actual se debe a 
troducclón de un 
~ p r o bablemente 
rro— de origen extranjero 
a la zona de Málaga capi­
tal o alrededor. 

Esta tes is se ve reforza­
da por dos circunstancias, 
que explican la aparición 
extemporánea de rabia en 
e[ país después de tantos 
años de silencio epizoótico 

Al conocerse el primer 
diagnóstico positivo ds ra­
bia —continúa la nota del 
Ministerio de Agricultura— 
se pusieron en funciona­
miento, con carácter de ur­
gencia, todos los recursos 
técnicos, tanto del Minis^ 

terio de Agricultura corno 
del de Gobernación. 

Se está llevando a cabo 
la recogida de perros y ga­
tos vagabundos (ya s e han 
recogido un total de 5.519 
y 615 respectivamente), con 
el establecimiento de eim 
co centros provinciales de 
recogida: Málaga, Vélez-Má 
iaga, Marbella, Antequera 
y Ronda, y la habilitación 
de un centro de observa­
ción veterinaria en Málaga 
capital para animales mor-
dedores o de dueño desco­
nocido, imposición de mul­
tas a los propietarios de 
perros que no hubieran va­
cunado en ia campaña ofi­
cial, o por no llevarlos con 
bozal y cadena, vacunación 
de perros y gatos que to­
davía no hubieran sido In­
munizados etc. 

El Ministerio de Agri­
cultura en la nota encare­
ce a los oroDietarros de pe­
rros y a la población en ge­
neral, tanto urbana como ru­
ral cazadores, etc.. aue 
presten ía rfehMa f»+en^nn 
y colaboración a las auto-

en el 
cuantas 

ridades sanitarias 
cumplimiento de 
normas se han establecido 
y denun c i e n inmediata­
mente cualquier sospecha 
de esta enfermedad. (Ci f ra) 

grupo de delincuentes, com 
puesto por 9 individuos, to­
dos ellos autores de múl­
t iples delitos contra pro­
piedad. 

Los detenidos han sido 
identificados como J u a n 
Manuel Alfonso Casqtíe^o, 
(A) «El Goloso»; Antosfio Ro 
mero Morgado (A) «El TQ-
ni»; Manuel Benítez G a ' a 
(A) , «El Chuli»; GAlme, ' " a -
macho Hidalgo ( A ) «El Ga-
macho»,- José Esuinf ^o-
bo (A) «Eí Loco»; HfjM^Hl 
Ruiz Ríos (A ) «^VCgr-^ne-
ro»: r>jor»;<t»o Pé^e? Mrv-^-
no, ÍA1 «D Diam» y ^ - r - d 
S<>*o PMi»«-;f>c . " r ~ - ,> 

Fntre los delito? 
tidos DO*" es te orM^r- ^ 

un olso de H^^ ; >» 
IJobrenat. d̂ *̂1,51 ~'- '<%. 
raron de 2 pfc$?ti*s v 
sos obietos, t«nt'J'> lo 1 ha 
sido r e c w w ^ r í vt-̂ v »»Ñ 
ción de la |M'^?s«-
tráccio n «=> s ^ 
aoarcad^s en vía r » ' 
ariodA»'á,*',oe!:*» .al r*; e • 
tiemoo rfe lo-^ efesc**»^ •*© 
vaJ^r m e obraban ^ >-
terío». v "«¡merosas 
cíones de afectos er» e! ;,!>> 
t e r i o r de los vehí^MÍos 
aoarcados en 5a vía oúh!;ca. 

L a . Poficía ha forrado la 
recuperación de 12 ap^ra* 
tos de radio-cassett y otros 
efectos de muy variada ín» 
dolé. La peligrosidad de los 
componentes de la ba«da 
desarticulada en el carneo 
de la d^mcMéncia c o ^ ^ n 
viene señalada per las p~a-
nifesíaciones que los de-
te*»»dos han efectuado a la 
Policía de aue, con las 
mas que habían sustraído, 
tenían intención de perpe­
trar delitos de mas i m ^ r -
tancia, tales como a*ra«os 
a emoresas comerc;?]->s y 
para lo que ya tenían ep»u-
díada ta ubicación de dos 
emoresas. Uno de los dete­
nidos, ef apodado «E| Ga-
macho», tiene en su h ^ e r 
varías fugas del De&íó^+o 
Munic?nal de d e b i d o s ' 'e 
Kosíirtalftt, en la última de 
las cuales aar^dlo a no-
lrc»a municinal que le 
todí^Ha, estando rec^arr-ou 
do ñor p îí-e motivo por la 
autnndarl judicial.— (Euro­
pa Press) 

S U C E S O 

R DE JANEIRO: Detenida 
una sexagenaria española 

A m e n a z a b a a l o s p a r i e n t e s d e l o s s e c u e s t r a d o s 

RIO D E J A N E I R O , 16 — 
Una sexagenaria de origen es­
pañol y de nacionalidad bvasi 
leña. Carmen Iracema Pacha 
co del Pardo, ha sido defeni-
da aquí, pot dedicarse al ne-
scocio de comprar todos los 
chas los permclKíos v xnmn.lo 
aparecía alguna noticia de al­

gún secuestro, escribía a ios 
parientes de los secuestrados, 
anunciándoles que los seeues 
tradores morirían si los | .a-
nentes no le enviaban detef» 
minada cantidad, generaímefi 
te muy elevada. A un comer­
ciante logró sacarle 5QJ}Ü9 
cruce i ros <»<• este procedimitea 
to— ( E f e ) 
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MAüElÜ . 10.— Üí*i > ci séptima parte de la pern ->« 
Miu is í f t íc F isca l y de á'm r- siete años de prisión maycr. 
de ron el parecer del tr bnnal que le había sido impu^í»» 
áfenienctadf.ii. a propuesta del 
Ministeiíc' de Jusi tc ia v pre- Así lo dispone un íle^ielo 
VÍÍJ deliberación- del Cornejo dei Ministerio de Just ic ia que 
de Ministros se indulta a J o hoy publica el «Boletín Qíf ' 
sé Antoñiü Rub ia Ruiz en un cial del Estado».-- ( C i F - V ) 

s e e f e c t u a r á e i s e p e l i o 

d e ! p o l i c í a a r m a d o a s e s i n a d o 

B a r o e l o r i a 

MALACTA, ib. —Mañana, en 
Mavfeena se verificará el en. 
tierrp del policía armado don 
Juan Ruiz Muñoz, de cuaren­
ta y nueve años de edad, que 
e] pasado domingo fae ase. 
sir aüc. en Barcelona. 

••'i Eí señor Ruiz Muñoz era 
i;-= tur ai de Marbella, ciudad 
«e la Costa del Sol, donde 
precisamente disfrutó de su» 
^itiTtias vacaciones. 

Hoy, O'as las honráis lañe, 
fcres que tendrán lugar en la 
Ciudad Condal, el cadáver del 
policía armado será traído 
por carretera a Marbella. 
• En el diario "Sol, de Espa. 
fia", se Insertan hoy unas 
-breyes entrevistas coh los fa 
niiliares marbellíes del señor 
Ruiz Muñoz. 
Refiriéndose a el su cuñada, 
doña Carmen Gil Antón, dice 
que era "un hombre pacífico, 
una bella persona. Muy sen, 
•tillo, muy servicial. Le decia 
usied una cosa y se desvivía 
por servirle. Un padre y un 
esjX'Sü ejemplar". 

' Estuvo aquí en Marbella 
í ñade—- todo el mes de j u. 

•lio pasado. Estaba loco por 
venirse destinado a Marbe. 
lia. Le gustaba Marbella, el 
m&r. la playa... como que erm 
la tierra que le vló nacer y 

a la que tanto quería. Aquí 
tenía toda su familia. Habla 
pedido el traslado y le llega, 
ría en octubre, quizás. El se 
marchó unos xUas antes y 
luego su esposa —mi herma, 
na— y la hija". 

También dice que lo que 
más le gustaba era estar en 
casa ir a la playa y visitar 
a toda la famlHa. Y agrega, 
reflriéBdose a la iri^a del se­
ñor RaizlMttfiQz: 

"Una maravilla de cnatu. 
ra. Llegó a los trece años de 
casados y era la alegría del 
matrimonio. El padre estaba 
loquito con la niña. Todos 
los domingos le compraba 
churros y patatas fritas Y 
así lo han asesinado, a un 
hombre tan bueno". 

Doña Moli Antón, señora de 
Cuevas, prima del policía ase. 
sinado también se refiere a 
él con estas palabras: 

"Un hombrp exeeienu m 
Hombre bueno, Cariñoso sin 
meterse en política Lo tuvi­
mos aquí el mes de Julio. Tan 
feliz con su mujer _e. hija No 
hizo la mili porque se metió 
en la Policía Armada donde 
estab ae ornó barbero y 3J| 
querían todos mucho. Ha «Ix 
dn una penr< mu;? prande".^-. 

MIMk'MáMmm v a r i o s 

m b m : h s a n c i ó n • I m p m m ' H * i 

d e G a s a b e r m e í s 

l M A L A G A 16. - k-.ri e.< 
.transGursc de la- misa do­
minical fue leída en la ma 
yoría de los templos mala­
gueños una carta pastoral 
del pbiñpo de Málaga, mop 
señor Buxarráíz V e n tum. 
ausente de la dióceslí por 
estar de viaje por tiei-ras 
hispanoamericanas en la 
que se hace aUisión a la 
sanción g u b e r nativa im­
puesta al párroco de Casa 
bermeja don Andrés Alfam 
bra que fue multado con 
500.000 pesetas. 

fcn la rnuyoí"» -K im* 
píos la, caria fiiv S'ÍKÍU ^n 
incidentes, pe re éri algu­
nos de elioé hubo rfeaccip-
nes de protesta po. parte 
de los fíe'; ..-.•>mo por 
ejemplo JA\ '«? íf4»^.. de 
"Stela Mari.-' ^ndt unos 
fieles pro.tesiaron pública­
mente pot ' i i cha l«'"torf, 
Asimismo, «r'-i». c>-.«dr&l 
algunos Heh*- abmámiimu 
el recinto é': anto 
la lectura de; ' • eoi? 
en la misa r« - ' ' * • "?»-
ropa Pmssí . 

P r o t e s t a n p o r f a l t a d o 

c o r t a n ! a c a r r e t e r a *>. v e l o n a ! 

d e B i l b - a - o - a S - a n S ^ t e a t ó ^ i a 

BLBAO, 16.— La carrete 
ra nacional de Bilbao a San 
Sebastián, a la altura del 
barrio de Bengoeche er. la 
localidad de Galdácano es 
tuvo cortada al tráfico du 
rante media hora por una 
manifestación de uno¿ 700 
vecinos, que p r o testaban 
de las condiciones en que 
reciben el agua corrente 
en sus domicilios, 

Algunos de los vecinos 
enseñaban a los automovi­
listas botellas II e n a s de 
agua que decían haber re­
cogido momentos aT?tes en 
sus casas, y qiie ert de có 
Ipr terroso y con pártícu-
las oscuras. 

Fuerzan xfe is Iksak&&:Éé 

BARCELONA — t » Policía barcelonesa ha procedido a la detención de 76 personas perlene-
cienteji a diversos grupos subversivos que han quedado desarticulados. Están acusados de lomar 
parte en diversos actos terroristas. Entre los detenidos se encuaníran miembros sobresalien'^s 
del F.RJUP que aparecen en la fotografía de izquierda a derecha y de arriba afea|o: María Teresa 
Chaves Gámezt •Gmtm&va-Mm^'-'MmMtesi -Bn^o-GuzmánTacón; Jaime^Pazos l^ecamán; Eduarc o 
Dómenech Berseí; Vicente Araque Elvira y Gerardo Jacas Español. A la derecha, armas, mumc5o-
nes y materia' de propaganda que les fue confiscado a los detenidos.—(Teieíoío CIFRA GRAFICA ) 
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p r e e i e r o 

u n s 1 e F 
sé.—- Cinco jóvenes., m®**® 
ie ellos hermanos, 
on ahogados si^4m*-*M:tM'\ 

' Asmo a la ría é& ?m0t'm& 
.10,. en la f̂ ew^mbcK- adura 
íel río Alíom-

La tragedia m |*s<Íu|o 
cuando el turismo mnámh 
éo por Isidro Rodríguez Le-
mai de 27 años se des l ié 
en un viraje a consecuancíé 
$9 la líuv^ caída, y fue a 

precipitarse a la ría, 
Inmediatamente se lanza 

ron ai río, en socorro de las 
víctimas, un cabo de la 
Guardia Civil y un joven, 
quienes con gran decisión 
y rapidez se aproximaron 
a nado al lugar donde había 
quedado el turismo. Las 
puertas del coche estaban 
erradas con seguro a ex­
cepción de la correspon­
diente a» asiento del con-

B A R C E L O N A 

ductor, que fue abierta y 
por donde sacaron a lo» 
ocupan t e s de! vehículo, 
trasladándoseles hasta la 
orilla. 

Uno de los jóvenes ocu­
pantes del vehículo pereció 
ahogado casi inmediata­
mente. Los otros cuatro fa­
llecieron en Puenteceso y 
Carballo cuando eran aten­
didos. 

El conductor del vehícu-

Lronsejo d© guerra sumarisimo 
oritra luap Paredes 

f c * t y p y e s t a i n t e r v e n c i ó n e n u n a t r a c o a l B a n í • S a ? i t ^ n d e r 

y c a u s a r l a m u e r t e d e u n p o l i c í a a r m a d o 

vil MIóceütt)- 'J.Í t ^ t i * ' 
la carretera mi«$o.<--* conti­
nuaban las protestas tte* 
cintíario en el sentido de 
que sus demandas no Ha­
bían sido atendidas ni por 
el Ayuntamiento ni por Sa­
nidad. Asimismo pedían ha 
blar cor el alcalde de la 
localidad. 

El jefe de a Corporación 
Municipal por su parte, ha 
manifestado que el proble 
ma será s o 1 u cionado hoy 
mismo o mañana. Añadió 
que no se podía luchar con 
tra los elementos y que las 
inundaciones del 12 de ju­
nio pasado, anegaron dé _bá 
tro, y los embalses ^ 

B A R C E L O N A , I Ó . — L a 
tausa que < sigue contra 
Juan Paréele Manot. alias 
«Tx ik i» . por su puesta inter­
vención en el atraco perpetra 
io en e! Banco de Santander, 
i^onde mur ió un cabo prime-
• o de la Policía Armada , h a 
pasado a ser sUmarísima, des 
oués de su desglose del su-
tnario en el que también se 
hallaba implicado Pérez Beo-
tegui, alias «Wi lson». 

Teniendo en cuenta esta 
circunstancia, e l consejo de 
guerra podría comenzar en 
cualquier momento, dado que 
el plazo concedido a la de- . 
fensa para elevar su cual i f ica 
ción dé los hechos ya ha trans 
currido. 

L a pet ición f i sca l , es de pe­
na de muerte y según las nof 
«ñas legales vigentes, en casó 

no se podría recurr i r el Con^ 
sejo Superior de Just ic ia M i 
l i 'a r , siendo necesario solo 
par' su aplicación la rat i f ica­
ción por parte del capitán ge 
neral y el «enterado» por 
parte del Gob ienor .—(Ci f rad 

C O N S E J O D E G U E R R A 

S T I M A R I S 1 M O 

M A D R I D . 16.— A partir 
de las nueve horas del día 17 
de septiembre de 1975, en el 
acuartelamiento mi l i tar E l 
Goloso, se constituirá el Con­
sejo de guerra que ha de ver 
y fa l lar la causa seguida por 
e1 t rámi te sumarísimo n ú m . 
1/75 contra los procesados: 
Manuel Cañaveras de Grac ia 
( A ) «Ramiro» y «Bpr ja» ; 
María Jesús Dase?, Pénela? 
£ á | «Bertfrs 7 K Y t m c a ^ Jo­

sé Fonfría Dia-/ ( A ) «Ricar­
do» y «Almansa»: Ramón 
García Sanz ( A ) «El P i to» ; 
José L u i s Sánchez Bravo So­
lías ( A ) «Hidalgo» y «Oru­
j o» , y Concepción Tr is tán Ló 
pez ( A ) «Sonia», que lo son 
como supuestos autores de un 
presunto delito de terrorismo 
del artículo 294 bis, apartado 
b ) , n ú m . 1, del Código de 
Just ic ia Mi l i tar , con ocasión 
de la muerte del teniente de 
la Guard ia C i v i l don Antonio 
Pose Rodríguez, cuya causa, 
in ic iada por los trámites del 
procedimiento ordinario con 
el n ú m . 310/75, a l concluir­
se el sumario y ser elevada a 
plenario de conformidad con 
lo dispuesto en el artículo 12 
del decreto-ley n ú m . 10/75 
de 26 dé agosto, ha de sustan 
ciarse por é] procedimiento 
sumarísiHio.— ( C i f r a j 

lo estaba prestando e¡ saf-
vicio militar en Marina, en 
Ei Ferrol del Caudillo. Las 
otras cuatro víctimas, to­
dos ellos hermanos, sen 
Consuelo, María, Manuel y 
Angela García Cotelo de 
19, 17,12 y 11 años de ed d 
respectivamente, con dorr -
cilio en la parroquia de El 
Esto, en el térmmo munici­
pal de Cabanas. 

En ej accidente salvó la 
vida una prima de los cua­
tro hermanos muertos, r r e 
se llama Teresa García y 
que cuenta 20 años. 

Los ocupantes del turis­
mo accidentado se dirigfeh 
a !? kscalídéd de Puentece­
so donde se ce'ebra' an 
b c testas. A! conoce-se 
]p. ^f l^dia. lo« fest^íos íue-
rnn nusoendHos en seaaí 
de H'-elo.— (Cifr-) 

ÍNTOX1CAOOS POR 

INGERIR SETAS 

VENENOSAS ' 

BILBAO, 16.— Dos m?tri-
monios han ingresado en 
el Hosoital Civi] de Basn;-
to, en Bilbao, al resultar in­
toxicados por inqerr se'as 
venenosas, si bien han ex­
perimentado uhá rélatr a 
mejoría en las últimas ho­
ras, según comunica e! úl­
timo pa^e médico. 

Los afectados son d.va 
Ana María Arrese, de ^4 
años, su esposo don Em lia 
Jairo, de 47, que tienen cu 
domicilio en Matías l̂ 'm» 
brera, de Usansolo (Vir a-
ya) y don Alfonso Arrese, 
de 52 años y su esposa, do­
ña María Teresa Gandarías, 
con domicilio en Torreoi» 
do. de fa misma locaÜd»# 
—{Europa Press) 


